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As parasitoses gastrintestinais constituem fator limitante à caprinocultura. A presente 
pesquisa avaliou o potencial antiparasitário e de desenvolvimento biológico da 
suplementação de sementes de Cucurbita moschata, cascas de Solanum tuberosum, 
folhas de Musa spp. e polpa cítrica na dieta caprina. Os caprinos utilizados eram machos 
(SRD), naturalmente infectados, idade de 4-6 meses, peso médio de 19,79 ± 5,53Kg e 
alimentados com ração Guabi® 1kg/animal. Distribuidos em 3 grupos de 10 animais. 
Em Sergipe grupos: GV/SE – caprinos vermifugados com Ivermectina® - 1mL/25kg; 
GS/SE – alimentação com 0,8kg/animal de ração + 0,1kg de farinha de semente de C. 
moschata (FSA) + 0,1kg de farinha da casca de batata S. tuberosum (FCB), adicionados 
à ração comercial; GC/SE – Controle; em São Paulo 3 grupos de 8 animais: GV/SP - 
caprinos vermifugados com Ripercol® - 2mL/20kg e Neguvon® 1mL/20kg; GM/SP - 
alimentados com 0,13kg de folhas frescas de Musa spp. e 0,13kg de polpa cítrica 
peletizada; GC/SP - Controle. Os parâmetros analisados foram, contagem de 
ovos/oocistos por grama de fezes (OPG/OoPG), avaliação clínica individual 
(Famacha®), avaliação biométrica, pesagem quinzenal e 3 coletas sanguíneas (dia 0, 37 
e 90). Ao final do experimento, os animais eutanasiados tiveram a carcaça limpa pesada, 
recuperados os parasitas do trato gastrintestinal e avaliação da composição centesimal 
da carne. Os coprodutos agroindustriais utilizados foram submetidos à análise 
fitoquímica e de atividade antioxidante. Os resultados foram analisados pelo SAS (α ≤ 
0,05). Em Sergipe foram encontradas Eimeria sp. (603,4 ± 87,00 OoPG) e a redução do 
OPG geral foi de 70,73% no GS e 83,82% no GV ao final do experimento sem 
diferença estatística (p= 0,074), em relação aos grupos de nematódeos da superfamília 
Trichostrongyloidea, Strongyloides papillosus e Trichuris sp. a redução foi de 56,42; 
86,22 e 97,60% no grupo GV, e 70,47; 61,82 e 98,22% no grupo GS. Este grupo (GS) 
teve maior ganho de peso (34,86%), de medidas de CC (57,10 ± 7,27cm) e AA (58,10 ± 
3,81cm), com correlação positiva de 0,65 para o peso final vivo e r = 0,82 para carcaça 
quente. Os grupos GV e GS apresentaram composição centesimal semelhante. Nos 
extratos metanólicos das cascas de S. tuberosum foi verificada atividade antioxidante 
IC50 = 0,116mg/mL e nas sementes de C. moschata verificou-se a presença de vitamina 
E e ácido linoléico. Em São Paulo foram encontradas Eimeria sp. (807,6 ± 78,96 OoPG) 
e a eficácia nos grupos GM e GV foi de 69,05% e 45,24% respectivamente, ao final do 
experimento com diferença estatística (p = 0,041). As avaliações hematológicas 
indicaram anemia macrocítica normocrômica no grupo GV no tempo 0, enquanto o 
grupo GM apresentou monocitose e leucocitose em 62,50% dos caprinos para o mesmo 
período. O percentual de ganho de peso no GM foi 47,59% superior aos demais grupos 
com diferença estatística (p<0,001). Os helmintos recuperados pertenciam as famílias 
Strongyloididae, Oxiuridae, Trichostrongylidae, Trichuridae e Anaplocephalidae. Nos 
extratos das folhas de Musa sp. foram identificados: rutina, vitamina E, ácidos graxos e 
clorogênicos, no extrato da polpa citrica foram encontradas cumarinas, hesperidina, 
ácidos clorogênio e caféico. Os compostos identificados a partir dos coprodutos 
agroindustriais podem ter contribuido com a redução do OPG e com a melhoria do 
aporte produtivo, qualidade da carne (GS/SE) e melhoramento da resposta leucocitária 
frente às infecções helmínticas (GM/SP). Dessa forma, os coprodutos agroindustriais 
supracitados constituem uma alternativa na diminuição das infecções helmínticas, 
agregando benefícios econômicos à caprinocultura. 
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Gastrointestinal parasites are a limiting factor to goat culture. This study aimed to 
evaluate the antiparasitic and growth potentials, weight gain and hematologic response 
of goats feed with the supplement of Cucurbita moschata seeds, Solanum tuberosum 
barks and Musa spp. leaves and citrus pulp. Goats used in this research were males 
(SRD) with natural infection, 4‒6 months old, average weight of 19.79 ± 5.53Kg and 
feed with 1kg/animal of Guabi™ animal food. Distribution of the groups in Sergipe 30 
goats: GV/SE – goats treated with Ivermectina™ - 1ml/25kg; GS/SE – goats fed with 
0.8Kg/animal of the commercial animal food + 100g of C. moschata seed flour (FSA) + 
100g of S. tuberosum seed flour (FCB); GC/SE – Control, the experiment lasted 60 
days. In São Paulo: 24 goats: GV/SP – goats treated with Ripercol™ - 2mL/20Kg and 
Neguvon™ 1mL/20Kg; GM/SP – feed with 0.740Kg of the commercial animal food + 
130g of Musa sp. leaves and 130g citrus pulp; GC/SP – Control, the experiment lasted 
90 days. Parameters analyzed fortnightly were counting of eggs/oocysts per gram of 
feces (OPG/OoPG), clinical individual evaluation (Famacha™), morphometric analysis, 
weighing, and 3 blood collections (at days 0, 37 and 90). At the end of the experiment, 
the goats were euthanized, the cleaned carcasses were weighed, the gastrointestinal tract 
were taken to the lab (LDIP/Unit – SE and L3/Unicamp – SP) for recovering the 
parasites and part of the muscle was removed to evaluation of the centesimal 
composition. All co-products used were examined regarding phytochemical 
composition and antioxidant activity. The results were analyzed using an analysis of 
variance (ANOVA) and Pearson’s correlation coefficient (α ≤ 0.05). In Sergipe it was 
found species of Eimeria sp. (603.4 OoPG) and OPG general reduction of 70.73% in the 
GS and of 83.82% in GV at the end of the experiment without statistical difference (p = 
0.074). Groups of nematodes of Trichostrongyloidea superfamily, Strongyloides 
papillosus and Trichuris sp. presented reduction of 56.42, 86.22 and 97.60% in GV 
group, and of 70.47, 61.82 and 98.22% in GS group. GS group had the highest weight 
gain (34.86%), body length measurements (57.10 ± 7.27cm) and height of the withers 
(58.10 ± 3.81cm), with mean positive correlation of 0.65 for live final weight and r = 
0.82 for warm carcass. GV and GS groups presented similar centesimal composition. In 
extracts from S. tuberosum bark, the antioxidant activity was of IC50 = 0.116mg/mL and 
vitamin E and linoleic acid were identified from the C. moschata seeds. In São Paulo it 
was found Eimeria sp. (807.6 ± 78.96 OoPG) and effectiveness in GM and GV groups 
was of 69.05% and 45.24%, respectively, at the end of the experiment with statistical 
difference (p = 0.021). Hematologic evaluations revealed discreet normochromic 
macrocytic anemia in GV group at time 0. Weight gain in GM group was 47.59% 
higher than the other groups (p = 0.001). Helminthes recovered belonged to the families 
Strongyloididae, Oxiuridae, Trichostrongylidae, Trichuridae and Anaplocephalidae. By 
the phytochemical analysis of hydroethanolic extracts from Musa sp. it was identified 
rutin, coumarin and E vitamin, and in the citric pulp, caffeic acid, coumarin and 
hesperidin. These identified compounds may have contributed to OPG reduction, to 
enhance productiveness (growth), meat quality (GS/SE), and induction and continuity 
of the leukocytarian response against the helminthic infections (GM/SP). In this way, 
the aforementioned co-products are an alternative for the decrease of helminthic 
infections, boosting economic benefits to goat culture. 
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Os caprinos (Capra aegragus hircus L. 1758) estão inseridos na dieta alimentar 
humana como fonte proteica. Estima-se, que o rebanho caprino brasileiro seja de 
aproximadamente 8,8 milhões de cabeças, sendo que 91,4% dos animais concentram-se 
na região Nordeste e 2,4% na região Sudeste (IBGE, 2013).  
A caprinocultura na região Nordeste do Brasil é uma atividade agropecuária 
tradicionalmente de corte. Os caprinos se adaptaram às condições edafoclimáticas da 
região com altas temperaturas, irregularidade pluviométrica e alimentar-se de espécies 
nativas da caatinga, que nos períodos de estiagem são a única fonte nutricional, cobrindo 
cerca de 55% da região (LIMA, 2009; COSTA et al., 2011a). 
Segundo Gouveia et al. (2015) os criadores da região Sudeste introduziram a 
criação de caprinos leiteiros a partir de 1978 e, atualmente, Minas Gerais, é o estado com 
maior rebanho caprino da região (FONSECA & BRUSCHI, 2009). As condições 
climáticas amenas, estações do ano bem definidas, pluviosidade anual positiva, a 
proximidade com os centros de produção de matéria prima e escoamento diminuem os 
custos da produção (NOGUEIRA & NOGUEIRA-JUNIOR, 2005).  
As infecções parasitárias constituem um fator limitante à lucratividade da 
caprinocultura, pois debilitam os animais e favorecem a instalação de outras infecções, 
além de retardar o crescimento (MOLENTO et al., 2004). Os principais parasitas 
gastrintestinais de caprinos são: Haemonchus sp., Cobb,1898; Trichostrongylus sp., 
Looss 1905; Strongyloides sp., Grassi, 1879; Cooperia sp., Ransom, 1907; 
Oesophagostomum sp., Molin 1861; Skrjabinema sp.; Trichuris sp., Roederer 1761 e 
Moniezia sp., Blanchard, 1891 (AMARANTE & SALES, 2007; CHAGAS et al., 2007; 
SILVA, 2014).  
Em relação aos coccídeos que parasitam os caprinos as principais espécies são: 
Eimeria christenseni, Levine et al., 1980, Eimeria hirci, Chevalier, 1966, Eimeria 
arloingi, (Marotel, 1905) Martin de 1909, Eimeria ninakohlyakimovae, Yakimoff & 
Rastegaieff de 1930 Emend. Levine 1960, Eimeria alijevi, Musaev, 1970, Eimeria 
jolchijevi, Musaev, 1970, Eimeria aspheronica, Musaev, 1970, Eimeria caprovina, 
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Lima, 1980,  Eimeria caprina Lima, 1979 (FREITAS et al., 2005; SILVA et al., 2007; 
GRILO & CARVALHO, 2014).  
Em mapeamentos coproparasitológicos realizados no Nordeste brasileiro, 
caprinos apresentaram índices de prevalência de ovos e oocistos de parasitas 
gastrointestinais da ordem de 71,2% no Rio Grande do Norte (AHID et al., 2008) e 
63,3% na Paraíba (MARTINS FILHO & MENEZES, 2001). Estudo com rebanho 
caprino de Aracaju/SE identificou amostras fecais positivas, após vermifugação das 
superfamílias Trichinelloidea e Trichostrongyloidea (CARVALHO et al., 2011). Coelho 
et al. (2012) verificaram que 93,06% dos caprinos analisados nos estados do Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais e São Paulo apresentavam helmintíases por: 
Strongyloides sp., Cooperia sp., Haemonchus sp., Oesophagostomum sp., e 
Trichostrongylus sp..  
A baixa efetividade dos vermífugos associada às condições de adaptação dos 
nematódeos gastrintestinais (NGI) ao ambiente (em refugia) e no hospedeiro (em 
hipobiose), dificultam o controle quimioterápico, além de acelerar o processo natural de 
resistência anti-helmíntica (RA) (RIET-CORREA, et al., 2013a). Atualmente, esta 
problemática agrava-se diante de populações de parasitas multi-resistentes aos 
vermífugos para caprinos, ovinos e bovinos (GASBARRE et al., 2009; MWAMACH et 
al., 1995; CEZAR et al., 2010; BAKER et al., 2012).  
Na tentativa de controlar as infecções parasitárias e os prejuízos associados, a 
identificação e utilização de princípios ativos antiparasitários encontrados em coprodutos 
agroindustriais pode proporcionar um controle parasitário com menor pressão seletiva e 
agregar aporte nutricional aos animais (BOTURA et al., 2011; SILVA et al., 2010; 
MORENO et al., 2012; RIOS-DE-ALVAREZ et al., 2012).  
Neste contexto, a literatura científica relata que coprodutos como as sementes de 
abóbora (Cucurbita sp) e cascas de batata inglesa (Solanum tuberosum) apresentam alto 
teor de proteína e ácidos graxos, carboidratos, vitamina B, fibras, ácidos fenólicos, além 
dos micronutrientes ferro, cálcio, potássio, fósforo e zinco (FERNANDES et al., 2008; 
NAIME et al., 2010). Ainda sobre estes compostos já foram descritas atividades 
antioxidante e anti-helmíntica devido à presença de cucurbitacinas (triterpeno oxigenado) 
em associação com outros compostos bioativos como: flavonóides, terpenos, saponinas, 
19 
 
glicídios e ácido p-hidroxibenzóico (OLIVEIRA et al., 2010; NAVES et al., 2010; 
WANG et al., 2012). 
Outro cultivar brasileiro que apresenta excedente de produção relevante é a 
bananicultura, segundo Silva et al. (2009), as folhas e pseudocaule de Musa sp. são 
constituídos por carboidratos, lipídeos, proteínas e vitaminas, macro e micro-minerais. 
Hoste et al. (2006) identificaram a presença de compostos polifenólicos com ação anti-
helmíntica (tanino) e ferro (LANS et al., 2000; PARRA et al., 2011; MARIE-
MAGDELEINE et al., 2014; PERREIRA & MARASCHIN, 2015). 
Outro coproduto vegetal é a polpa cítrica peletizada, já introduzida na dieta de 
animais de produção (PRADO et al., 2000). A polpa cítrica apresenta alto teor de 
pectina, componente da parede celular de alto valor energético, que proporciona um 
ambiente ruminal mais propício à degradação da fração fibrosa da dieta (WING, et al., 
1992; FEGEROS et al., 1995).  
O emprego de coprodutos disponíveis como suplemento a dieta animal é uma 
alternativa viável, uma vez que reduz os custos com a produção animal, pois são fontes 
baratas de energia e proteína em relação aos cereais como milho e soja (ALMEIDA et 
al., 2015). Além disso, a utilização de coprodutos auxilia a diminuição de problemas 
com descarte, destino final, contaminação de águas, solo e ar (INSERRA et al., 2014).   
 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
1. Caprinocultura de corte 
 
Atualmente, a criação de caprinos é difundida em distintas regiões do mundo, e 
os maiores rebanhos segundo estimativa da Divisão de Estatística Agricultura e 
Alimentação dos Estados Unidos - FAOSTAT (2013) são encontrados nos continentes 
Asiático e Africano com 58,5 e 35,7%. Os pequenos ruminantes (caprinos e ovinos) 
apresentam perfil que favorece a sua criação, sendo que a docilidade, pequeno porte e 
adaptação a diferentes condições climáticas são fatores que permitem a sua exploração 
utilizando a mão-de-obra familiar, tornando-se uma atividade lucrativa e 
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socioeconomicamente sustentável em pequenas propriedades rurais (JACOPINI et al., 
2011). 
Na América do Sul, segundo estimativa da FAOSTAT (2013), os principais 
rebanhos caprinos encontram-se no Brasil, Argentina e Colômbia, contabilizando 8,8; 
4,4; 1,1 milhões de cabeças, respectivamente. O efetivo caprino brasileiro, conforme 
dados disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 
apresentou em 2013 distribuição heterogênea entre as regiões do país, Nordeste com 
91,4; Sul 3,6; Sudeste 2,4; Norte 1,6 e Centro-Oeste 1,05% do rebanho nacional (IBGE, 
2013). 
A região Nordeste apresenta hegemonia na criação de caprinos, sendo que o 
estado da Bahia responde por cerca de 30% do rebanho nordestino seguido por 
Pernambuco, Piauí e Ceará com 24,6; 15,4 e 12,8%, respectivamente (IBGE, 2013). O 
sistema de manejo é extensivo, de subsistência e, associado às irregularidades climáticas, 
limita a lucratividade da caprinocultura pois há restrição de vegetação, qualidade 
nutricional, ausência de suplementação alimentar, deficiência na assistência técnica e 
desconhecimento de possibilidades de fomento para subsidiar a criação (COSTA et al., 
2008a; NOGUEIRA et al., 2010). Outro aspecto relevante é o papel social que a criação 
de pequenos ruminantes desempenha no Nordeste, como única fonte de proteína animal 
para algumas populações humanas (LIMA et al., 2010; MOLENTO et al., 2013; RIET-
CORREA et al., 2013b). 
Na região Sudeste encontram-se, aproximadamente, 2,4% do rebanho nacional 
(IBGE, 2013); os caprinocultores desenvolveram estratégias para garantir o sucesso desta 
atividade: sistema de manejo intensivo e semi-intensivo integrado às unidades de 
produção, criação consorciada, planejamento e programação das inseminações e parições, 
ciclo reprodutivo curto e utilização de menores áreas de produção. Além disso o mercado 
consumidor é significativo e está em expansão (MELLO et al., 2005; GONÇALVES et 
al., 2008). O Sudeste conta também com financiamentos de agronegócios, proximidade 
com centros produtores e escoadores de grãos e cereais, assistência técnica e condições 
edafoclimáticas amenas, fatores que contribuem para o avanço da caprinocultura, além da 
expansão dos mercados interno e externo de carne e derivados (MELLO et al., 2005; 
IBGE, 2013; GOUVEIA et al., 2015). 
A promissora inclusão da caprinocultura no cenário do agronegócio brasileiro, 
reveste-se de importância não somente pelo incremento da atividade econômica para os 
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pequenos produtores, mas por contribuir com a estabilização do homem no campo 
(SOUZA, 2007). O progresso do desenvolvimento técnico cietífico na área tem gerado 
diversas ferramentas e estratégias que podem auxiliar produtores, veterinários e técnicos 
na prática e tomada de decisões sustentáveis na caprinocultura, tal como o WormBoss®                
( http://wormboss.com.au). Um software que oferece distintos modelos de criação para 
ruminantes e grande quantidade de informações sobre interações parasita hospedeiro, 
condições climáticas, práticas de gestão, dentre outras (PLOEGER et al., 2008; 
REYNECKE et al., 2011; MOLENTO et al., 2011a). 
 A comercialização da carne caprina mundial vem sofrendo mudanças 
significativas, principalmente sob o enfoque dos subprodutos gerados (couro, vísceras e 
lã) que também têm mercado consumidor e estão entre os principais derivados da criação 
destes animais. As exigências da população em relação ao consumo de carnes de 
qualidade nutricional e sensorial (COSTA et al., 2008a, b), com baixo teor de gorduras 
(subcutânea, intermuscular e intramuscular (MARQUES et al., 2013) beneficia o 
consumo de carne caprina pois esta apresenta menor quantidade de colesterol e gordura 
saturada entre as carnes vermelhas, além de atender os padrões nutricionais estabelecidos 
pelo Ministério da Agricultura e do Abastecimento - MAPA (1999). Tais benefícios, 
associados ao sabor e textura, tornam a carne uma iguaria apreciada por diferentes 
mercados consumidores em nível mundial, com preços mais elevados que os produtos 
bovinos e ovinos (MELLO et al., 2005; NOGUEIRA & NOGUEIRA JUNIOR et al., 
2005). 
Algumas características que compõem a carcaça como compacidade, 
comprimento corporal, perímetro da garupa e pernil, entre outros, influenciam 
diretamente a venda da carne de caprinos, modificando a percepção visual do 
consumidor. No intuito de caracterizar o desenvolvimento biológico de animais de 
produção, as medidas biométricas auxiliam a mensurar o peso, rendimento in vivo de 
carcaças, conformação e proporção de cortes em caprinos (YAÑEZ et al., 2004). 
Estudos utilizando medidas como perímetro torácico, comprimento e altura do animal 
em caprinos, verificaram correlações positivas entre as medidas e o peso vivo 
(VALDEZ et al., 1982; MOHAMED & AMIN, 1997; RESENDE et al., 2001). 
O consumo de carne caprina no Brasil ainda é pequeno em relação a outros 
países, e para o mercado brasileiro de carne caprina, o peso das carcaças são 
características relevantes, porém o peso de abate é variável entre machos e fêmeas 
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dependendo da região do Brasil. Na região Sudeste há preferência por animais jovens, 
enquanto no Nordeste observa-se a comercialização de animais adultos com peso 
superior ou igual a 45 kg (ZANELLA, 2007; PEREIRA FILHO et al., 2008).  
 
2. Fatores Limitantes da Caprinocultura 
 
Entre os fatores que restringem a expansão da caprinocultura, citam-se a falta de 
informações sobre os subsídios para o incremento e tecnificação da criação caprina em 
pequenas propriedades, a desinformação de alternativas de produção e manejo 
adequados, fragilidade na cadeia produtiva entre o produtor e o mercado consumidor, o 
baixo consumo por habitante, a qualidade genética dos animais e as parasitoses 
gastrintestinais, todos esses fatores são responsáveis por oscilações e incertezas que 
dificultam a consolidação da caprinocultura no Brasil (CEZAR & SOUZA, 2007; 
SIMPLICIO, 2008; SANTOS et al., 2011; MOLENTO et al., 2013). 
As parasitoses gastrintestinais destacam-se entre os fatores limitantes porque 
comprometem a produção e desempenho dos caprinos e constituem a modalidade de 
doença mais frequente entre estes animais, especialmente no semiárido nordestino 
(LIRA et al., 2013). Em casos de infecções mistas provocam diminuição da conversão 
alimentar, redução do crescimento e do ganho de peso consequentemente na diminuição 
da compacidade e qualidade da carcaça, desidratação e/ou anorexia, além de morbidade 
e mortalidade, (COSTA et al., 2009; LIMA et al., 2010; MOLENTO et al., 2011a; 
TORRES-ACOSTA et al., 2012). 
 
2.1 Infecções parasitárias gastrintestinais 
 
2.1.1 Infecções parasitárias gastrintestinais por helmintos 
 
Os principais gêneros de helmintos responsáveis por infecções gastrintestinais 
são pertencentes ao Filo Nematoda: Haemonchus, Trichostrongylus, Strongyloides, 
Cooperia, Oesophagostomum, Ostertagia, Nematodirus e Trichuris (UENO & 
CAVALCANTE, 1998; AMARANTE & SALES, 2007; COSTA et al., 2011a, b). Os 
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gêneros de maior relevância patogênica são Haemonchus e Trichostrongylus, os quais 
desenvolvem-se e sobrevivem de modo cíclico em climas favoráveis, expondo os 
animais a infecções e reinfecções (VIEIRA, 2008; LIMA et al., 2010; SILVA et al., 
2011). Entre os cestódeos os gêneros Moniezia (Blanchard, 1891) e Thysanosoma 
(Diesing, 1835); e entre os trematódeos Fasciola infecta o fígado (Lineu, 1758) e 
Eurytrema o pâncreas (Loss, 1907); podem ser encontrados ao longo do trato 
gastrintestinal dos caprinos. 
As infecções parasitárias em rebanhos caprinos constituem um problema para a 
viabilidade e lucratividade da caprinocultura em vários países que tradicionalmente 
criam estes animais como: África do Sul, Suíça, Uganda, China e Índia (NABUKENYA 
et al., 2014; MURRI et al., 2014; CHANDRA et al., 2015; DAY et al., 2006). No 
Brasil, há relatos destas infecções parasitárias, principalmente, nas regiões com maior 
contingente caprino: Nordeste, Sudeste e Sul (LIMA et al., 2010; COSTA et al., 2011b; 
BRITO-JUNIOR et al., 2011; COELHO et al., 2012; CARDOSO et al., 2012; SALLES 
et al., 2012). Conforme Silva et al. (2010), praticamente 100% dos ruminantes 
domésticos são portadores de pelo menos uma espécie de enteroparasita no Nordeste 
brasileiro, enquanto nas regiões centro-oeste e Sudeste a prevalência, segundo Coelho et 
al. (2012), foi da ordem de 93,06%.  
Os caprinos são normalmente acometidos por infecções helmínticas 
cosmopolitas, mistas e os sinais clínicos dependem de fatores como: idade, imunidade, 
estado fisiológico, intensidade da carga parasitária e das espécies de nematódeos 
envolvidas na infecção (COSTA et al., 2009; GEARY et al., 2012; RIET-CORREA et 
al., 2013a). Os animais jovens são mais susceptíveis (ROSA, 1996; VIEIRA & 
CAVALCANTE, 1998), com taxas de mortalidade de 30%, enquanto os animais 
adultos infectados, normalmente, não apresentam sintomatologia e são considerados 
resilientes, mantendo a contaminação parasitária no ambiente (MOLENTO et al., 2004; 
COSTA et al., 2011a). A perda de animais ou o aumento dos gastos devido ao 
parasitismo limitam o ganho de produtividade nas duas situações. 
Entre os parasitas, Haemonchus contortus é a espécie de maior patogenicidade 
em regiões tropicais e subtropicais criadoras de caprinos. O helminto encontra-se fixado 
na mucosa abomasal do hospedeiro, podendo infectar também bovinos e ovinos 
(Molento et al., 2011a). A alta carga parasitária provoca hemorragia intensa, e 
caracteriza-se pela ocorrência de anemia e hipoproteinemia devido à perda de sangue, 
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falta de apetite, edema de submucosa e serosa, ulceração e infiltração de leucócitos e 
inapetência (KOUAM et al., 2014). Segundo Riet-Correa et al. (2013a), a resposta 
imunológica contra reinfecções por este nematódeo é lenta e incompleta, expondo o 
efetivo caprino ainda a desenvolver formas clínicas e subclínicas. 
A hemoncose em regiões tropicais é considerada a mais importante dentre as 
infecções parasitárias devido a severidade das suas formas clínicas, podendo manifestar-
se de forma aguda ou crônica. Na fase aguda da doença observa-se edema 
submandibular, ascite, prostração, anemia, fezes escuras, hipoproteinemia e edema. A 
fase crônica normalmente está relacionada a infecções moderadas, baixa qualidade 
nutricional e longo período de parasitismo, responsável pela perda de peso progressiva e 
fraqueza (MOLENTO et al., 2011a; CHARLIER et al., 2014). 
Estudo realizado com caprinos oriundos do semiárido paraibano associaram 
surtos de hemoncose aguda com o aumento dos índices de mortalidade do efetivo 
caprino (ATHAYDE et al., 1996). Hemoncose também foi a principal causa de óbito 
dentre as infecções parasitárias observadas por Rosa et al. (2013) ao analisarem os 
arquivos do Laboratório de Parasitologia Veterinária da Universidade Federal de Santa 
Maria no período ente 1991 a 2004. As fêmeas de Haemonchus sp. são prolíficas, 
podendo eliminar mais de 5.000 ovos por postura (MOLENTO et al., 2011a; RIET-
CORREA, 2013b). 
Outro gênero importante e responsável por infecções helmínticas em caprinos 
são os Trichostrongylus sp., helmintos filiformes menores que 7 mm de comprimento, 
com destaque para T. colubriformis e T. axei (MAHIEU et al., 2007).  
O desenvolvimento de T. colubriformis (L4) ocorre no intestino delgado e o 
parasita provoca lesões formando túneis subepiteliais na mucosa. Após o processo de 
maturação, as larvas L5 rompem a mucosa intestinal e são liberadas na forma de adultos 
jovens na luz intestinal, causando hemorragia e edema com perdas de proteínas 
plasmáticas (AMARANTE & CAVALCANTE, 2009). A alta densidade parasitária 
ocasiona diarreia aquosa prolongada e debilitante, gastroenterite parasitária 
principalmente, no duodeno, inflamação, secreção de muco e edema na mucosa, 
fraqueza e emaciação (SILVA, 2014). 
 Nos casos de tricostrongilíase geralmente são verificadas outras infecções 
helmínticas concomitantes. Estudo realizado com ovinos em Santa Catarina revelou 
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prevalência de 98,72% para Trichostrongylus sp. (SANTIAGO et al., 1979); enquanto 
no sertão paraibano este mesmo gênero foi encontrado infectando caprinos e ovinos do 
sertão paraibano com prevalência de 12% para Trichostrongylus sp., associado com 
Strongyloides sp. (62,3%), Haemonchus sp. (16,9%) e Oesophagostomum sp. (8,8%) 
(AHID et al., 2008). 
Em relação ao Oesophagostomum sp., este gênero é responsável por infectar 
pequenos ruminantes domésticos, principalmente as espécies O. columbianum e O. 
venulosum em regiões subtropicais e tropicais (SILVA, 2014). São helmintos pequenos 
com dimensões entre 1 a 2 cm, cápsula bucal pouco desenvolvida e uma vesícula 
cefálica muito evidente, parasitas da região posterior do intestino delgado e grosso. 
Ao invadirem a mucosa do intestino delgado ou grosso, algumas espécies de 
Oesophagostomum no estádio infectante migram profundamente dentro da mucosa 
intestinal, provocando uma resposta inflamatória do hospedeiro com a formação de 
nódulos, nos quais as L3 permanecem imersas, desenvolvendo-se em L4, estas rompem 
os nódulos e emergem na luz intestinal, daí migram para o cólon e o ceco transformam-
se em adultos (UENO & GONCALVES, 1998; AMARANTE & SALES, 2007). Os 
sinais e sintomas nos animais devido a infecção por Oesophagostomum são: enterite em 
ruminantes e suínos, diarreia esverdeada escura, rápida perda de peso e prostração. 
Ocorrem profundas alterações na mucosa intestinal devido a resposta inflamatória com 
a formação de nódulos constituídos por fragmentos de nematódeos, resíduos de muda 
recente, tecido necrosado, infiltrado por leucócitos e macrófagos (SILVA, 2014). 
Após infecções ou reinfecções por Oesophagostomum, as larvas, ao 
completarem o estágio de L4, podem permanecer inertes dentro dos nódulos por até um 
ano (hipobiose), exceto para as infecções por O. venulosum, nas quais não foram 
verificadas a presença de nódulos. O mecanismo de hipobiose é uma estratégia 
parasitária de manutenção do ciclo e configura-se em um estágio de dormência, no qual 
os parasitas permanecem imaturos no hospedeiro, nos momentos em que as condições 
climáticas são desfavoráveis para o desenvolvimento dos parasitas no ambiente 
(COSTA et al., 2011a, b; SILVA, 2014). 
A esofagostomose está relacionada com a presença de infecções concomitantes 
helmínticas, principalmente, em regiões tropicais e subtropicais. Tessele et al. (2013) ao 
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averiguarem lesões de bovinos abatidos em Santa Maria, verificaram que a presença de 
Oesophagostomum sp. era responsável por 25% das lesões regularmente encontradas.  
  
2.2 Infecções parasitárias gastrintestinais causadas por protozoários 
 
Os prejuízos econômicos oriundos da Eimeriose se dão em decorrência da 
mortalidade dos animais jovens e o baixo desempenho produtivo e de aporte nutricional 
dos adultos que se recuperam da infecção (BAKUNZI et al., 2010; AHID et al., 2008). 
Alguns fatores abióticos e bióticos que favorecem a infecção por Eimeria sp. são 
temperatura (26 e 31°C), umidade relativa acima de 75%, desmame, imunidade 
deprimida, estresse, idade, nutrição e altas densidades de parasitas (SARTISIS et al., 
2011; CHARTIER & PARAUD, 2012). 
Dentre as espécies de Eimeria que os caprinos albergam, nove são comumente 
citadas em relatórios epidemiológicos: E. christenseni, E. hirci, E. arloigi, E. 
ninakohlyakimovae, E. alijevi, E. jolchijevi, E. aspheronica, E. caprovina e E. caprina 
Lima, 1979 (FREITAS et al., 2005; SILVA et al., 2007; VIDAL et al., 2013). No 
entanto, ainda são necessárias elucidações quanto à, patogenicidade, período pré-
patente, ciclo biológico e localização destas espécies no trato digestivo do hospedeiro 
(SMITH & SHEARMEN, 1994). Conforme Grilo & Carvalho (2014) até o momento a 
distribuição local das espécies de Eimerias em caprinos corresponde a intestino 
delgado, E. arloingi e E. christenseni, a intestino delgado e grosso, E. alijevi, E. caprina 
e E. ninakohlyakimovae e, em local indeterminado, E. aspheronica, E. caprovina, E. 
hirci e E. jolchijevi.  
Estudo realizado por Day et al. (2006), no entanto, indicou que poucas são as 
espécies consideradas patogênicas e associadas ao quadro clínico da doença, sendo E. 
ninakohlyakimovae, E. christenseni e E. arloingi apontadas como as espécies mais 
patogênicas (KOUDELA & BOKOV, 1998; LIMA, 2004), as quais podem causar 
surtos severos de diarreia. Dentre as espécies que infectam caprinos, segundo estudo 
realizado por Yvoré et al. (1985), as espécies E. alijevi, E. arloingi e E. 
ninakohlyakimovae induzem no hospedeiro uma imunidade duradoura e completa, 
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enquanto E. christenseni parece não induzir tal resposta (YVORÉ et al., 1985). Segundo 
Chartier & Paraud (2012) E. caprovina infecta também ovinos. 
A eimeriose é uma parasitose autolimitante e as células intestinais são as mais 
afetadas, com aumento do volume dos linfonodos mesentéricos (VIEIRA et al., 1996), o 
tecido intestinal fica comprometido após a multiplicação dos estádios endógenos do 
coccídeo. Nestes locais surgem regiões de microulcerações, destruição das vilosidades, 
contração da lâmina própria e consequente redução da superfície de absorção do 
epitélio, o que provoca diarreia intermitente, escura e fétida (FOREYT, 1990; LIMA, 
2004). O conteúdo digestivo, ao atingir a luz intestinal, sofre degradação bacteriana e 
fermentativa pois as deformações provocadas pelos coccídeos não permitem a absorção 
dos nutrientes, causando aumento da osmolaridade e consequentemente liberação de 
liquido para a luz intestinal; processo este conhecido como síndrome da má absorção 
(RYLEY, 1980; CHARTIER & PARAUD, 2012). 
 
3. Condições de manejo e criação 
 
3.1 A influência da refugia e o manejo sanitário  
  
 Segundo Hoste et al. (2006) e Torres-Acosta et al. (2012), caprinos apresentam 
preferência alimentar por arbustos altos, ricos em metabólitos secundários e essa 
preleção alimentar ao longo do processo evolutivo propiciou o desenvolvimento da 
capacidade de suportar no trato gastrointestinal altos percentuais de produtos tóxicos 
(ALONSO-DIAZ et al., 2010; AMIT et al., 2013; RIET-CORREA et al., 2013b). Essa 
habilidade acelera a metabolização dos vermífugos, sendo necessárias 
concentrações/doses maiores que as administradas em outros ruminantes (ovinos) para 
apresentar eficácia satisfatória. Todavia, atualmente no Brasil não há discernimento 
entre as doses administradas para ovinos e caprinos, o que pode ter contribuído para o 
aumento da tolerância/resistência aos vermífugos no país (RIET-CORREA et al., 2013a, 
b). A preleção alimentar dos caprinos por arbustos minimizou o contato dos mesmos 
com os parasitas (larvas L3 encontradas principalmente em pastagens com até 30 cm de 
altura), e pode explicar a demora destes animais em produzir uma resposta imune 
28 
 
quando comparado a ovinos, o que torna os primeiros mais suscetíveis as infecções 
parasitárias (SANTOS et al., 2005; RIET-CORREA et al., 2013b). 
 
As condições de manejo constituem fator relevante no controle das parasitoses. 
No entanto é difícil utiliza-lo como única forma de minimizar as infecções parasitárias 
(TORRES-ACOSTA & HOSTE, 2008; 2012; RIET-CORREA et al., 2013b). No 
sistema extensivo, a densidade populacional dos animais está diretamente relacionada à 
infecção e a outros fatores que intervêm no ciclo biológico dos parasitas, dentre eles as 
espécies agroindustriais cultivadas nas pastagens e as condições climáticas (TORRES-
ACOSTA & HOSTE, 2012; RIET-CORREA et al., 2013b). Estes sistemas, mesmo 
apresentando menor densidade de animais, maior incidência direta de luz solar e calor, 
podem apresentar grande quantidade de formas infectantes de parasitas, pois 
permanecem protegidas dentro das síbalas, matéria orgânica (fezes) (GRILO & 
CARVALHO, 2014). 
Em sistemas intensivos de criação caso haja alta lotação e ausência de 
higienização periódica, as formas infectantes (L3) e oocistos esporulados podem 
coexistir. Neste sistema de criação as medidas de controle devem ser mais rígidas 
permeando: instalações limpas e secas, bebedouros e comedouros acima do nível do 
piso da baia para evitar contaminação com fezes (RIET-CORREA et al., 2013b; GRILO 
& CARVALHO, 2014).  
 Outro fator relevante, não dependente do manejo, é o clima, pois interfere na 
dinâmica da infecção, determinando o tempo de viabilidade da larva L3 na pastagem 
(O’CONNOR et al., 2006, HOSTE & TORRES-ACOSTA, 2011; TORRES-ACOSTA 
& MOLENTO, 2011). Em relação aos oocistos, a viabilidade larvar é considerada alta 
podendo chegar a mais de um ano independente do modelo de sistema produtivo 
empregado, pois os oocistos são resistentes as formulações e concentrações 
comercializadas dos desinfetantes (LIMA, 2004; YOUNG et al., 2011).  
Em ambas as formas de manejo, coexistem fatores favoráveis e limitantes para o 
controle de infecções parasitárias. Diante deste cenário, há necessidade de melhores 
técnicas de controle de NGI e espécies de Eimeria associadas ao manejo (COSTA et al., 
2011a; MOLENTO et al., 2011a; CAVALCANTE et al., 2012). Entre elas, a rotação de 
pastagem cuja função é minimizar o contato dos animais com as formas infectantes 
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presentes no pasto, principalmente após tratamento/vermifugação (TORRES-ACOSTA 
& HOSTE, 2008). Outro fator relevante é a refugia, que é definida como a população de 
helmintos que não sofre a ação e ou seleção dos vermífugos; esta população pode ser 
encontrada nas pastagens nos estádios larvais ou em hospedeiros não tratados, esta 
população é considerada suscetível e ao trocar informações genéticas com populações 
resistentes “diluem” os genes que codificam a resistência anti-helmíntica em populações 
expostas a fármacos, ampliando o tempo de meia vida, tolerância e eficácia dos 
mesmos, retardando o processo de resistência (COSTA et al., 2011a; AMIT et al., 
2013). 
Outra estratégia também empregada é a administração de aditivos/suplementos 
nutricionais, a qual constitui ferramenta relevante no controle das parasitoses, uma vez 
que rebanhos com aportes nutricionais adequados aumentam a resistência/resiliência do 
hospedeiro, melhorando o desempenho e a resposta do sistema imune frente às 
infecções parasitárias (MOLENTO et al., 2011a; GEARY et al., 2012). Além disso o 
cultivo de espécies forrageiras mais eretas e arbustivas, reduz a proximidade dos 
animais ao solo onde encontram-se o maior número de L3 (RIET-CORREA et al., 
2013b).  
  
3. 2 Controle parasitário e resistência de parasitas  
 
O controle das infecções parasitárias foi exclusivamente quimioterápico, 
empregado por mais de 40 anos, com administrações sucessivas e indiscriminadas dos 
mesmos princípios ativos em sub e super dosagens. Esta situação acelerou o processo 
natural de resistência anti-helmíntica (ANTH) selecionando populações de nematódeos 
gastrintestinais (NGI) resistentes aos vermífugos disponíveis no mercado: 
Benzimidazóis (BZD), Imidazotiazóis (IMD) e Ivermectinas (IVM) /Milbectinas (MIL) 
(CAVALCANTE et al., 2009). 
O principal mecanismo nematicida dos benzimidazóis BZD baseia-se na ligação 
dos mesmos a subunidade da β-tubulina dos helmintos, alterando o equilíbrio entre os 
dímeros de tubulina e os microtúbulos. Entre as funções dependentes da integridade dos 
microtúbulos estão: formação do fuso mitótico durante a divisão celular, motilidade, 
transporte de nutrientes, secreção celular e absorção de nutrientes. O bloqueio na 
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absorção e excreção de nutrientes provoca um jejum químico nos parasitas (KWA et al., 
1994; MARTIN et al., 1998; KOHLER, 2001). A resistência aos BZD ocorre em 
populações com mutação nos genes que codificam a produção de β tubulina causando a 
perda do receptor de alta afinidade (NICIURA et al., 2012; NUNES et al., 2013). Um 
limitante para este grupo de vermífugo é a baixa solubilidade, além disso, as moléculas 
do composto necessitam serem absorvidas pelo trato gastrintestinal do hospedeiro, a 
ausência dessa metabolização provoca a eliminação do fármaco junto às fezes sem 
atividade farmacocinética nematicida (CAVALCANTE et al., 2009). 
A composição estrutural dos compostos do grupo dos imidazotiazóis e tetra-
hidropirimidinas resulta da mistura racêmica de isômeros ópticos de tetramisole. O 
mecanismo nematodicida desse grupo químico é o antagonismo colinérgico de 
receptores de acetilcolina, a partir do qual se abrem canais iônicos que permitem a 
entrada de sódio na célula (MARTIN et al., 1996; MOLENTO et al., 2011b, 2013). 
Após a administração destes compostos, a via de atuação dos mesmos é rápida 
produzindo contração muscular prolongada ou paralisia espástica com consequente 
desprendimento do helminto (LANUSSE, 1996; RANG et al., 1996). Todavia, 
populações helmínticas resistentes IMD não possuem receptores de acetilcolina, não 
havendo desta forma entrada de sais para provocar o efeito farmacológico do composto 
(MOLENTO et al., 2013).  
O grupo de vermífugos das lactonas macrocíclicas foi desenvolvido a partir da 
fermentação do fungo Streptomyces avermitilis e englobam a Ivermectina (IVM) e as 
Milbemicinas (MIL). Os medicamentos deste grupo são endectocidas (CAVALCANTE 
et al., 2009). Estes fármacos possuem os mesmos mecanismos de ação e agem como 
agonistas de alta afinidade sobre o receptor de glutamato associado aos canais de cloro 
(Cl-) resultando em hiperpolarização e paralisia da musculatura da faringe e do corpo 
dos parasitas (FORRESTER et al., 2004; COLES et al., 2006). A resistência dos 
helmintos a estes compostos pode estar relacionada a mutações da subunidade do canal 
de cloro ou à expressão aumentada do transportador de canais de cloro ativado por 
glutamato que impediria o acúmulo de altas concentrações não sendo possível ativar o 
receptor de glutamato. A farmacocinética de ação das avermectinas e milbemicina 
diferem dos demais grupos, principalmente, pela sua prolongada permanência em locais 
alvo como mucosas abomasal e intestinal, tecido pulmonar e epidérmico. Outro aspecto 
relevante é a alta afinidade dos endectocidas por lipídeos, o que favorece seu depósito 
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nos tecidos adiposos e no fígado e gorduras que atuariam como reservatórios 
prolongando a duração do fármaco dentro do animal, sendo necessário intervalo de 28 
dias entre o tratamento e o consumo da carne (FORRESTER et al., 2004, 
CAVALCANTE et al., 2009; BADIE et al., 2015).  
Os ANTH são recursos necessários, mas não ilimitados, pela pouca diversidade 
de classes de compostos disponíveis no mercado e a utilização contínua promove o 
desenvolvimento da tolerância, sendo necessárias concentrações cada vez maiores dos 
ANTH para produzir efeito satisfatório (ECHEVARRIA, 1996; SOTOMAIOR et al., 
2007; CHAGAS et al., 2014).   
A utilização indiscriminada dos vermífugos supracitados favoreceu o 
desenvolvimento de populações de parasitas resistentes tornando a criação mais 
onerosas a longo prazo, do ponto de vista econômico (TORRES-ACOSTA & 
MOLENTO, 2011; GEARY, et al., 2012). O aumento da resistência anti-helmíntica 
(RA) é o resultado de trocas gênicas causadas pelo cruzamento daqueles espécimes que 
sobreviveram à exposição ao fármaco, e pela seleção biológica de populações sem 
receptores de afinidade para os princípios ativos dos compostos ANTH 
(ECHEVARRIA, 1996; PARRA et al., 2011). 
A Associação Mundial para o Avanço da Parasitologia Veterinária (WAAVP) 
preconizou que vermífugos com redução de ovos nas fezes inferior a 95%, devem ser 
substituídos, pois, não apresentam efetividade satisfatória e podem selecionar helmintos 
resistentes. A WAAVP propôs, também, administração de pelo menos 2 princípios 
ativos distintos para controlar NGI, visto que o problema da resistência ANTH é global 
e ameaça a lucratividade da criação destes animais. Segundo Geary et al. (2012) a 
combinação de 2 ou mais princípios ANTH retardam a seleção e disseminação da 
resistência, além de expandir o espectro de eficácia, entretanto, relatos de resistência 
anti-helmíntica (RA) múltipla foram confirmados na Austrália e Nova Zelândia 
(BAKER et al., 2012). 
Resistência a infecções parasitárias em caprinos tem sido relatada por vários 
pesquisadores. Byaruhanga & Okwee-Acai (2013) verificaram resistência ANTH em 
caprinos Mubende (28,5%) e Boer (11%), naturalmente infectados em Unganda, sob 
tratamento com albendazol (BZD). Murri et al. (2014) realizaram estudo com caprinos 
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de 43 fazendas suíças tratados com Eprinomectin® (1mg/Kg), fármaco classe dos 
compostos da IVM, e observaram prevalência da resistência anti-helmíntica de 95%.  
Chandra et al. (2015) realizaram estudo em várias fazendas da Índia com criação 
de caprinos naturalmente infectados administrando 5mg/kg de peso corporal de BZD; 
foi verificada resistência ANTH em todas as fazendas estudadas. Contrariamente aos 
resultados supracitados, Badie et al. (2015) verificaram que caprinos naturalmente 
infectados na França, quando submetidos a vermifugação com BZD, administração oral 
na concentração de 1,0 e 0,5 mg/kg de peso corporal, verificaram 100% de 
susceptibilidade para H. contortus e T. columbriformes, não sendo encontrados vermes 
adultos na necropsia dos animais. Neste contexto, observa-se uma variação na eficácia 
das mesmas classes de vermífugos utilizados em conglomerados de caprinos, ou seja, a 
frenquência de exposição dos animais ao tratamento ANTH e aos NGI influenciam 
diretamente na redução das infecções. 
No Brasil, estudo realizado por Lima et al. (2010), na Paraíba, com caprinos 
fêmeas em lactação, sob tratamento com albenzole (10%), ivermectina (1%) e 
levamisole (18,8%), revelou populações helmínticas resistentes aos vermífugos 
empregados, sendo verificado os gêneros Haemonchus sp., Trichostrongylus sp., 
Oesophagostomum sp. e Strongyloides papillosus nas fezes. Mattos et al. (2003), 
administraram em caprinos, no Rio Grande do Sul, Ivermectin® 200µL/peso vivo e 
verificaram ocorrência dos gêneros Haemonchus, Ostertagia e Trichostrongylus após 
tratamento, sendo necessário monitoramento periódico da população parasitária por 
meio da contagem de ovos e cultura de larvas. 
A vermifugação, apesar de consolidada como prática de controle parasitário, 
possui riscos como: o tempo mínimo de consumo da carne dos animais submetidos a 
vermifugação, alterações no ambiente em decorrência da presença de resíduos dos 
vermífugos, o desenvolvimento de resistência dos nematódeos gastrintestinais aos 
fármacos comercializados (VIEIRA, 2008; NERY et al., 2009). Todos estes fatores têm 
contribuído para a busca por novos princípios ativos que sejam menos tóxicos mais 
eficientes e que prolongue a vida útil dos medicamentos. 
A exposição de todos os animais do rebanho simultaneamente aos vermífugos 
favorece o desenvolvimento da tolerância/resistência, pois ao expor toda a população 
parasitária ao ANTH, automaticamente ocorre a seleção de exemplares resistentes ao 
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mesmo. Outros fatores também contribuem no desenvolvimento de resistência como, 
tratamentos frequentes, utilização de ANTH para controlar ectoparasitas, administração 
de mesma dose administrada para ovinos, reutilização do ANTH sucessivas vezes, 
introdução de animais ao rebanho sem conhecimento prévio do seu processo de 
resistência ANTH e emprego apenas de ANTH como meio de controle dos helmintos 
parasitas (LESPINE et al., 2012; RIET-CORREA et al., 2013b).   
Em relação à quimioprofilaxia das espécies de protozoários do gênero Eimeria 
que acometem caprinos, os medicamentos utilizados no controle das infecções podem 
ser coccidiostáticos ou coccidicida. Ambos por sua vez agem sobre as diferentes fases 
do ciclo de vida, suprimindo o desenvolvimento de fases assexuadas e sexuadas 
(CAVALCANTE et al., 2009; BAKUNZI et al., 2010; RUIZ et al., 2012). Os princípios 
ativos disponíveis no mercado mais utilizados na prevenção e controle de infecções por 
Eimeria sp. são antibióticos ionóforos, sulfas, amprólio, decoquinato, toltrazuril e 
diclazuril (CROFT, 1997; SUMANO & OCAMPO 2006; MUNDT et al., 2007; 
YOUNG et al., 2011). Entretanto, relatos de resistência já foram descrito com a 
utilização do decoquinato, utilizado amplamente desde 1970. Este composto interfere na 
segregação dos cromossomos e na expressão gênica, além de inibir a esporulação e 
amadurecimento dos oocistos selecionando estirpes de Eimeria tolerante/resistentes ao 
fármaco (PEEK & LADMAN, 2003; NUNES et al., 2015).  
As perdas econômicas em decorrência da coccidiose são acentuadas em animais 
jovens e em adultos que se recuperam da infecção, pois os animais que sobrevivem 
necessitam de um tempo adicional para alcançarem o mesmo desenvolvimento dos não 
infectados e além disso os medicamentos em questão auxiliam no processo de 
regeneração dos tecidos (AHID et al., 2009; BAKUNZI et al., 2010; CHARTIER & 
PARAUD, 2012).   
  
4. Estratégias alternativas de controle parasitário 
 
Em vista do exposto, novas alternativas economicamente viáveis estão sendo 
estudadas/desenvolvidas para o controle das infecções parasitárias que sejam acessíveis e 
não resultem em tantos impactos ao animal, à saúde humana e ao ambiente, uma vez que 
a caprinocultura brasileira vem ganhando espaço e possui um mercado consumidor em 
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expansão (IEA, 2003; NERY et al., 2009; TORRES-ACOSTA et al., 2011; 2012; RIETE-
CORREA et al., 2013a). 
Uma das alternativas é o uso de partes agroindustriais como complementação de 
ração. Plantas com atividade anti-helmíntica têm apresentado resultados promissores, 
além do resgate da medicina popular (NERY et al., 2009; ALONSO-DIAS et al., 2010; 
BOTURA et al., 2011; MORENO et al., 2012; RIOS-de-ALVAREZ et al., 2012; 
MARIE-MAGDELEINE et al., 2014; SALLES et al., 2014). O Brasil apresenta uma 
ampla diversidade vegetal que pode ser utilizada na busca de compostos ativos com 
atividade anti-helmíntica. Pesquisas realizadas a partir de óleo essencial das folhas de 
Eucalyptus staigeriana apresentaram atividade anti-helmíntica sobre ovos e larvas em 
sistema in vivo de caprinos (MACEDO et al., 2010). Pereira et al. (2013) utilizando 
extrato aquoso da semente de Carica papaya verificaram atividade nematicida em 
ovinos. O efeito antiparasitário segundo os autores acima citados está relacionado à ação 
dos metabólitos secundários, como taninos, alcaloides, glicosídeos, saponinas e cisteína 
com potencial anti-helmíntico (BEHNKE et al., 2008, MACEDO et al., 2010; PEREIRA 
et al., 2013).  
De acordo com as disposições estabelecidas pela legislação nacional, sobre a 
inspeção e fiscalização de produtos destinados a alimentação animal, Decreto nº 6.296, 
de 11 de dezembro de 2007, não há distinção entre subproduto e resíduos. Entretanto, os 
meios de divulgação científica vêm substituindo ambas as terminologias por 
coprodutos, por entenderem que esta determinação, ao contrário das supracitadas, não 
transmite a ideia de inferioridade ou ausência de qualidade (PEREIRA et al., 2009; 
FURTADO et al., 2011; ROGERIO et al., 2011), sendo esta adotada no presente estudo. 
A utilização dos coprodutos agroindustriais auxilia na diminuição do volume de 
coprodutos gerados nos centros urbanos e seu descarte que acarreta problemas 
ambientais, socioeconômicos e administrativos, atrelados a disposição final adequada 
para estes materiais (PELIZER et al., 2007; MARCHETTO et al., 2008; PEREIRA et 
al., 2009). 
Segundo Pereira et al. (2009) coprodutos agroindustriais são produtos 
secundários de alta qualidade e concentração de energia digestível por unidade de peso 
e volume e percentual de fibras variado. O emprego destes coprodutos à dieta animal 
reduz os custos da alimentação animal que representa parcela considerável nas despesas 
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com a criação. Em contrapartida, as agroindústrias processadoras podem ser 
beneficiadas com o bônus da venda de coprodutos (SANTOS et al., 2015a). 
Outro aspecto  positivo sobre os coprodutos é a ampla gama de compostos 
agroindustriais que possuem, os quais podem favorecer o desenvolvimento animal, além 
de contribuir com a diminuição das infecções parasitárias. Neste contexto tais 
coprodutos poderiam ser considerados também como nutracêuticos ou funcionais; por 
definição nutracêutico é qualquer substância considerada alimento ou parte dele, que 
beneficie à saúde e tenha função nutricional (HOSTE et al., 2006, 2008; ALONSO-
DIAZ et al., 2010; HOSTE et al., 2015). Na parasitologia veterinária, vários estudos têm 
utilizado essa dupla ação identificada nas classes de metabólitos secundários de plantas 
ou compostos bioativos (RETAMA-FLORES et al, 2012; NOVELO-CHI et al, 2014; 
VENTURA-CORDERO et al., 2014).  
Os coprodutos dos frutos de Ananas comosus (abacaxi), Musa sp. (banana), 
Mangifera indica (manga) e Passiflora sp. (maracujá), oriundos do processamento de 
polpas de frutas, foram adicionados à dieta de cordeiros confinados e os resultados 
indicaram que a substituição de até 75% da silagem de sorgo pelos coprodutos não 
alterou o desempenho produtivo, as medidas corporais, os rendimentos de carcaça e 
qualidade dos cortes da carne dos animais sendo consideradas uma alternativa viável 
para baratear os custos de produção (ALMEIDA et al., 2015). A diversidade de 
coprodutos agroindustriais regionais estudados como alternativa à dieta de ruminantes é 
vasta, desde casca e caroço de manga, abacate e uva (ROGÉRIO et al., 2011), farelo 
desidratado de mamão e coco (SAAD et al., 2008; SIEBRA et al., 2009), partes 
agroindustriais de leucena (Leucaena sp.), mandioca (Manihot esculenta) e bananeira 
(Musa sp.) tem apresentado efeito anti-helmíntico e podem ser utilizados como 
suplemento (HOSTE et al., 2006; HOSTE & TORRES-ACOSTA, 2011; MARIE-
MAGDELEINE et al., 2014).  
Diante da diversidade de coprodutos agroindustriais e consequentemente dos 
constituintes majoritários e secundários oriundos destes, faz-se necessário avaliar a 
composição nutricional, além da toxicidade, acessibilidade e disponibilidade destes 
produtos nas diferentes regiões do Brasil (SAAD et al., 2008; SIEBRA et al., 2009; 
ALMEIDA et al., 2015). 
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Microelementos, como Se, Zn e Cu e vitamina E, são relevantes no 
desempenho do sistema imune, tais compostos são encontrados em coprodutos e podem 
ser alternativas a nutrição dos caprinos, especialmente nos períodos de estiagem quando 
a disponibilidade de forragem é limitada. A suplementação com coprodutos, oriundos 
da produção de cana-de-açúcar, fruticultura e hortaliças, configura-se como uma 
alternativa importante para formular multi misturas (TEIXEIRA et al., 2007; MURTA 
et al., 2009). 
 
4.1 Coproduto vegetal de abóbora (Cucurbita moschata) e seu incremento na dieta 
animal  
 
As abóboras são adaptadas as condições tropicais e subtropicais. Mesmo diante 
da perenidade da plantação, os frutos apresentam qualidade pós-colheita, permitindo o 
armazenamento em temperatura ambiente durante vários meses sem comprometer a sua 
integridade ou textura (MELEIRO & AMAYA, 2007). Segundo o censo agropecuário 
realizado em 2006 a produção nacional de abóboras aproximou-se de 323.679 mil 
toneladas, deste montante as principais regiões produtoras foram o Sudeste e o 
Nordeste. 
 Cerqueira et al. (2008) verificaram que a administração de percentuais de até 
40% da farinha de semente de abóbora (FSA) (Cucurbita maxima, L.) na dieta de ratos 
diminuiu significantemente os níveis de glicose e triacilgliceróis séricos. A FSA foi 
também, segundo o mesmo estudo, boa fonte de proteínas, lipídeos e, especialmente, 
fibras alimentares e os animais apresentaram bom ganho ponderal e ingestão semelhante 
aos demais grupos alimentados com ração comercial. Além disso, testes toxicológicos 
também em ratos mostraram que a ingestão oral do extrato hidroalcoólico de sementes 
de C. maxima na diluição de 5000 mg/kg não provocou toxicidade (CRUZ et al., 2006).  
As sementes destacam-se como importante fonte de óleos com relevância 
nutricional, industrial e farmacêutica. Meleiro & Amaya (2007) compararam quali-
quantitativamente 3 espécies de cucurbitáceas C. maxima, C. pepo e C. moschata e 
encontraram semelhanças entre os perfis: α e β-caroteno, luteína e diferentes percentuais 
de violaxantina. Naves et al. (2010) determinaram a composição nutricional de C. 
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maxima e verificaram percentuais de 5,10% de umidade, 3,41 cinzas, 36,41 lipídeos, 
29,94% de proteína, 3,14% de carboidratos, 458,4% energia e 369,79% kcal; os quais 
são satisfatórios para o incremento a alimentação animal, em especial o alto teor de 
proteínas e energia. 
 
Ainda sobre a composição das sementes de abóboras outros autores 
identificaram como componentes majoritários, ácidos graxos de cadeia longa como: 
ácido oleico (17,4%) e linoleico (44,7%), presença de antioxidantes com os tocoferóis 
associados a vitamina E e a atividade antioxidante em sementes de Cucurbita moschata 
(ACHU et al., 2005; OLIVEIRA et al., 2009; NAVES et al., 2010; VERONEZI & 
JORGE, 2012; WANG et al., 2012). Além da atividade anti-helmíntica associada à 
presença da classe de compostos cucurbitacina, relacionados a um amplo espectro de 
atividades biológicas. Estes por sua vez, associados a bioativos como flavonóides, 
terpenos, saponinas, glicídios e ácido p-hidroxibenzóico encontrados também em outros 
agroindustriais (VERONEZI & JORGE, 2012; WANG et al., 2012). 
 
4.2 Coproduto vegetal da batata inglesa (Solanum tuberosum) e seu incremento na 
dieta animal 
 
 S. tuberosum conhecida popularmente como batata inglesa, com cultivos 
amplamente difundidos em regiões tropicais e subtropicais (SILVA et al., 2015). Este 
tubérculo possui desenvolvimento curto e atinge uma média de 3 safras ao ano com 
produção de, aproximadamente, 30 toneladas por hectare no Brasil. O consumo per 
capta de batata no Nordeste brasileiro é de, cerca de, 5,5kg ao ano, enquanto no Sudeste 
aproxima-se de 13kg/ano (IBGE, 2010). 
Segundo a Associação Brasileira da Batata (ABBA) em 2004, os diversos 
métodos de processamento das batatas geraram desperdícios ao longo da cadeia 
produtiva até o produto final. O principal efluente do potencial energético (57,2% de 
amido) que possibilita sua utilização como suplementação à dieta animal, inclusive na 
forma desidratada ou seca, triturada e peletizada. Os tubérculos que não alcançam o 
tamanho mínimo para o processamento ou armazenados inadequadamente são 
desidratados e moídos constituindo a batata “diversa”. O processamento das cascas de 
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batata na forma de farelo favorece seu armazenamento por longos períodos (REZENDE 
et al., 2007; AMADO et al., 2014). 
A casca da batata apresenta função de barreira contra a dessecação e infecção 
por organismos patogênicos (JARVINEM et al., 2009). Segundo Fernandes et al. (2008) 
as cascas de batata apresentam percentuais consideráveis de carboidratos, vitamina B, 
fibras e ácidos fenólicos, além de, micronutrientes como: ferro, cálcio, potássio, fósforo 
e zinco presentes nas cascas de batata. Gamus et al., (2009) determinaram percentuais 
na constituição físico-química de cascas de S. tuberosum 6,5% de umidade, 5,7% 
cinzas, 2,5% lipídeos, 4,6% fibras brutas e 2,5% de proteína bruta (GARMUS et al., 
2009). Dispondo de tais nutrientes este coproduto pouco explorado poderia, segundo 
Oliveira et al. (2009), ser utilizado como suplementação alimentar.  
 
4.3 Coproduto vegetal de banana (Musa sp.) e seu incremento na dieta animal 
 
 
O Brasil produziu, segundo os dados mais atualizados do IBGE, 6.892.622 
milhões de toneladas de banana em uma área de 490.628 mil hectares, sendo a região 
Sudeste responsável por 43,5% da bananicultura nacional (IBGE, 2013). Apesar da 
quantidade significativa desta cultura, atualmente não é conhecido mercado para os 
coprodutos gerados a partir da colheita das bananas (folhas, pseudocaule, cascas e 
refugo), uma vez que não há um processamento e utilização dessas partes 
agroindustriais.  Poucos estudos administraram estes coprodutos na alimentação animal 
(OLIVO et al., 2007; NOGUEIRA et al., 2009; GERASEEV et al., 2013). 
A provável ação anti-helmíntica da bananeira foi primeiramente relatada por 
Vaitsman (1954), que observou que o arrasoamento de suínos com bananeira pareceu 
controlar a população de vermes intestinais, inclusive Stephanurus dentatus, helminto 
parasita de rins. Pereia & Maraschin (2015), em artigo de revisão, descrevem sobre o 
potencial da biomassa do caule e folhas de Musa sp. como fonte de compostos bioativos 
de alto valor nutricional e atividade antioxidante. Além disso conforme os autores a 
obtenção da biomassa de Musa sp.  é considerada de baixo custo, facilmente disponível 
e pouco explorado, mesmo sob o enfoque do aproveitamento de coprodutos.  
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Estudos realizados por Bhaskar et al. (2012) Pereira & Marachin, (2015) com 
Musa sp. mostraram que a flor e o pseudocaule são ricas fontes de fibra dieteticas e 
polifenois; estes autores sugerem ainda que tais coprodutos podem ser explorados 
comercialmente, dentre as aplicações a formulação de alimentos funcionais, com 
potencial benéficio para a saúde. Sulaiman et al. (2011) estudaram o fruto de Musa sp. e 
concluiram que a casca do fruto apresenta maiores percentuais nutricionais que o fruto.  
Santos et al. (2015b) avaliaram a composição nutricional de folhas de Musa sp. 
em base seca e verificaram, 92,48% de materia mineral, 10,84% proteína bruta, 13,06% 
extrato eterio, 12,40% carboidratos toais, 63,70% carboidratos não fibroso, 8,58% fibra 
em detergente neutro, 55,12% fibra em detergente ácido, 30,08% lignina, 57,8% 
digestibilidade de materia seca  in vitro e 27,2% digestibilidade em fibra de detergente 
neutro também em in vitro. Ainda conforme o autor, a disgestibilidade no rúmem 
depende principalmente da relação carboidrato e proteína, aprensentando esses 
percentuais em relação aos compostos, as folhas de Musa sp. poderiam ser consideradas 
como fonte nitrogenada na alimentação animal (MOREIRA et al., 2007a). 
Geraseev et al. (2013) avaliaram a administração de feno oriundos de folhas e 
pseudocaule de Musa sp. como alternativa econômica para a alimentação de cordeiros 
confinados e obtiveram maior lucratividade para comercialização in vivo ou abatidos. 
Neste experimento os animais foram alimentados com a adição a partir de 40% do feno 
de folha da bananeira à ração comercial, resultando em ganho de peso e economia com 
aquisição comercial.  
 
4.4 Coproduto vegetal da citricultura polpa cítrica peletizada e seu incremento na 
dieta animal 
 
A produção de laranja no Brasil em 2013, segundo dados do IBGE, foi de 
17.549.536 milhões de toneladas, sendo o Sudeste brasileiro detentor de 
aproximadamente 80% desta produção e o seu excedente ou coprodutos gerados 
correspondem em média a 50% do fruto, ou seja, correspondeu a 7.721.795 milhões de 
toneladas em 2013 (PORCIONATO et al., 2004). 
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Outro aspecto relevante que a produção de polpa cítrica se dá entre os meses de 
maio a janeiro, durante este período ocorre a entressafra dos grãos e carência de 
forragem devido as condições climáticas. Neste cenário agrícola, a polpa cítrica 
representa forma nutricional energética viável, principalmente quando o preço do milho 
aumenta e os pastos estão escassos (RODRIGUES et al., 2008). 
Estudos sobre a caracterização da polpa cítrica peletizada descrevem-na como 
coproduto rico em açúcares, relevante teor de amido reduzido, percentual médio de fibra 
em detergente neutro, altamente digestível e presença de pectina (composto 
majoritário). A polpa cítrica peletizada apresenta também compostos de fermentação 
que a categorizam como coproduto intermediário entre volumoso e concentrado, além 
de fornecer energia rapidamente aos microrganismos ruminais (NOCEK & 
TAMMINGA, 1991; FEGEROS et al., 1995; RODRIGUES et al., 2008). 
A composição nutricional da polpa cítrica peletiza (Porcionato et al., 2004) é 
formada pelos seguintes componentes: 88,55% matéria seca, 7,16% proteína bruta, 
1,14% extrato eterio, 5,59% matéria mineral, 21,05% fibra em detergente neutro, 
22,58% fibra em detergente ácido, 22,0% proteína insolúvel em detergente neutro, 6,0% 
proteína insolúvel em detergente ácido, 66,62% de carboidratos não estruturais e 3,72% 
de energia bruta. A inclusão da polpa cítrica na dieta animal favorece a digestibilidade 
da matéria seca e de outros nutrientes como, fibras, extrato eterio e energia bruta, pois o 
alto teor de carboidratos como a pectina auxilia no processo de digestão ruminal. Além 
disso, pode melhorar o desenvolvimento ponderal do animal, uma vez que aumenta a 
densidade energética (PEREIRA et al., 2015). 
 Além disso, testes fitoquímicos com as cascas de laranja identificaram também 
óleos essenciais, quantidade de terpenos, principalmente o limoneno que vêm 
apresentando atividade nematicida (KLAVONS et al., 1994; TSAI, 2008; SQUIRES et 
al., 2010). Estudo realizado por Branco et al. (1994) administraram polpa cítrica in 
natura a 3 grupos de ovinos; um teve dieta acrescida de 40% de polpa cítrica e foi 
observada aceitabilidade e melhoria na digestibilidade de matéria seca, maior consumo 
de nutrientes digestíveis totais e outro grupo teve consumo ad libitum do coproduto em 
questão, foi verificado para este, balanço de nitrogênio superior aquele dos ovinos do 
grupo controle alimentados com ração animal. Squires et al. (2010) testaram emulsão do 
óleo de laranja na dieta de ovinos como controle alternativo de nematódeos 
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gastrintestinais e concluíram que a dose única do produto causa alta redução na 








A seleção natural de populações de helmintos resistentes associado a baixa 
efetividade dos vermífugos colocam em risco a viabilidade da caprinocultura, aumentam 
os custos da produção e reduzem os lucros, provocam instabilidade na fixação do homem 
ao campo e estabilização da caprinocultura como agronegócio sustentável.   
As classes de ANTH disponíveis no mercado são limitadas e foram utilizadas por 
décadas em doses inadequadas, administradas aleatoriamente sem considerar a 
epidemiologia do ciclo biológico dos helmintos parasitas, sem acompanhamento 
estratégico de manejo para minimizar o contato dos animais com as formas infectantes. 
Estes fatores contribuíram negativamente para a consolidação desta atividade pecuária, 
trazendo prejuízos aos criadores, com morbidade e mortalidade dos animais, 
comprometimento no desenvolvimento biométrico, na qualidade e quantidade da carne 
produzida (MOLENTO et al., 2011a, b; AMIT et al., 2013).   
As infecções helmínticas segundo Moreno et al. (2012) também comprometem o 
estado fisiológico e a fertilidade, inviabilizando a caprinocultura seja sob o molde de 
cultura familiar (região Nordeste), ou sob modelos empresariais com financiamentos 
/investimentos, demanda de oferta e procura nos mercados, prazos e lucros (região 
Sudeste) (IEA, 2003; COSTA et al., 2011a). Em contrapartida, o crescente consumo de 
carne caprina nos continentes Asiático, Africano, Europeu e Americano justificam a 
busca por opções de controle parasitário associados à nutrição que sejam mais acessíveis 
aos caprinocultores e que provoquem menos impacto ao meio ambiente. 
Diante das razões citadas a presente pesquisa buscou alternativas viáveis para o 
controle das parasitoses gastrintestinais tanto nas regiões Nordeste como no Sudeste. 
Uma alternativa utilizada é a alimentação com a polpa cítrica, outros coprodutos também 
empregados foram: semente de abóbora, casca de batata, folhas de bananeira que não 
apresentam expressividade comercial e muitas vezes são descartados. Estudos sobre a 
composição e caracterização destes coprodutos possivelmente podem apresentar classes 
de compostos relacionados ao potencial nutricional e anti-helmíntico.   
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Tais coprodutos foram administrados no intuito de diminuir as infecções 
parasitárias e fornecer aporte nutricional aos caprinos, além de estimular pesquisas com 
outros coprodutos regionais. Espera-se ampliar as possibilidades de dieta animal e 
possibilitar a redução nos custos da criação, fortalecendo a caprinocultura e auxiliando no 




 - Objetivo Geral 
 
Avaliar o potencial anti-parasitário, de desenvolvimento biológico (crescimento, 
resposta hematológica) e ganho de peso, de caprinos SRD naturalmente infectados por 
parasitas submetidos a dieta com coprodutos agroindustriais (semente de Cucurbita 
moschata; cascas de Solanum tuberosum, folhas de Musa sp. e polpa cítrica peletizada), 
em condição de confinamento nas regiões Nordeste (Nossa Senhora de Glória/SE) e 
Sudeste (Campinas/SP) do Brasil. 
 
- Objetivos Específicos 
 
 Avaliar a infecção parasitária nos caprinos por meio da quantificação dos ovos 
por grama de fezes (OPG) e oocistos por grama de fezes (OoPG); 
 Identificar os principais gêneros de nematódeos, cestódeos e coccídeos 
encontrados nas fezes, coprocultura e trato digestivo dos caprinos; 
 Avaliar o percentual de redução do OPG e eficácia, entre os grupos 
experimentais e ao longo do experimento; 
 Correlacionar os parâmetros de OPG, com os valores hematológicos, ferro, 
biométricos e Famacha®; 




 Identificar as principais classes de compostos químicos dos extratos 
hidroetanolícos dos coprodutos agroindustriais, sementes de Cucurbita 
moschata, de folhas de Musa sp. e polpa cítrica peletizada. 


















Figura 1: Fluxograma com a disposição dos grupos experimentais e os principais parâmetros 
avaliados e a diferença dos experimentos dependendo da região. GV- grupo vermifugado; GS -  
grupo tratado com farinha da semente de C. moschata (FSA) e S. tuberosum (FCB); GM – 
grupo alimentados com folhas de Musa sp. e polpa cítrica peletizada e GC -  grupos controles. 
OPG – ovos por grama de fezes e OoPG – oocistos por grama de fezes. L3 – larvas de terceiro 
estádio.  
 
Os experimentos foram aprovados pelo comitê de Ética para o uso de Animais – 
CEUA da Unicamp protocolo n° 3109 e Comitê de Ética para uso de Animais – CEUA 
da Universidade Tiradentes protocolo n° 171208 (Anexo 1).  
 
Experimento Sergipe 
30 caprinos machos 
  
Grupos Experimentais 
Experimento São Paulo 
24 caprinos machos 
GV - Ripercol® e Neguvon® 
GM - 13% folha de Musa sp. + polpa cítrica 
GC – Controle 
GV - Ivermectina® 
GS - 10% de FSA e FCB 
GC – Controle 





Coprocultura individual e 
Identificação das L3 
Esporulação e identificação 
de oocistos de Eimeria 
Desenvolvimento biométrico 
Avaliação clínica e Avaliação sanguínea 
Avaliação de OPG e OoPG 
Análise do trato gastrintestinal 
Composição centesimal das carnes caprinas 
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1.1 Caracterização dos grupos experimentais alocados nas regiões Sudeste e 
Nordeste  
 
O presente estudo foi desenvolvido na região Nordeste, município de Nossa 
Senhora da Glória/SE e na região Sudeste, Campinas/SP (Figura 1). Para tanto, foram 
utilizados 2 grupos experimentais in vivo de caprinos machos, sem raça definida (SRD), 
com idade entre 4 e 6 meses e com peso médio de 15,88 ± 0,85kg para os caprinos do 
Nordeste (de 01/02/2012 a 05/04/2012) e 23,07 ± 2,69kg os caprinos do Sudeste (de 
01/03/ a 03/06/2013) (Anexo 2, Figuras 1 a 4).  
Os animais foram identificados com brincos e numeração específica, separados 
por grupo e mantidos em condições de confinamento, alimentados com ração comercial 
(Guabi®) mais suplementação de coprodutos agroindustriais. Uma análise parasitológica 
de contagem de OPG (ovos por grama de fezes) prévia determinou que os caprinos se 
apresentavam naturalmente infectados por parasitas intestinais. 
 
1.1.1 Grupos experimentais: 
 
- Grupo em Nossa Senhora da Glória, SE 
 
O experimento foi realizado em uma propriedade particular, localizada na zona 
rural de Nossa Senhora da Glória, (10°20’32” S e 37°46’67” O). O grupo experimental 
foi composto por 30 caprinos machos, sem raça definida (SRD) e com idade entre 4 e 6 
meses, peso médio de 15,88 ± 0,85kg oriundos dos municípios sergipanos de Nossa 
Senhora da Glória, (10°20’40” S; 37°41’52” O) e Canindé do São Francisco, (9°67’34” 
S; 37°82’38” O) ambos em Sergipe. Distribuídos aleatoriamente em 3 grupos de 10 
animais cada (Anexo 2, Figuras 1,3,5). O experimento teve duração de 60 dias incluindo 
os 15 dias de adaptação à dieta e às condições locais de confinamento. 
Após o período de adaptação as condições de confinamento e à dieta, foram 
realizadas quatro visitas técnicas quinzenais nas quais processou-se: coletas da ampola 
retal dos animais, avaliação clínica, FAMACHA®, biometria e busca ativa por 
ectoparasitas. As condições experimentais de confinamento foram: 3 baias cobertas com 
área de 48m2 com piso batido de arroz, alimentação com ração Guabi® 2 vezes ao dia, 
comedouros e bebedouros coletivos, feno de capim – buffel (Cenhrus spp.) e água ad 
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libitum. A composição dos coprodutos agroindustriais e ração utilizados no experimento 
são descritos na tabela 1 abaixo.  
Grupo 1- animais vermifugados com Ivermectina®, concentração de 13,5% - 
1mL/20Kg peso vivo, (GV): caprinos alimentados com ração Guabi® 1kg/animal (2 
vezes ao dia) + feno e água à vontade;  
Grupo 2 – animais suplementados com coprodutos, farinhas de semente de C. 
moschata e cascas de S. tuberosum (GS): caprinos alimentados com ração Guabi® 
0,8kg/animal + 0,1kg (10%) de farinha de semente de C. moschata (FSA) + 0,1kg 
(10%) de farinha da casca de batata S. tuberosum (FCB), adicionados nos 2 momentos 
de refeições + feno e água à vontade, sem vermifugação, (Anexo 2, Figura 5) 
Grupo 3 - grupo controle de N. S. da Glória, SE – (GC): caprinos alimentados 


















Tabela 1: Esquema de administração da dieta e vermifugação dos grupos experimentais 
formados pelos caprinos em N. S. da Glória/SE, com os respectivos parâmetros 
nutricionais e ingredientes das rações administradas, 2012.  
Discriminação da dieta e da vermifugação por grupo, N. S. da Glória/SE 













GS 0,8/animal à vontade 0,1/animal 0,1/animal - 
GV 1/animal à vontade - - 1mL/20Kg PV 
GC 1/animal à vontade - - - 
Parâmetros nutricionais dos materiais agroindustriais utilizados na dieta animal 
Material vegetal MS(%) PB(%) FDN(%) FDA(%) 
Sementes de Cucurbita sp. (Silva et al., 
2014) 
38,07 28,37 1,15 30,48 
Cascas de S. tuberosum (Tavares et al., 
2011)  
85,2 12,64 13,91 6,55 
Feno Cenchrus sp. (Moreira et al., 2007b) 58,69 4,52 77,44 53,32 
Ingredientes da dieta Guabi® (*) 
Concentrado (%) 35 
Milho/sorgo (%) 55 
Farelo de trigo (%) 10 
PB/ N.D.T. (%) 17/72 
Parâmetros nutricionais da composição da ração Guabi® /kg* 
Umidade máxima 12% 130g 
PB mínima 18% 180g 
EE mínima  2,5% 28g 
FB máxima  10% 80g 
MM máxima 10% 80g 
Cálcio mínima 1,5% 15g/11g 
Fósforo mínima 0,5% 5,5g 
FSA – farinha da semente de abóbora; FCB – farinha da casca de batata; PV – peso vivo; MS – 
matéria seca; PB – proteína bruta; FDN – fibra em detergente neutro; FDA – fibra em 
detergente ácido; P.B./ N.D.T. (%) – percentual de proteína bruta/nutrientes digestíveis totais; 






- Grupo em Campinas, SP 
O presente experimento foi realizado de 01/03/ a 03/06/2013, (Anexo 2, Figuras 
1 a 4), na região rural de Campinas/SP, na propriedade rural da Fazenda Tozan, 
localizada na Rod. Adhemar Pereira de Barros, Km 121,5, (22°57’26.93°S; 
47°13’0660” O). Foram adquiridos 24 caprinos, sem raça definida (SRD), idade de 4 a 6 
meses, peso médio de 23,07 ± 2,69kg oriundos dos municípios de Extrema, MG, 
(22°50’56” S; 46°19’03” O), Jaguariúna (47°04’36” S; 47°04’36” O) e Sarapui 
(23°64’85” S; 47°84’32” O), ambos em SP, divididos aleatoriamente em 3 grupos de 
oito animais cada, distribuídos em três baias de 48m2 revestidas por piso de maravalha, 
higienizadas a cada 8 dias, nas baias havia comedouro e bebedouro coletivo (Anexo 2, 
Figuras 2 e 4).   
O experimento teve duração de 90 dias incluindo 15 dias de adaptação dos 
caprinos as condições de confinamento e à dieta, durante este período foi realizada 
avaliação parasitológica dos caprinos. Após a adaptação foram realizadas seis visitas 
técnicas quinzenais, nas quais foram realizadas, coletas fecais da ampola retal, avaliação 
clínica, FAMACHA®, busca ativa por ectoparasitas, análise hematológica e 
acompanhamento biométrico. As condições experimentais de confinamento foram, 
alimentação com ração comercial Guabi® 1kg/animal - 2 vezes ao dia, comedouros e 
bebedouros coletivos, feno capim coast-croos (Cynodon dactylon) e água à vontade. A 
composição nutricional dos compostos agroindustriais e ração inseridos na dieta dos 
caprinos encontra-se descrita na tabela 2, abaixo. 
Grupo 1 – vermifugado com Neguvon® (triclorfone) e Ripercol® (Cloridrato de 
levamisol) (GV): os caprinos deste grupo foram alimentados em comedouros coletivos 
com ração Guabi® 1kg/animal (2 vezes ao dia) + feno e água à vontade. Os animais 
foram vermifugados no início do experimento e após resultado do OPG ≥ que 1.000 e 
FAMACHA® ≥ 3, (isso ocorreu no 30° e 60° dias de experimento) por via oral com 
Ripercol® - 1ml/10kg e Neguvon® 1ml/20kg de peso de animal vivo;  
Grupo 2 - alimentados com folhas in natura de Musa sp. e polpa cítrica 
peletizada de (GM): os caprinos foram alimentados com feno ad libitum + 0,74kg de 
ração Guabi®/animal (2 vezes ao dia) + 13% ou (0,13kg/animal) de polpa cítrica 
peletizada + 13% ou (0,13kg/animal) de folha de Musa sp. in natura estes coprodutos 
agroindustriais foram fornecidos (3 vezes por semana 2 vezes ao dia), esse grupo não 
foi vermifugado (Anexo 2, Figura 6).  
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Grupo 3 - grupo controle de Campinas, SP (GC): caprinos alimentados com 
ração Guabi®/ 1kg/animal (2 vezes ao dia) + feno e água à vontade, sem vermifugação e 
nem adição de coprodutos agroindustriais. 
Tabela 2: Esquema de dieta e vermifugação dos grupos experimentais formados pelos 
caprinos em Campinas/SP, com os respectivos parâmetros nutricionais e ingredientes 
das rações administradas, 2013. 
PV – peso vivo; MS – matéria seca; PB – proteína bruta; FDN – fibra em detergente neutro; 
FDA – fibra em detergente ácido; P.B./ N.D.T. (%) – percentual de proteína bruta/nutrientes 
digestíveis totais; EE – extrato eterio; MM – matéria mineral. Fonte: 
http://mercado.ruralcentro.com.br/produtos/41803/ovicorte-18-guabi-nutricao-nimal#y=109, 
acesso: 22/11/2015.http://www.guabi.com.br/2011/produto.asp?ch=10&id=92, acesso: 
28/11/2015 
 
Discriminação da dieta e das vermifugações por grupo, Campinas/SP 
 
Alimentação diária  
 
Alimentação 3 x/semana 
(2 x/dia) 
Vermifugação  














GM 0,74kg/animal à vontade 0,13 0,13 - 
GV 1kg/animal à vontade - - 
1ml/10kg PV 
1mL/20Kg PV 
GC 1kg/animal à vontade - - - 
Parâmetros nutricionais dos coprodutos agroindustriais utilizados em 
Campinas/SP 
Materiais agroindustriais MS(%) PB(%) FDN(%) FDA(%) 
Musa sp. (Santos et al., 2015b) 21,86 10,88 8,58 55,12 
Polpa cítrica peletizada (Prado et al., 2000) 87,96 6,33 22,64 60,25 
Cynodon dactylon (Almeida et al., 1999) 85,48 6,27 88,55 45,97 
Ingredientes da ração Guabi®* 
Concentrado (%) 35 
Milho/sorgo (%) 55 
Farelo de trigo (%) 10 
PB/ N.D.T. (%) 17/72 
Parâmetros nutricionais da composição da ração Guabi® /kg* 
Umidade max.  12% 130g 
PB min. 18% 180g 
EE min. 2,5% 28g 
FB max. 10% 80g 
MM max.  10% 90g 
Cálcio max. 1,5% 15/11g 
Fósforo min.  0,5% 5,5g 
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1.1.2 Desenvolvimento biométrico dos caprinos 
 
Quinzenalmente, os animais dos grupos experimentais foram avaliados segundo 
as características biométricas para caprinos. As medidas foram obtidas com o animal em 
posição anatômica de estação e sobre superfície plana. Foram mensurados o 
comprimento corporal (CC) – distância entre a articulação cervicotorácica e a base da 
cauda; altura anterior (AA) - distância entre a região da cernelha e a extremidade distal 
do membro anterior; altura posterior (AP) - distância entre a tuberosidade sacral, na 
garupa, e a extremidade distal do membro posterior e perímetro abdominal (PA) – 
mensurado a partir da linha de cicatriz umbilical. 
 
1.1.3 Avaliação clínica dos grupos experimentais 
 
Em ambos os grupos experimentais (N. S. da Glória/SE e Campinas/SP) foram 
realizadas avaliações clínicas individuais dos caprinos. O exame físico dos animais foi 
realizado pelos médicos veterinários colaboradores Dr. David Vilas Boas Filho nos 
caprinos de Campinas e Dra. Lucy Monteiro de Oliveira nos caprinos de Sergipe. As 
análises ocorreram por meio da inspeção visual, palpação, observação de sinais clínicos 
e subclínicos. Os animais também foram analisados pelo método Famacha® o qual 
compara a tonalidade da mucosa ocular dos caprinos com o padrão de referência do 
cartão guia Famacha®. A tonalidade da conjuntiva varia de 1 a 5, considerando o valor 1 
ótimo, não sendo necessário intervenção, enquanto a partir do valor 3 é indicado 
intervenção antiparasitária (Anexo 2, Figura 7a).  
O peso também foi um dos parâmetros medidos no decorrer das avaliações 
físicas individuais e a partir deste, foram considerados os cálculos da compacidade, 
realizado considerando a razão entre o peso do animal em jejum e o comprimento do 
corpo ao final do experimento (THWAITES et al., 1964; SIMELA et al., 1999), e o 
peso (kg) percentual foi calculado segundo a fórmula: 
Ganho (%) = [ (Pj x 100) /Pi] – 100 




1.1.4 Avaliação dos componentes sanguíneos dos caprinos  
 
Processou-se coleta sanguínea em ambos os grupos, entretanto, no grupo 
experimental de N. S. da Glória/SE a coleta foi realizada ao final do experimento, 
enquanto em Campinas, foram realizadas 3 coletas sendo uma no início (dia 0), outra 
após 37 dias e a última ao final do experimento (75 dias) (Anexo 2, Figura 7c). O 
sangue foi coletado da veia jugular, utilizando tubos à vácuo (BD Vacutainer) e 
conduzidos sob refrigeração ao Laboratório de análises clínicas Lab Vet, em Aracaju/SE 
e para o Laboratório de análises clínicas da Faculdade de Jaguariúna (FAJ), 
Jaguariúna/SP. A metodologia para obtenção do hemograma foi a contagem dos 
eritrócitos (Er) em câmara de Neubauer modificada através da diluição das células, 
utilizando-se uma pipeta semi-automática de 20 microlitros. Para determinação do 
hematócrito (Ht), foi utilizada a técnica do microhematócrito por 15 minutos, conforme 
descrito por AYRES et al. (2001). A determinação do teor de hemoglobina (Hb) no 
sangue foi realizada pelo método da cianometahemoglobina, utilizando o analisador 
bioquímico automático, com auxílio de Kit comercial próprio para dosagem de 
hemoglobina do Labtest Diagnóstic. Os índices hematimétricos absolutos: volume 
globular médio (VGM) e concentração de hemoglobina globular média (CHGM) foram 
obtidos a partir da contagem do número de Er, do Ht e do teor de Hb. Foram avaliados 
os valores médios de hemácia (HE), Hb, Ht, CHCM e VCM. 
Também foi realizado o leucograma com contagem de leucócitos totais em 
câmaras de Neubauer (milhares/mm3) e a contagem diferencial de células (bastões, 
segmentados, linfócitos, monócitos, eosinófilos e basófilos) através de esfregaço 
sanguíneo corados pela técnica de Giemsa com o Kit Instant- Prov da Newprov®. 
A concentração sérica do ferro foi mensurada a partir do soro sanguíneo e seguiu 
a metodologia proposta por MILLES et al. (2001), com leitura em espectrofotômetro de 
absorção atômica modelo Varian, Model SpectrAA 220. 
 






1.2.1 Grupo experimental alocado em N. S. da Glória - SE 
 
As amostras fecais foram coletadas diretamente da ampola retal dos animais a 
cada 15 dias (Anexo 2, Figura 7b). Os exames parasitológicos foram realizados no 
Laboratório de Doenças Infecciosas e Parasitárias da Universidade Tiradentes 
(Unit/SE), utilizando o kit comercial Coprokit® com fator de correção 2,6 para 
determinar o quantitativo de OPG e OoPG (ovos e oocistos por grama de fezes). 
A porcentagem de redução (PR) exprime o quanto o OPG variou temporalmente 
dentro do mesmo grupo experimental, comparando-se os valores de OPG obtidos ao 
longo do experimento com o OPG inicial, sendo: 
PR (%) = [ (OPGj x 100) /OPGi] – 100 
na qual i é o valor de OPG medido no início do experimento e j o valor de OPG a ser 
comparado.  
Para avaliar se os tratamentos apresentaram efeitos deletérios sobre os 
nematódeos intestinais, a eficácia anti-helmíntica (EF%) nos caprinos foi calculada 
baseada na comparação do OPG médio obtido no grupo Controle em relação à média de 
OPG dos grupos tratados, sendo:  
EF (%) = [1−(OPGt / OPGc) ]x100 
na qual t e c são médias aritméticas dos OPGs dos grupos tratado e controle, 
respectivamente (COLES et al., 1992).  
 
1.2.2 Grupo experimental alocado em Campinas - SP 
 
As amostras fecais foram coletadas diretamente da ampola retal dos animais a 
cada 15 dias. Os exames parasitológicos foram processados no Laboratório de 
Helmintologia (L3), departamento de Biologia Animal - Unicamp/SP. A média de OPG 
foi determinada conforme a metodologia de Robert's & O'Sulivan (1950) adaptada por 
Ueno & Goncalves (1998), utilizando solução saturada de NaCl para flutuação dos ovos 
e oocistos na câmara de McMaster e analisadas em triplicata. Além da contagem de 
OPG e OoPG, foi realizado coprocultura em carvão animal de fezes individuais destes 
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animais para identificação das larvas de 3° estádio (L3). Foram mantidas em estufa com 
temperatura controlada de 28°C, com período médio de incubação entre 10 e 15 dias 
para cada cultura. A recuperação das larvas foi realizada pelo método de Rugai (UENO 
& GONÇALVES, 1998) (Anexo 2, Figuras: 12a, b, c, d; 13, 14 e 15). 
No intuito de conservar os oocistos, estes, foram submersos em solução de 
dicromato de potássio 30g em 1L de água destilada, na concentração de 3%. Na 
proporção de 1g de fezes para 3mL da solução 1:3. Posteriormente o material foi 
armazenado em local arejado, após 15 dias, 2mL do material fecal foi transferido para 
tubos Falcon® de 50mL, acrescentado 46mL de água e centrifugados a 60,4g por 6 
minutos, 8 vezes para retirada do excesso de dicromato. Após essa lavagem foi 
descartado o excesso de água e ao material fecal presente no sedimento foi acrescentado 
46 mL de solução saturada de NaCl, homogeneizado e centrifugado  por 6 min a 60,4g. 
Posteriormente foi transferido o sobrenadante para outro tubo Falcon® de 50 mL, 
adicionado água e centrifugado por 10 min a 60,4g para retirada do excesso de NaCl, 
este procedimento foi realizado até que não houvesse presença de NaCl no material 
fecal recuperado, o qual foi acondicionado em geladeira a ± 4°C para posterior 
identificação. 
Os cálculos de percentual de redução de ovos nas fezes e de eficácia do 
tratamento foram realizados de acordo com as equações citadas no subitem anterior 
intitulado de grupo experimental alocado em Nossa Senhora da Glória/SE.  
 
1.3 Eutanásia dos caprinos: 
 
1.3.1 Procedimento de eutanásia e evisceração dos caprinos  
  
Após o término do experimento, os caprinos selecionados por sorteio aleatório 
foram eutanasiados por dessensibilização via concussão cerebral no abatedouro 
Municipal de N. S. da Glória/SE (em conformidade com o Sistema Estadual de Saúde 
Animal – Decreto n. 959/2000), após jejum sólido por 16 horas, 3 animais sorteados de 
cada grupo experimental de N. S. da Glória. Em Campinas, o período de jejum foi de 16 
horas e 2 caprinos de cada grupo experimental foram sorteados aleatoriamente e 
eutanasiados com pistola de ar no Frigorífico Santana, localizado no município de 
Pedreira/SP. Em ambos os experimentos os animais eutanasiados foram pesados após o 
55 
 
período de 16 horas de jejum, para obtenção do peso vivo antes do abate (Anexo 2, 
Figura 16).   
 Após a eutanásia, foram seccionadas as veias jugulares e as artérias carótidas, 
recolhendo-se o sangue em recipiente previamente tarado. Os animais foram 
eviscerados, para posterior análise do aparelho digestivo, rins, coração, diafragma e 
pulmões. Após a esfola e evisceração, retirou-se a cabeça (secção na articulação e 
atlanto-occipital) e as patas (seção nas articulações carpo e transmetatarsianas) para 
registro do peso da carcaça limpa. 
Após o abate os animais foram eviscerados e pesados para a obtenção do 
rendimento da carcaça quente (RCQ), sendo: 
RCQ = (PCQ/PVA) x100 
na qual PCQ é o peso da carcaça quente e PVA é o peso vivo ao abate (YAÑEZ et al., 
2004). 
Amostras da musculatura do Longissimus dorsi foram retiradas para a análise da 
composição centesimal da carne com relação aos parâmetros de umidade, cinzas, 
proteína bruta, lipídeos, fibras, pH, carboidratos e caloria. 
Após a obtenção da composição centesimal, pôde-se estimar o rendimento da 
carcaça sem água (RCSA) por meio da fórmula: 
RCSA = RCQ - (RCQxUMID) 
na qual UMID é a umidade obtida pela análise da composição centesimal relativa ao 
grupo experimental 
 
1.3.2 Análise do trato digestivo dos caprinos eutanasiados 
 
O trato gastrintestinal (esôfago, omaso, abomaso, rumem, retículo, intestinos 
delgado, grosso e ceco) dos caprinos eutanasiados nos experimentos realizados em N. S. 
da Glória/SE e Campinas/SP  foram recuperados, devidamente etiquetados e separados 
por amarrações entre os órgãos e conduzidos aos Laboratórios de, Doenças Infecciosas 
e Parasitárias – Unit/SE e ao Laboratório de Helmintologia (L3) no departamento de 
Biologia Animal – Unicamp/SP. Nos Laboratórios, os tratos gastrintestinais dos 
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caprinos foram pesados cheio e vazio para determinação da diferença do peso. O 
material vegetal oriundo do trato digestivo foi lavado em peneiras de abertura de 1mm 
para recuperação dos parasitas presente no material. Os demais órgãos pertencentes ao 
trato digestivo foram submersos em solução fisiológica em estufa a 28°C por 1h para 
desprendimento dos parasitas que estivessem fixados na mucosa dos mesmos. Os 
parasitas recuperados foram fixados em formol 5%, posteriormente corados com 
Carmim clorídrico e Hoyer e montados em lâminas para identificação (Anexo 2, Figuras 
17a, b, c, d).  
 
1.3.3 Avaliação da composição centesimal da carne dos caprinos  
 
As avaliações das composições centesimais foram realizadas em triplicata no 
Laboratório de Pesquisa de Alimentos (LPA) no Instituto de tecnologia e Pesquisa – 
ITP, Aracaju/SE para os grupos experimentais de N.S. da glória/ SE e Campinas/SP. Os 
parâmetros da composição centesimal analisados foram descritos pela AOAC, (2007) e 
Cecchi, (2003):  
1. Umidade: O teor de umidade foi determinado pelo método de secagem das amostras 
até peso constante, em estufa a 105°C. O cálculo da porcentagem de umidade foi 
realizado a partir da diferença entre a massa inicial e a massa final. 
2. Fibra bruta: A determinação do teor de fibras foi realizada após extração da gordura 
utilizando éter de petróleo, seguida de digestão ácida em refluxo com solução de ácido 
sulfúrico (H2SO4) a 1,25% por 30 min. Posteriormente o material foi filtrado e lavado 
em água a 100°C para retirada do ácido e, em seguida, uma etapa de digestão alcalina 
com hidróxido de sódio (NaOH) a 1,25% por 30 min foi realizada. Filtrou-se a amostra 
a vácuo e o resíduo restante da hidrólise foi lavado com água destilada e incinerado em 
mufla a 550ºC até a obtenção de cinzas. 
3. Proteína: A determinação de proteínas foi realizada através do método de micro 
Kjeldahl, o qual compreende 3 etapas: 1) Digestão em ácido sulfúrico concentrado 
(H2SO4) de 0,5 g da amostra por via úmida 2) Destilação da amostra 3) Titulação do 
destilado. O cálculo da porcentagem de proteína presente na amostra foi realizado 
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utilizando-se a massa da amostra, o fator de conversão (5,95) e a normalidade do HCl 
utilizado (Anexo 2, Figura 21).  
4. Cinzas: determinada por incineração em mufla a 550 °C, até a obtenção de um 
resíduo isento de carvão, com coloração branca ou acinzentada (Anexo 2, Figura 20). 
5. Lipídeos: Os lipídeos foram determinados após extração do produto em aparelho 
Soxhlet durante 4 horas utilizando éter de petróleo como solvente extrator. Após este 
período, o solvente foi eliminado e a massa residual pesada (Anexo 2, Figura 19).  
6. Calorias: foi calculada com base no teor de proteína somado a carboidrato e lipídeos 
contribuem com 4 e 9 respectivamente no cálculo para 100g de amostra como indica a 
equação. Calorias = (proteína + carboidratos) x 4 + (lipídeos) x 9, sendo os resultados 
expressos em kcal%. 
7. Carboidratos: determinado pelo método da diferença no qual o teor é obtido através 
da equação: Carboidrato = 100 − umidade − cinzas − proteínas – lipídios- fibras. 
 
1.4 Coprodutos Agroindustriais 
 
1.4.1 Processamento dos coprodutos agroindustriais  
 
 - Farinhas de semente de abóbora C. moschata e casca de batata S. tuberosum 
 
Dos coprodutos agroindustriais utilizados nesta pesquisa, as sementes de 
abóboras (Cucurbita moschata) foram adquiridas de pequenos produtores no município 
de Rio Real/BA (11°48’09” S; 37°93’52” O). As sementes dos espécimes 
agroindustriais foram retiradas dos frutos e encaminhadas ao Laboratório de 
Processamento de alimentos (LPA) no Instituto de Tecnologia e Pesquisa (ITP) 
localizado na Cidade de Aracaju/SE. As sementes foram lavadas em água corrente, 
sanitizadas com hipoclorito de sódio a 0,5% e o excesso de água drenado. As cascas de 
batatas foram adquiridas em restaurantes de área central de Aracaju/SE e também foram 
encaminhadas para o LPA/ITP, onde foram lavadas em água corrente. 
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Ambos os coprodutos foram secos em estufa de ar circulante (BIOPAR©) na 
temperatura de 60°C, as sementes por 5h e as cascas por 8h. Após secagem, ambos os 
coprodutos foram triturados separadamente em moinho de facas (MARCONI©) até 
obtenção do pó com granulometria ≤ 1.00 mm, sendo a farinha da semente de abóbora e 
casca de batata acondicionadas de forma individualizada em sacos plásticos vedados à 
vácuo. Na alimentação dos caprinos do grupo suplementado com coprodutos foram 
utilizados aproximadamente 20kg das farinhas de semente de C. moschata e cascas de 
S. tuberosum   
Amostras de flores, folhas e caules foram encaminhadas ao herbário da 
Universidade Federal de Sergipe – UFS para confirmação da espécie de C. moschata 
exsicata n° 17.000. 
 
1.4.2 Atividade antioxidante da casca de Solanum tuberosum  
 
A verificação da atividade antioxidante das cascas de S. tuberosum foi realizada 
no Laboratório de Biomaterias (ITP/SE). A partir de 30g da farinha das cascas de batata, 
que foi solubilizada em água destilada, em seguida o extrato foi seco em rotaevaporador 
ligado a bomba de vácuo na temperatura de 35°C até secar. 2g do material vegetal seco 
foi solubilizado em 10mL de metanol em banho de ultrassom a 35°C por 30 minutos, 
em seguida o solvente foi evaporado e ressuspenso em metanol na concentração de 0,1 
mg/mL, nesta concentração o extrato foi utilizado para quantificar o teor de ácidos 
fenólicos e capacidade antioxidante do produto. 
A quantificação de compostos fenólicos foi realizada pelo método colorimétrico 
descrito por Kumazawa et al. (2004), Singleton et al. (1999) utilizando o reagente de 
Folin-Ciocalteu com modificações. Uma mistura de 0,5 mL de extratos metanólicos da 
casca de batata com 0,5 mL do reagente de Folin-Ciocalteu e 0,5 mL de carbonato de 
sódio (Na2CO3) 10% foi mantida à temperatura ambiente por 1 hora, seguida de leitura 
espectrofotométrica (760 nm). O “branco” foi preparado utilizando metanol e os demais 
reagentes, exceto o extrato. O teor de fenóis totais foi determinado por interpolação da 
absorbância das amostras contra uma curva padrão construída com ácido gálico padrão 
(2,5 a 12,5 μg/mL) e expressos como (equivalentes de ácido gálico) mg de EAG por g 
de extrato.  
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A determinação da atividade antioxidante foi realizada utilizando-se o método 
de reatividade contra o radical livre estável 2,2- difenil-1-picrilhidrazil (DPPH) descrito 
por (MORENO et al., 2000) com modificações. Uma solução de 750 μL de DPPH 200 
mM foi adicionada à 3 mL dos extratos metanólicos em cinco diferentes concentrações. 
O mesmo procedimento foi realizado para o grupo controle contendo apenas metanol. 
As soluções foram homogeneizadas e mantidas na ausência de luz por 30 minutos em 
temperatura ambiente. Após este período foram determinadas suas absorbâncias em 
espectrofotômetro a 517 nm. As análises foram realizadas em triplicata. O decréscimo 
nos valores de absorbância das amostras foi correlacionado aos do controle e 
estabelecida à porcentagem de inibição do sequestro de radicais livres, expressa pela 
equação %I = 100 – (Aa x 100) /Ac) onde: %I é a porcentagem de inibição do radical 
livre DDPH pela amostra em relação ao controle, Ac é a absorbância determinada no 
controle e Aa é a absorbância determinada na amostra na respectiva concentração. 
 A eficiência antioxidante foi estabelecida utilizando análise de regressão não 
linear no intervalo de confiança de 95% (p< 0,05) obtido pelo programa de estatística 
GraphPad Prism 4.0. Os resultados foram expressos através do valor do IC50, que 
representa a concentração da amostra necessária para sequestrar 50% dos radicais de 
DPPH. 
 
1.4.3 Coprodutos Musa sp. e polpa cítrica peletizada 
 
As folhas de Musa sp. foram adquiridas na fazenda Tozan, Rodovia Adhemar 
Pereira de Barros, Km 121, (22°57’26” S; 47°13’06” W), localidade na qual realizou-se 
o experimento na região Sudeste. A polpa cítrica peletizada foi adquirida da Empresa 
Cutrale® localizada rua Guerino Bristote s/n, próximo à Rodovia Adhemar Pereira de 
Barros (22°81’33” S; 47°02’95” O) na cidade de Campinas/SP. Não houve etapas de 
processamento destes coprodutos após a aquisição, as folhas de Musa sp. foram 
utilizadas in natura e a polpa cítrica foi adquirida processada.  
 
1.5 Triagem fitoquímica dos coprodutos agroindustriais utilizados nos grupos nas 




As sementes da espécie C. moschata foram higienizadas com 0,5% de 
hipoclorito, secas em estufa com circulação de ar BIOPAR® à 60°C por 5h e trituradas 
em moinho de facas para obtenção da farinha, nesta formulação foram utilizadas no 
experimento em N. S. da glória/SE (2012). As folhas de Musa sp. foram utilizadas 
frescas e a polpa cítrica peletizada foi utilizada seca no grupo suplementado com 
coprodutos (GM) no experimento realizado em Campinas/SP (2013) (Anexo 2, Figuras 
22 e 23). 
 
- Obtenção dos extratos e análises químicas  
As análises fitoquímicas das sementes de C. moschata, folhas frescas de Musa 
sp. e polpa cítrica foram realizadas no Centro Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas 
Biológicas e Agrícolas (CPQBA) – Divisão de Química Orgânica e Farmacêutica – 
Unicamp.  
A metodologia de obtenção dos diferentes extratos foi etanol e água (70:30 v/v) 
em extrator Politron ultra Turrax®, velocidade de 1.097g por 15 min a temperatura 
ambiente. Em seguida os extratos foram filtrados a vácuo em funil de placa porosa e o 
resíduo do material vegetal re-extraído com o mesmo solvente nas mesmas condições. 
Os extratos foram agrupados e secos em rotaevaporador a vácuo fornecendo os extratos 
hidroetanólicos secos das sementes de abóbora C. moschata, folhas de Musa sp. e polpa 
cítrica. 
Cada extrato foi solubilizado em etanol na concentração de 25 mg/mL e a partir 
destes foram realizados testes fitoquímicos (colorimétricos) para determinação das 
principais classes de compostos presentes nos mesmos. Os ensaios colorimétricos 
destinavam-se à identificação das seguintes classes de constituintes: flavonóis, 
flavonóides, flavonas e xantonas, triterpenóides, antocianinas, antocianidinas, saponinas 
e cumarinas, de acordo com protocolos descritos por Matos (1997) (Anexo 2, Figuras 
24 e 26b, c, d, e, f). 
Também foi realizada análise por cromatografia em camada delgada (CCD) dos 
extratos solubilizados em etanol com duas fases móveis: 1ª hexano: acetato de etila 
(70:30 v/v); 2ª acetato de etila: ácido acético: ácido fórmico: água (100:11:11:26 v/v/v) 
(WAGNER & BLADT, 1995). Após a eluição das placas estas foram analisadas sob luz 
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UV-Vis (254 e 366nm), seguida de aplicação das soluções de reveladores: 1° solução de 
anisaldeído (ácido acético glacial: ácido sulfúrico: anisaldeido-100:2:1 v/v/v) borrifada 
diretamente na placa de CCD eluida com a 1ª fase móvel e submetida a aquecimento 
(estufa a 105°C por 5 min). O 2° revelador foi aplicado na placa eluida com a 2ª fase 
móvel em 2 etapas: a primeira utilizando solução NP/PEG (ácido difenilbórico 2-amino 
ester 1% metanol), seguido de secagem da placa de CCD, avaliação sob luz UV – Vis 
(254 e 366 nm) e aplicação de solução de macrogol (polietilenoglicol 4000 5% em 
etanol) e posterior análise da florescência em luz ultravioleta (UV) em 366 nm 
(WAGNER & BALDT, 1995) (ANEXO 2, tabela 24 e 26a). 
As análises dos extratos por CG-EM foram realizadas em cromatógrafo a gás 
Agilent®, modelo HP-6890 equipado com um detetor seletivo de massas Agilent, 
modelo HP-5975 utilizando uma coluna capilar HP-5MS (30m x 0,25mm x 0,25µm) 
nas seguintes condições: temperatura do injetor = 150°C até 320°C, coluna = 60°C, 
tempo de equilíbrio 0,50 min., taxa de aquecimento de 5°C.min-1 240°C e detetor = 
250°C. Hélio foi utilizado como gás de arraste numa vazão de 1mL/min. O detetor 
seletivo de massas operando a 70 e V e m/z = 30 a 500 u.m.a. (ADAMS, 2007). 
 A identificação foi realizada através do cálculo dos índices de retenção dos 
analitos, utilizando-se a co-injeção de uma mistura de padrões de hidrocarbonetos (C8 a 
C22), comparação com a biblioteca eletrônica do equipamento (NIST-05) e com dados 
da literatura (ADAMS, 2007). 
 
1.6 Análise estatística 
 
Foi utilizada a análise de variância (ANOVA) com teste pós-hoc de comparação 
múltipla de média de Duncan, para testar as diferenças entre os valores do Famacha®, 
parâmetros hematológicos, as diferenças entre os OPGs por grupo durante o 
experimento e entre os grupos ao final, além de verificar se houve diferença no 
percentual de redução e eficácia entre os grupos.  
O coeficiente de correlação de Pearson foi calculado para medir a relação entre 
os valores de Famacha® e os OPGs dos grupos experimentais; entre o ferro presente no 
soro, os valores de Famacha® e o OPG; entre as variações dos OPGs em relação ao 
tempo de infecção; e entre as variações dos parâmetros biométricos (comprimento 
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corporal, alturas posterior e anterior, e circunferência abdominal, peso) obtidos ao longo 
do experimento. 
O percentual médio de OPG por grupo taxonômico (característica do ovo) e por 
coleta individual dos grupos experimentais foi submetido ao teste de Kruskal-Wallis em 
relação ao tempo e entre os grupos experimentais. O percentual médio de redução de 
OPGs entre os grupos ao longo do experimento foi submetido ao teste de Mann-
Whitney tanto para a região Sudeste quanto para a região Nordeste.  
 Os parâmetros sanguíneos foram comparados por meio da análise de variância 
seguido do teste pós-hoc de Duncan para os valores médios dentro do grupo e entre os 
grupos, submetidos também aos testes de Mann-Whitney e Kruskal-Wallis comparando 
as variáveis na série vermelha hematócrito (VG), hemoglobina, hemácias (Hm), volume 
corpuscular médio (VCM), concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM) e 
na série branca leucócitos, neutrófilos, linfócitos, eosinófilos e monócitos, em relação as 
coletas e em relação aos grupos. Foram ainda calculados os coeficientes de correlação 
de Spearman entre os parâmetros sanguíneos e o OPG, peso, Famacha® e ferro entre as 
coletas dentro do grupo e entre estes.  
Foi utilizada a análise de variância (ANOVA) com teste pós-hoc de comparação 
múltipla de média de Duncan para testar as diferenças entre os parâmetros da análise 
centesimal, o rendimento da carcaça (com água e sem água) e a compacidade entre os 
grupos ao final do experimento. 
A eficiência antioxidante foi estabelecida utilizando análise de regressão não 
linear sendo os resultados expressos pelo valor do IC50, que representa a concentração 
da amostra necessária para sequestrar 50% dos radicais de DPPH. 
Todos os testes foram realizados utilizando os programas Statistica 7.0 (Stat Soft 
Inc.) e Bio Estat 5.3 (Instituto Mamirauá), adotando-se o limite de confiança de 95%.
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RESULTADOS DA TESE 
 
 
Capítulo 1:  Artigo1 
 
 
Administração de farináceos das sementes de Cucurbita moschata e cascas de 
Solanum tuberosum como estratégia alternativa no controle de parasitoses 





As endoparasitoses limitam a lucratividade da caprinocultura e a lucratividade desta 
atividade pecuária. O objetivo deste estudo foi avaliar o potencial anti-helmíntico e de 
desenvolvimento produtivo dos coprodutos farináceos de semente de Cucurbita 
moschata e da casca de Solanum tuberosum, em suplementação caprina. Para tanto 
foram utilizados 30 caprinos machos, com idade de 4 a 6 meses e naturalmente 
infectados, divididos em 3 grupos de 10 animais: Grupo – GV: vermifugados com 
Ivermectina®; Grupo – GS: suplementado com 10% das farinhas de sementes de C. 
moschata e casca de S. tuberosum adicionadas à dieta e Grupo – GC: grupo controle. Os 
parâmetros analisados foram: exames parasitológicos, avaliação clínica individual, 
(Famacha®), pesgem individual,  acompanhamento morfométrico, exame hematológico 
e ao final do experimento 3 animais/grupo foram eutanasiados para análise centesimal 
do Longissimus dorsi. Os coprodutos foram submetidos à análise fitoquímica e de 
atividade antioxidante. Foi utilizada a análise de variância (ANOVA) e o cálculo do 
coeficiente de correlação de Pearson (α ≤ 0,05). A redução percentual do OPG geral no 
final do experimento foi de 70,73 e 83,82% para os grupos GS e GV, estatísticamente 
semelhantes. O maior ganho de peso foi observado no grupo GS (6,36 kg). Os animais 
eutanasiados apresentaram correlação positiva média, tanto para o peso vivo (PV) como 
para o peso de carcaça quente (PCQ), com r= 0,65 (p<0,001) e 0,82 (p= 0,003) para CC 
e 0,56 (p= 0,002) e 0,82 (p= 0,007) para AP, respectivamente. O teor de lipídeos do 
grupo GS foi superior (3,75 ± 1,82%; p = 0,001) aos demais grupos. No extrato da casca 
de S. tuberosum foi verificada atividade antioxidante IC50= 0,116mg/mL, enquanto nas 
sementes de C. moschata identificou-se vitamina E e ácido linoléico. A suplementação 
dos coprodutos contribuiu para a redução do OPG e para melhoria no desenvolvimento 
produtivo dos caprinos, configurando-se uma alternativa à dieta destes.  
 












The objective of this study was to evaluate the potential anthelmintic action and 
productiveness development of farinaceous co-products of Cucurbita moschata seeds 
and Solanum tuberosum barks in the supplementation of goats. Thirty male goats were 
divided in three groups of 10 animals. Group - GV: anthelmintic treatment with 
Ivermectina®; Group - GS: treated with 10% of seed flour of C. moschata and bark flour 
of S. tuberosum added to the food; and Group - CG: control group. The parameters 
analyzed were: parasitological examination (fecal eggs contagem), individual anamnesis 
(Famacha®), biometric and weight gain monitoring, hematological exams, and 
euthanasia of 3 animals per group at the end of the experiment, their cleaned carcasses 
were weighted and the meat was dissected in order to evaluate its centesimal 
composition. The co-products were submitted to phytochemical and antioxidant activity 
analysis. Was utilized analysis of variance (ANOVA) and the Pearson correlation 
coefficient (α ≤ 0.05). The FEC reduction was of 70.73% and of 83.82% in the GS and 
GV groups. The highest weight gain at the end of the experiment was observed in the 
GS group. The biometric measures were significantly correlated to the body weight as 
well as to the hot carcass weight (HCW), hot carcass weight with r respectively of 0.65 
(p <0.001) and 0.82 (p = 0.003) for body length (BD), and of 0.56 (p = 0.002) and 0.82 
(p = 0.007) for earlier time (ET). GS group presented for the higher content of lipids 
(3.68%; p <0.05). In the extracts from the S. tuberosum bark, antioxidant activity of IC50 
= 0.116mg/mL was observed and, in the C. moschata seeds, vitamin E and linoleic acid 
were identified. The sulementation of co-products contributed the reduction of FEC and 
for improving the quality and productiveness of the animals in the intake of diet, 
becoming an alternative to the culture of these animals. 
 













A caprinocultura é uma atividade econômica relevante no Nordeste brasileiro 
(IBGE, 2013), sendo o rebanho caprino regional correspondente a 91,4% do efetivo 
nacional (8,8 milhões de cabeças), seja para produção de carne ou leite (Lima et al., 
2010). Esta atividade desempenha ainda, um papel social local, pois a carne caprina 
constitui fonte protéica, com destaque para os animais de raças nativas, mestiços e/ou 
sem raça definida (Lima et al., 2010; Riet-Correa et al., 2013a, b Charlier et al., 2014). 
Entre os fatores limitantes para a lucratividade da caprinocultura, destacam-se a 
resistência dos nematódeos gastrointestinais aos vermífugos. Relatos da ineficácia dos 
anti-helmínticos (ANTH) tolerância/resistência, são consequências da utilização dos 
ANTH de forma indiscriminada, que afeta diretamente a cadeia produtiva, 
especialmente em função do registro de populações de nematódeos multirresistentes 
(Mwamach et al.1995; Gasbarre et al., 2009; Cezar et al., 2010; Baker et al., 2012). As 
infecções por nematódeos gastrintestinais limitam o potencial de desenvolvimento dos 
caprinos, interferem no metabolismo e absorção de nutrientes (aporte nutricional) e, 
consequentemente, no crescimento corporal, ganho de peso e qualidade da carne animal 
(Molento et al., 2011). 
Os dados biométricos auxiliam a caracterizar diferenças quantitativas em 
carcaças bovinas (Hedrick, 1994), ovinas (Osório et al., 2003) e caprinas (Yañez et al., 
2004). Tais distinções no desenvolvimento dos animais sofrem inferência direta das 
infecções helmínticas e, conforme literatura especializada, não existe padronização 
entre as metodologias utilizadas e poucos são os estudos que correlacionam medidas 
biométricas com as limitações impostas pelos parasitas à constituição da carcaça de 
caprinos (Yañez et al., 2004). 
Diante da baixa efetividade dos ANTH frente às parasitoses gastrintestinais são 
necessárias novas alterantivas acessíveis e que prolongem o tempo de meia vida e 
efetividade dos vermífugos (Teixeira et al., 2013). Uma alternativa, é a utilização de 
coprodutos como a farinha das sementes de C. pepo, quando suplementada na dieta de 
caprinos, inibiu 96,95% dos ovos por grama de fezes confirmando sua eficácia anti-
helmíntica (Almeida et al., 2007). Outra espécie de cucurbitácea cultivada em larga 
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escala no Nordeste brasileiro é a Cucurbita moschata, suas sementes apresentam pouca 
expressividade econômica, conhecida apenas como vermífugo natural por comunidades 
nordestinas (Veronezi & Jorge, 2012).  
Outro coproduto vegetal com potencial para suplementação alimentar são as 
cascas de Solanum tuberosum (batata inglesa). Segundo Fernandes et al., (2008), este 
coproduto apresenta carboidrato, amido e micronutrientes. E conforme os dados do IBGE 
(2013), a plantação correspondeu a 128,118 mil hectares e a produção ultrapassou 
3.553,762 milhões de toneladas em 2013, sendo que 35% da produção é descartada entre 
o campo e a industrialização, e sua aplicação mais conhecida é a produção de adubos 
orgânicos e fertilização do solo (Kanatt et al., 2005; Bakal et al., 2010). 
 Diante do entrave no controle das infecções por nematódeos gastrintestinas 
(NGI) na caprinocultura e do crescente número de pessoas no planeta, a carne dos 
caprinos constitui fonte de proteína animal de boa qualidade, além de serem 
consideradas carnes magras, outra exigência do mercado consumidor. Neste contexto o 
objetivo deste trabalho foi verificar o potencial ANTH, de crescimento biométrico e a 
composição centesimal das carnes de caprinos naturalmente infectados da região de 
Nossa Senhora da Glória/SE, submetidos a dieta alimentar acrescida de farinhas de 
sementes de C. moschata e casca de S. tuberosum em sistema intensivo. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 O presente projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética para o uso de 
Animais CEUA – UNIT com protocolo n° 171208. 
Matéria prima vegetal: coprodutos agrícolas 
 As sementes de C. moschata, adquiridas no município de Rio Real, BA, 
(11°48’09” S; 37°93’52” O), foram higienizadas em hipoclorito de sódio (0,5%) e secas 
em estufa de ar circulante a 60°C por 5 horas. As cascas de S. tuberosum foram 
adquiridas em restaurantes de Aracaju, SE, higienizadas com água e secas em estufa de 
ar circulante a 60°C por 8 horas. Ambos os coprodutos foram triturados em moinho de 
facas (Marconi®) até obtenção de farinha com granulometria <1mm e acondicionadas 




Grupos experimentais de caprinos 
O experimento teve 60 dias de duração incluindo 15 dias de adaptação à dieta e 
as condições de confinamento. A composição química da dieta fornecida aos caprinos 
encontra-se na tabela 1. O estudo foi realizado em propriedade rural no município de 
Nossa Senhora da Glória, SE, (10°20’32” S e 37°46’67” O), região do semiárido 
sergipano. Foram utilizados 30 caprinos com idades entre 4 e 6 meses e 15,88 ± 0,85kg 
de peso médio, distribuídos em 3 baias de 48 m2 revestidas por piso de arroz batido, 
higienizadas diariamente. Os caprinos foram alimentados com ração Guabi® 1kg por 
animal, duas vezes ao dia, feno de capim-buffeu (Cenchrus spp.) e água ad libitum em 
comedouros e bebedouros coletivos.  
Os caprinos foram distribuídos em 3 grupos experimentais (10 animais cada) 
com os seguintes esquemas terapêuticos: GV - alimentado com ração comercial e 
vermifugado com Ivermectin® - aplicação intramuscular de 1 mL/20Kg peso vivo, no 
tempo zero; GS – caprinos suplementados com 10% (0,1kg) de farinha de C. moschata 
e 10% (0,1kg) de cascas de S. tuberosum acrescentados a 0,8kg de ração comercial; GC 
- grupo controle – dieta comercial 1kg/animal, e não vermifugados nem suplementados 













Tabela 1: Composição química do percentual na matéria seca (%MS) dos coprodutos e 
ração utilizados no experimento. E composição da ração Guabi®. N. S. da Glória/SE, 
2012. 
Parâmetros nutricionais dos materiais agroindustriais utilizados  
Material vegetal MS (%) PB (%) FDN (%) FDA (%) 
Sementes de Cucurbita sp. 
(Silva et al., 2014) 
38,07 28,37 1,15 30,48 
Cascas de S. tuberosum 
(Tavares et al., 2011)  
85,2 12,64 13,91 6,55 
Feno Cenchrus sp.  
(Moreira et al., 2007) 
58,69 4,52 77,44 53,32 
Ingredientes da ração Guabi® (*) 
Concentrado (%) 35 
Milho/sorgo (%) 55 
Farelo de trigo (%) 10 
PB/ N.D.T. (%) 17/72 
Parâmetros nutricionais da composição da Guabi® /kg* 
Umidade max. (%) 13 
PB min. (%) 35 
E E min. (%) 2 
MM max. (%) 16 
Cálcio max. (%) 3 
Fosforo min. (%) 0,88 
MS – matéria seca; PB – proteína bruta; FDN – fibra em detergente neutro; FDA – fibra 
em detergente ácido; P.B./ N.D.T. (%) – percentual de proteína bruta/nutrientes 





Parâmetros de Avaliação Clínica, Parasitológica e da Biometria corporal 
No decorrer do experimento foram realizadas 4 visitas técnicas quinzenais, estas 
consistiram em: avaliar individualmente os caprinos, inspeção ativa por ectoparasitas, 
avaliação do estado anêmico por meio de método Famacha®; pesagem individual (kg) e 
acompanhamento biométrico do comprimento corporal (CC) – distância entre a 
articulação cervicotorácica e a base da cauda; altura anterior (AA) - distância entre a 
região da cernelha e a extremidade distal do membro anterior; altura posterior (AP) - 
distância entre a tuberosidade sacral, na garupa, e a extremidade distal do membro 
posterior e perímetro abdominal (PA) – mensurada a partir da linha de cicatriz 
umbilical. Para realização das medidas os caprinos estavam na posição de estação sobre 
superfície plana. A compacidade foi calculada através da razão entre o peso do animal 
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em jejum e o comprimento do corpo (Thwaites et al. 1964; Simela et al. 1999) e o 
percentual de ganho de peso foi calculado segundo a fórmula: Ganho (%) = [ (Pj x 100) 
/Pi] – 100, na qual Pi é o peso inicial e Pj é o peso obtido durante o experimento.   
Para a determinação dos ovos por grama de fezes (OPG), as amostras fecais 
caprinas foram coletadas diretamente da ampola retal, acondicionadas em coletores 
individualizados e analisados no laboratório de Doenças Infecciosas e Parasitárias 
(Unit/SE). O método coproparasitológico utilizado foi o kit comercial Coprokit®, com 
fator de correção 2,6, em triplicata para o cálculo da média de ovos por grama de fezes 
(OPG) de cada indivíduo.  
A porcentagem de redução (PR) foi calculada por: PR (%) = [ (OPGj x 100) 
/OPGi] – 100; na qual i é o valor de OPG medido no início do experimento e j o valor 
de OPG a ser comparado. Em seguida foi obtida a eficácia anti-helmíntica (EF) 
utilizando o cálculo: EF = [1− (OPGt/OPGc) ] x100; na qual t e c são médias aritméticas 
dos OPGs dos grupos tratado e controle, respectivamente (Coles et al. 1992).  
Ao final do experimento 3 mL de sangue foram retirados por meio de punção da 
veia jugular para obtenção dos parâmetros hematológicos de volume globular (VG), 
hemácias (Hm), hemoglobina (Hg), concentração de hemoglobina corpuscular média 
(CHCM), volume corpuscular médio (VCM), leucócitos, neutrófilos, eosinófilos, 
linfócitos e monócitos, além da dosagem de ferro sérico encontrada no soro do sangue.  
Rendimento de carcaça e qualidade da carne caprina 
Ao final do experimento in vivo, 3 caprinos de cada grupo foram sorteados 
aleatoriamente, pesados para obtenção do peso vivo ao abate e eutanasiados por 
dessensibilização via concussão cerebral no abatedouro Municipal de N. S. da Glória, 
SE (em conformidade com o Sistema Estadual de Saúde Animal – Decreto nº 
959/2000), após jejum sólido por 16 horas.  
Após o abate os animais foram eviscerados e pesados para a obtenção do 
rendimento da carcaça quente (RCQ), sendo: RCQ = (PCQ/PVA) x100; na qual PCQ é 
o peso da carcaça quente e PVA é o peso vivo ao abate (Yañez et al., 2004).  
Amostras da musculatura do Longissimus dorsi foram retiradas para a análise da 
composição centesimal da carne com relação à umidade, cinzas, proteína bruta, lipídeos, 
fibras, pH, carboidratos e calorias (AOAC, 2000; Cecchi, 2003). 
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Após a obtenção da composição centesimal, pôde-se estimar o rendimento da 
carcaça sem água (RCSA) por meio da fórmula: RCSA = RCQ - (RCQxUMID); na 
qual, RCQ é o percentual de rendimento de carcaça quente; UMID é a umidade obtida 
pela análise da composição centesimal relativa ao grupo experimental. 
 
Identificação dos principais compostos dos extratos hidroetanólicos das sementes 
de Cucurbita moschata  
No intuito de identificar classes de compostos fitoquímicos, foi produzido no 
Centro Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, Biológicas e Agrícolas 
CPQBA/Unicamp, extratos hidroetanólico (70:30 v/v) da farinha das sementes de C. 
moschata. A partir do extrato obtido, foram realizados testes colorimétricos, conforme 
metodologia descrita por Matos (1997) (Anexo 2, Figura 26). A partir do extrato foi 
realizado também cromatografia em camada delgada (CCD) para identificar compostos 
de diferentes polaridades, utilizando a fase móvel 1ª hexano: acetato de etila (70:30 v/v) 
(Wagner & Bladt, 1995). Após a eluição das placas estas foram analisadas sob luz UV-
Vis (254 e 366 nm), seguida de aplicação das soluções de reveladores: 1° solução de 
anisaldeído (ácido acético glacial: ácido sulfúrico: anisaldeido (100:2:1 v/v/v) borrifada 
diretamente na placa de CCD eluida com a fase móvel e submetida a aquecimento 
(estufa a 105°C por 5 min) e após solubilização em etanol a 25mg/mL o extrato foi 
submetido a análise Cromatografia a Gás acoplado a Detector de Espectrometria de 
Massas (CG-EM), equipado com um detetor seletivo de massas Agilent, modelo HP-
5975 utilizando uma coluna capilar HP-5MS (30 m x 0,25 mm x 0,25 µm) nas seguintes 
condições: temperatura do injetor = 150°C até 320°C, coluna = 60°C, tempo de 
equilíbrio 0,50 min., taxa de aquecimento de 5°C.min-1 240°C e detetor = 250°C. Hélio 
foi utilizado como gás de arraste numa vazão de 1mL.min-1. O detetor seletivo de 
massas operando a 70 e V e m/z = 30 a 500 u.m.a.. 
A identificação dos compostos presentes no extrato foi realizada a partir da 
análise dos espectros de massas dos sinais observados no cromatograma. 
Extração dos compostos fenólicos e avaliação da atividade antioxidante das cascas 
de Solanum tuberosum 
O processamento do extrato das cascas de S. tuberosum foi realizado no 
laboratório de Estudos Biológicos e Produtos Naturais e Biotecnologia (LBPN/ITP). E a 
atividade antioxidante do extrato metanólico da farinha de casca de batata foi 
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determinada a partir do extrato seco na proporção de 1:10 em banho de ultrassom a 
35°C por 30 minutos. O solvente foi evaporado e ressuspenso em metanol na 
concentração de 0,1 mg/mL para quantificar o teor de ácidos fenólicos e a capacidade 
antioxidante do produto. 
A quantificação de compostos fenólicos foi realizada pelo método colorimétrico 
descrito por Kumazawa et al. (2004); Singleton et al. (1999) utilizando o reagente de 
Folin-Ciocalteu com modificações. Uma solução de 0,5 mL de extratos metanólicos da 
casca de batata com 0,5 mL do reagente de Folin-Ciocalteu e 0,5 mL de carbonato de 
sódio (Na2CO3) 10% foi mantida à temperatura ambiente por 1 h, seguida de leitura 
espectrofotométrica (760 nm). O “branco” foi preparado utilizando metanol e os demais 
reagentes, exceto o extrato. O teor de fenóis totais foi determinado por interpolação da 
absorbância das amostras contra uma curva padrão construída com ácido gálico padrão 
(2,5 a 12,5 μg/mL) e expressos como mg de EAG (equivalentes de ácido gálico) por 
grama de extrato.  
A determinação da atividade antioxidante foi realizada utilizando-se o método 
de reatividade contra o radical livre estável 2,2- difenil-1-picrilhidrazil (DPPH) descrito 
por Moreno et al. (2000) com modificações. Uma solução de 750 μL de DPPH (200 
mM) foi adicionada à 3 mL dos extratos metanólicos em cinco diferentes concentrações. 
O mesmo procedimento foi realizado para o grupo controle contendo apenas metanol. 
As soluções foram homogeneizadas e mantidas na ausência de luz por 30 min. em 
temperatura ambiente. Após este período foram determinadas suas absorbâncias em 
espectrofotômetro em 517 nm. As análises foram realizadas em triplicata. O decréscimo 
nos valores de absorbância das amostras foi correlacionado aos do controle e 
estabelecida à porcentagem de inibição do sequestro de radicais livres, expressa pela 
equação: %I = 100 – (Aa x 100) /Ac); na qual %I é a porcentagem de inibição do 
radical livre DDPH pela amostra em relação ao controle, Ac é a absorbância 
determinada no controle e Aa é a absorbância determinada na amostra na respectiva 
concentração. 
Análise Estatística 
Foi utilizada a análise de variância (ANOVA) com teste pós-hoc de comparação 
múltipla de médias de Duncan, para testar as diferenças entre os valores de ganho de 
peso obtidos ao longo do experimento e entre os grupos ao final do experimento; as 
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diferenças entre os OPGs por grupo taxonômico durante o experimento e entre os 
grupos ao final; as diferenças entre os parâmetros biométricos, os parâmetros da análise 
centesimal, o rendimento da carcaça (com água e sem água) e a compacidade entre os 
grupos ao final do experimento.  
Foi calculado ainda o coeficiente de correlação de Pearson para medir a relação 
entre os valores de Famacha com os OPGs dos grupos experimentais, a relação entre as 
variações de OPG com o tempo de infecção e entre os parâmetros biométricos com os 
pesos dos animais ao abate e o peso da carcaça quente. 
A eficiência antioxidante foi estabelecida utilizando análise de regressão não 
linear sendo os resultados expressos pelo valor do IC50, que representa a concentração 
da amostra necessária para sequestrar 50% dos radicais de DPPH. 
Todos os testes foram realizados utilizando os programas Statistica 7.0 (Stat Soft 




O presente estudo foi realizado no município de Nossa Senhora da Glória, região 
semiárida de Sergipe, e no decorrer foram acompanhadas algumas variáveis 
metereológicas: média pluviométrica de 5,05 mm3 distribuídas em apenas 10 dias de 
precipitação intercalados no decorrer deste estudo, a temperatura variou de 32,74 °C a 
22,86°C e umidade relativa média de 65,35%. 
A avaliação hematológica realizada ao final do experimento, indicou uma ligeira 
anemia macrocítica hipocrômica no grupo controle em 60% (6) dos animais, diferente 
dos demais grupos onde não foi verificado tal ocorrência. Tal fato pode estar 
relacionado a presença de alta carga parasitária. No decorrer do estudo foi verificada a 
ocorrência de 1 óbito no grupo GV e 2 no grupo GC, sendo que estes apresentaram 
clinicamente apatia e prostação (Anexo 2, Figuras 11a, b, c, d). 
Avaliação da atividade anti-helmíntica da dieta caprina suplementada com C. 
moschota e S. tuberosum 
 A contagem de OPG médio por grupo no início do experimento correspondeu a 
2.119 ± 147; 1.959 ± 405 e 1.632 ± 849 para os grupos GV, GS e GC, respectivamente, 
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sem diferença estatística entre estes valores (p= 0,149), (Anexo 2, Figura 13) a 
prevalência incial variou de 100% a 50% de ovos de helmintos nas fezes dos grupos 
GV, GS e GC respectivamente. A eficácia observada nos grupos submetidos a 
terapêutica (coprodutos GS e fármaco comercial GV) foi de 53,19; 80,14; 78,72% e 
89,71; 91,18; 78,75% respectivamente. Resultados estatisticamente semelhantes na 
média geral das coletas p= 0,17, entretanto, o vermífugo de escolha possui a 
desvantagem de permanecer mais tempo no organismo, sendo necessário um período de 
carência para o abate. Em contraste com o GC, que teve aumento de OPG ao longo do 
experimento e foi estatisticamente diferente dos grupos com tratamento (p< 0,022).  
Os valores de OPGs gerais foram obtidos a partir da contagem dos ovos por 
grupos taxonômicos conforme o padrão morfológico característico de nematódeos das 
superfamílias Strongyloidea e Rhabdiasoidea (Tabela 2) (Ueno & Goncalves, 1998; 
Beriajaya, 2006).  
Todos os caprinos do presente estudo encontravam-se infectados por pelo menos 
2 helmintos em algum momento do experimento. Em relação ao OPG médio verificado 
no grupo vermifugado (GV) a superfamília Trichostrongyloidea, Strongyloides 
papillosus e Trichuris sp. apresentaram redução de OPG em 73,08, 88,75 e 98,16% 
respectivamente. O grupo suplementado com coprodutos (GS) para os mesmos grupos 
de nematódeos teve 81,47, 61,82 e 98,38% de redução ao final do experimento, valores 
próximos e superiores ao grupo GV, indicando que a administração de tais coprodutos 
auxiliou na diminuição da eliminação de ovos. No grupo controle (GC) foi observada 
redução apenas para Trichuris sp. este gênero decresceu seu percentual em todos os 
grupos estudados independente do tratamento (Tabela 2). Não houve diferença 
estatística entre as médias de OPG ao longo do tempo e entre os grupos. 
O gênero Skrjabinema sp. também foi encontrado parasitando os grupos no 
início do experimento, nas coletas seguintes não foi mais encontrado no grupo 
vermifugado GV e no grupo suplementado com coprodutos GS a redução de OPG foi 
de 96,7% e para o grupo controle o percentual de OPG 169 ± 149 manteve-se constante 
durante todo o estudo. 
Foram verificados índices de 100% de prevalência de nematódeos da 
superfamília Trichostrongyloidea. Nos grupos, GV após vermifugação e GS com 
suplementação esse percentual foi reduzido para 50% e 60% ao final do experimento, 
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indicando que os tratamentos (vermífugo e coprodutos) auxiliaram na redução da 
eliminação de ovos em alguns animais, uma vez que no grupo controle GC foi 




Tabela 2: OPG médio, percentual de redução e prevalência por grupo de nematódeos encontrados nas coletas dos grupos, GV -  grupo 
vermifugado e GS grupo suplementado com farináceos de sementes de C. moschata e casca de S. tuberosum e GC – grupo controle. N. S. da 















PR (%) - percentual de redução do OPG em relação a primeira coleta: valores com (-) houve aumento percentual de OPG; P (%) - índice de prevalência das amostras fecais      
individuais positivas para ovos dos grupos taxonômicos. Teste Kruskal-Wallis (p < 0,05). 












0 1.037,30 ± 748 - 100 453,67 ± 427 - 50 325, 67 ± 327  - 50 
15 337 ± 392  79,96 60 45,80 ± 114  91,74 50 28,60 ± 19  93,26 10 
30 140,8 ± 325   91,62 60 39,6 ± 15  92,86 20 7,2 ± 28  98,30 20 









0 960 ± 671 - 100 286 ± 108 - 50 408 ± 341 - 40 
15 468,40 ± 652  69,97 60 283,60 ± 99  0,84 70 90,60 ± 82  80,64 40 
30 304,80 ± 508   80,46 60 59,40 ± 97  79,23 60 16,83 ± 33  96,41 30 









0 918,67± 853 - 70 264,33 ± 131 - 60 281,67 ± 294 - 50 
15 1.279,20 ± 1.071 - 39,24 100 546 ± 329 - 106,55 70 135,20 ± 101 52 40 
30 1674,40 ± 1.191 - 82,26 90 650 ± 585 - 145,90 70 52,37 ± 187 81,55 40 
45 1.886 ± 696 - 176,07 100 355 ± 296 - 268,40 60 182 ± 231   35,38 20 
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Apesar de não ter observado correlação entre o OPG e o peso nos grupos, os 
percentuais de OPG correlacionaram-se em relação ao tempo, sendo negativa para os 
grupos GV e GS com coeficientes de correlação de r= -0,47 e -0,42 e p= 0,001, ou seja, 
ao longo do tempo os valores de OPG diminuíram mediante os tratamentos, enquanto 
no grupo controle GC a correlação foi positiva com aumento do OPG (Figura 1). 
Figura 1: Coeficientes de correlação entre o tempo de experimento e as variações de OPGs por 
grupo experimental: A) Grupo Controle (GC); B) Grupo Vermifugado (GV) e C) Grupo 
Suplementado com farinha de C. moschata e S. tuberosum (GS). Teste de coeficiente de 
correlação de Pearson, (linha pontilhada - intervalo de confiança a 95%), N. S. da Glória/SE, 
Brasil, 2012. 
 
A necropsia dos animais revelou a presença de espécimes adultos de Moniezia 
expansa e alterações na mucosa dos caprinos eutanasiados, possivelmente devido as 
infecções helmínticas (Figura 2). Presença de petéqueas provavelmente devido aos 
pontos de adesão dos helmintos à mucosa abomasal e intestinal dos caprinos. 
Figura 2: Alterações na mucosa gastrointestinal observada durante a recuperação dos 
helmintos, (a) presença de petequias no intestino delgado (b) ampliação de uma das petequia 
com zoom de 5,16Mp. Animais eutanasiados em N. S. da Glória/SE, Brasil, 2012. 
 
Análises de ganho de peso dos caprinos 
 
Ao final do experimento o grupo GS apresentou um ganho de peso de 6,36 ± 4,5 
kg, o grupo GV de 3,64± 2,5 kg e o grupo GC de 1,29 ± 7,6 kg em relação ao peso 
inicial. Quando comparadas as médias do ganho de peso entre os grupos, estas não 




ganho inicial dos grupos GS e GV, o ganho de peso médio apresentou tendência 
ascendente significativa chegando ao final do experimento com 27,07 ± 4,2% no grupo 
GS (p= 0,010), e 21,68 ± 3,82% no grupo GV (p= 0,003). O grupo GC não apresentou 
diferença estatística significativa para o ganho de peso durante o estudo.  
A estimativa de ganho de peso diário (g/dia) dos caprinos dos grupos GS, GV e 
GC nos intervalos das seis semanas de experimento estão expostos na Figura 3.  
 
Figura 3: (a) distribuição entre os grupos do percentual de ganho de peso dos caprinos ao longo 
do experimento. (b) distribuição do ganho de peso diário durante o experimento. Onde, GV – 
grupo tratado com ivermectina®; GS – grupo suplementado com farinha de C. moschata e casca 
de S. tuberosum; GC – grupo controle. N.S. da Glória/SE, Brasil, 2012. 
 
 
Biometria corporal e Rendimento de carcaça 
Os dados biométricos correspondentes ao final do experimento revelaram que os 
caprinos com idade entre 6 e 8 meses e peso final de 18,67 ± 6,72Kg, não apresentaram 
diferença estatística entre os grupos, exceto para a altura posterior 62,00 ± 3,56cm (p= 
0,001) no grupo GS. Mesmo sem apresentar diferenças estatísticas, o grupo GS 
apresentou as maiores medidas biométricas para comprimento corporal (CC) e altura 








Tabela 3: Biometria corporal dos grupos caprinos ao final do experimento. GV – grupo 
vermifugado com ivermectina; GS – grupo suplementado com farinhas de semente C. 
moschata e S. tuberosum e GC – grupo controle N.S. da Glória/SE, Brasil, 2012. 




GV 53,11 ± 4,20 53,67 ± 2,74 53,78 ± 4,68 74,56 ± 7,45 
GS 57,10 ± 7,27 58,10 ± 3,81 62,00 ± 3,56* 74,50 ± 7,59 
GC 55,22 ± 6,63 52,89 ± 6,85 53,00 ± 4,95 71,67 ± 6,67 
p ≤ 0,05 0,464 0,139 0,001 0,628 
CC – comprimento corporal; AA -  altura anterior; AP – altura posterior; PA – perímetro 
abdominal; ANOVA com teste pós-hoc de comparação múltipla de média de Duncan (p<0,05). 
Valores de (p) - referente aos grupos (coluna), (*) apresentou diferença estatística entre os 
grupos.  
As medidas biométricas obtidas ao final do experimento dos 9 animais 
eutanasiados, foram mensuradas em relação ao (PV) peso vivo ao abate (22,52 ± 2,15kg) 
e apresentaram coeficiente de correlação positiva média para todos os parâmetros, com 
p< 0,001 para CC e PA, e valores de r de 0,65 e 0,76. Os demais coeficientes de 
correlações, apesar de estarem menores, como na altura posterior (AP) e altura anterior 
(AA) ambos com 0,50 e 0,56 o valor do p= 0,008 e 0,002 revelaram forte correlação. 
Ou seja, tais medidas biométricas podem auxiliar na determinação do peso vivo do 
animal. Em relação ao (PCQ) peso da carcaça quente (10 ± 1,2kg) e as medidas 
biométricas, os coeficientes de correlação foram maiores e positivos para CC e AA com 











Tabela 4: Coeficiente de correlação de Pearson (r) entre os pesos (kg) antes e após a 
eutanásia dos caprinos e suas respectivas medidas biométricas ao final do experimento. 
N. S. da Glória/SE, Brasil, 2012. 
 
 
 Peso ao abate 
(PV) 





r p r p 
Comp. Corporal 56,9 ± 5,08 0,65 < 0,001 0,82 =0,003 
Altura posterior (garupa) 56,2 ± 3,8  0,50 = 0,008 0,58 =0,098 
Altura anterior (cernelha) 57,4 ± 4,6 0,56 = 0,002 0,82 =0,007 
Perímetro abdominal 79,9 ± 6,3  0,76 < 0,001 0,11 =0,785 
PV = peso vivo; PCQ = peso de carcaça quente.  Testes aplicados, coeficiente de correlação de 
Pearson e ANOVA com teste pós-hoc de comparação múltipla de média de Duncan (p<0,05). 
 
 Para a maioria dos parâmetros analisados da composição centesimal os grupos 
GV e GS apresentaram resultados semelhantes estatisticamente, exceto, para o 
percentual de lipídeos brutos, que o GS apresentou 3,75 ± 1,82%, percentual distinto 
dos demais grupos (p= 0,001). O grupo GC apresentou o maior percentual de umidade 
71,7 ± 0,91%, com diferença estatística (p= 0,001) e os menores percentuais de cinzas 
1,65 ± 1,03% o que sugere menor quantidade de minerais presentes na carne dos 
animais deste grupo e de proteínas 14,74 ± 2,05%, ainda sobre este parâmetro, os grupos 
GS e GV não apresentaram diferença (Tabela 4), com 19,40 ± 2,49 e 16,17 ± 1,52% 
respectivamente. O cálculo de calorias (kcal) verificou que a disponibilidade desta foi 
superior para o grupo GS seguida dos grupos GV e GC com 120,25 ± 13,05, 
103,84±10,16 e 99,15 ± 9,29 kcal, sendo este último diferente estatisticamente (p= 
0,001). 
  A água está presente em abundância nos músculos, e ao analisar o rendimento de 
carcaça, o grupo GC apresentou o maior rendimento 49,4%, entretanto ao calcular o 
rendimento da carcaça sem água foi verificado para GC o menor percentual, 13,96%, 
consequentemente o maior percentual observado anteriormente correspondia a água 
presente na carcaça dos caprinos do GC. Os demais grupos apresentaram rendimentos 
maiores 16,67% (GS) e 14,62% para o grupo GV; estes grupos também apresentaram 
menor teor de umidade nas amostras analisadas 63,78 ± 3,13 e 66,83 ± 3,72, 




Tabela 5: Parâmetros da avaliação centesimal e rendimento de carcaça da carne caprina 
dos caprinos eutanasiados nos grupos GV – vermifugado com ivermectina; GS – 
suplementado com farinhas de semente C. moschata e S. tuberosum e GC – grupo 
controle N. S. da Glória/SE, Brasil, 2012. 
Parâmetros centesimais GV GS GC        p  
Umidade (%) 66,83 ± 3,72a 63,78 ± 3,13a 71,75 ± 1,91b 0,000 
Cinzas (%) 2,90 ± 0,37a 2,87 ± 0,19a 1,66 ± 1,03b 0,007 
Proteínas brutas (%) 16,17 ± 2,49a 19,40 ± 1,52a 14,74 ± 2,05b 0,001 
Lipídeos brutos (%) 1,51 ± 1,91a 3,75 ± 1,82b 2,71 ± 1,00a 0,001 
Fibra bruta (%) 6,19 ± 2,12a 5,76 ± 1,34a 5,19 ± 1,96a 0,732 
PH 6,22 ± 0,48a 6,08 ± 0,29a 6,09 ± 0,29a 0,673 
Carboidratos (%)    6,38 ±2,87a     4,51 ± 3,14a    3,94 ± 3,91a 0,417 
Calorias (Kcal %) 103,84±10,16a 120,25 ± 13,05a 99,15 ± 9,29b 
     
0,001 
Rendimento de Carcaça e compacidade 
 GV GS GC p 
Carcaça com água (%) 44,09a 45,91a 49,45b 0,019 
Carcaça sem água (%) 14,62a 16,67a 13,96b 0,019 
Compacidade 0,19±0,01a 0,19±0,008a 0,18±0,02a ns 
 
ANOVA com teste pós-hoc de comparação múltipla de média de Duncan, (a, b) letras diferentes 
na horizontal houve diferença estatística p< 0,05%; ns - não significativo. 
Atividade Antioxidante    
Os resultados sugerem que o extrato metanólico da casca de batata apresenta 
atividade antioxidante, pois verificou-se componentes fenólicos na concentração de 
apenas 0,116 mg/mL, nesta concentração o extrato da casca de batata foi capaz de 
sequestrar radicais livres necessários para inibir a oxidação do radical DPPH em 50% 
(IC50). 
Análise colorimétrica e química do extrato hidroetanólico de sementes de 
Cucurbita moschata 
Os testes colorimétricos do extrato hidroetanólico da farinha de C. moschata 
indicaram a presença de triterpenóides pentacíclicos livres, flavonas, flavonóis e 
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xantonas, saponinas e cumarinas. As análises por CCD’s evidenciaram a presença de 
compostos de diferentes polaridades, quando se utilizou hexano: acetato (70:30) como 
fase móvel e revelador anisaldeído.  E as análises por CG-EM foram identificados 
ácidos de cadeia longa: éster etílico do ácido hexadecanóico (7,00%), éster etílico do 
ácido linoléico (10%), ester etílico do ácido octadecanóico (4,70%), vitamina E (9,31%) 
e éster do ácido oleico (1,32%). 
DISCUSSÃO 
No decorrer do experimento foi verificado escassez de chuvas com média de 
(5,05 mm3), temperatura média de 30,17°C e umidade relativa do ar 68,29%. Essas 
condições climáticas observadas, são características da região Nordeste brasileira: clima 
semiárido quente e período chuvoso curto e irregular. Conforme Costa et al. (2011), a 
baixa umidade relativa (60 a 75%) e altas temperaturas são condições comuns a 91,4% 
das criações de rebanhos caprinos (IBGE, 2013). Tais condições são ferramentas 
fundamentais para a compreensão da epidemiologia e da transmissão das helmintíases 
(desenvolvimento do ovo e das sucessivas ecdises das larvas).  
Sobre estes aspectos, a pluviosidade observada encontrava-se 10 vezes abaixo do 
valor de 50 mm3 considerado mínimo segundo Costa & Vieira (1984) para o 
desenvolvimento dos ovos e larvas (Vieira et al., 1997, Torres-Acosta & Hoste 2008). 
Mesmo sob estas condições foi verificado a presença de infecções helmínticas e o 
aumento da prevalência de caprinos infectados. Constatando que as helmintíases 
gastrintestinais prevalecem mesmo com condições atípicas e constituem um problema 
sério também na região semiárida sergipana de N. S. da Glória/SE, a superfamília 
Trichostrongyloidea apresentou maior percentual de infecção em todos os grupos 
experimentais, sendo os helmintos com maior patogenicidade encontrados neste grupo. 
O fármaco de escolha (ivermectina) foi o mais empregado em criações de caprinos na 
região estudada.  
Infecções helmínticas concomitantemente foram observadas mesmo sob 
condições de higienização diária das baias e dos comedouros, tais como no presente 
estudo e nos caprinos vermifugados (GV) cuja eficácia do tratamento chegou a 91,18%, 
o que sugere que outras estratégias adicionais são necessárias para o controle das 
helmintíases, além da vermifugação. Carvalho et al. (2011) verificaram infecções mistas 
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em caprinos vermifugados e as relacionaram às condições insalubres de manejo e ao 
risco do desenvolvimento de helmintos resistentes em rebanhos sergipanos, assim como 
acontece em outras regiões criadoras do Brasil (Vieira et al., 1997; Coelho et al. 2012; 
Molento el al., 2013; Rose et al. 2014). 
A incorporação de farináceos de outras espécies de Cucurbitáceas a dieta de 
animais de produção tem revelado eficácia anti-helmíntica de 67,7% (0,5 g/Kg) a 79,4% 
(1 g/kg) em avestruzes, 41% (3 g/Kg) e 72,5% (27,12g/animal) em caprinos 
naturalmente infectados em Petrolina e na Paraíba durante, 50 dias e 8 meses, 
respectivamente (Nogueira et al. 2006; Feitosa et al. 2012), valores ligeiramente 
inferiores ao do presente estudo que apresentou eficácia de 53,19; 80,14 e 78,72% em 
caprinos alimentados com suplementação de 100g/animal de cada farinha de C. 
moschata e S. tuberosum na dieta. 
As análises fitoquímicas do extrato etanólico de C. moschata realizadas a partir 
do CG-EM identificaram a presença dos ácidos: ésteres ácidos hexadecanóico, oléico e 
linoléico, ester etílico do ácido octadecanóico e vitamina E. Resultados semelhantes aos 
encontrados nas sementes das espécies C. pepo e C. maxima em estudo realizado por 
Srbinoska et al. (2012), que identificaram perfis de ácidos graxos, esteróis e tocoferóis, 
esteárico, oleico e linoléico. Estes compostos funcionam como agentes protetores das 
células contra radicais livres, os antioxidantes obtidos a partir da vitamina E e são 
fundamentais para interceptar esses radicais, além de auxiliarem no reparo das lesões já 
provocadas. 
O extrato metanólico das cascas de batata S. tuberosum apresentou compostos 
fenólicos e alto potencial em sequestrar radicais livres, pois uma pequena quantidade do 
extrato (0,116 mg/mL) foi suficiente para reagir com o DPPH, convertendo-o 2,2-
difenil-1-picril hidrazina, decrescendo a concentração inicial de oxidação do radical em 
50%. Os ácidos fenólicos têm propriedades biológicas e agem como antioxidante, não 
somente por sua habilidade em doar hidrogênio ou elétrons, mas por causa dos radicais 
intermediários estáveis, que impedem a oxidação (Soares et al. 2008). Estudo realizado 
por Amado et al. (2014) também verificaram atividade antioxidante e identificaram 
compostos fenólicos, ácidos clorogênico e ferúlico em cascas de S. tuberosum.  
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Estudos caracterizando a composição química dos coprodutos utilizados (farinha 
de semente de C. moschata e cascas de S. tuberosum) constataram o seu potencial 
nutricional, com a presença de carboidratos, lipídeos, proteínas de alta qualidade, 
vitaminas B, C e E, ácidos graxos, linoléico e fenólicos, micronutrientes como ferro, 
potássio, fósforo e zinco. Com este perfil de propriedades funcionais ambos os 
coprodutos compõem uma alternativa alimentar e nutricional de baixo custo (Fernandes 
et al., 2008; Porte et al., 2011)     
O percentual de redução de OPG dos caprinos com a suplementação da farinha 
de C. moschata e cascas de S. tuberosum para a superfamília Trichostrongyloidea foi de 
81,83%, Strongyloides papillosus 61,82% e Trichuris sp. 98,38% (Tabela 1). Ademola 
et al. (2005) estudaram os efeitos da administração de concentrações variáveis entre 125 
e 500 mg/kg de extratos etanólico e aquoso de Spondias mombin (cajá), da família 
Anacardiaceae, que é rica em metabólitos como taninos e saponinas, na dieta de 
cordeiros naturalmente infectados e verificaram redução por gênero (L3) de 15% para 
Haemonchus contortutos; 27,5% para Trichostrongylus sp.; 65% para 
Oesophagostomum sp. e Strongyloides papillosus, e 100% para Trichuris sp.. 
As medidas biométricas foram desenvolvidas com a função de responder a 
questões voltadas as características produtivas do animal vivo (Fisher & Boer, 1994). 
Essas medidas, isoladas ou combinadas entre si fornecem média e alta correlação com o 
peso vivo e composição da carcaça. As medidas biométricas têm mostrado correlações 
genéticas e fenotípicas significativas (Ósorio et al., 2003; Menezes et al., 2009).  
Apesar de não ter sido observada correlação entre o peso dos animais e o OPG, 
observou-se correlação negativa entre os percentuais de OPG e o tempo do experimento 
(p= 0,001) para os grupos GV e GS (Figura 1), indicando que a duração da infecção 
parasitária atrasa e/ou dificulta o desenvolvimento ponderal do animal, o que corrobora 
com a literatura cientifica, a qual relata que mesmo helmintíases assintomáticas 
retardam o ganho de peso dos animais infectados (Costa et al. 2009; Geary et al. 2012; 
Riet-Correa et al. 2013a). No presente estudo, foram observadas ainda alterações na 




Molento et al. (2011) propuseram a utilização do escore corporal como um 
marcador para infecções helmínticas por Trichostrongylus columbriformis e Ostertagia 
(Teladorsagia) circumcincta, membros da superfamília Trichostrongyloidea. Estes 
nematódeos, também observados no presente estudo, provocam diminuição na 
conversão alimentar, desidratação e anorexia (Silva et al., 2014b). Outra estratégia 
proposta foi o acompanhamento do peso vivo, como ferramenta para verificação do 
desenvolvimento animal e marcador fenotípico de animais resilientes (animais 
infectados sem sinais clínicos), as duas propostas acima mencionadas são práticas e de 
baixo custo, entretanto, há baixa especificidade em ambas (Molento et al., 2011). 
Os dados biométricos e o peso médio ao final do experimento não apresentaram 
diferenças estatísticas significativas entre os grupos, exceto para a altura posterior (p< 
0,05) no grupo de animais alimentados com farináceos coprodutos de C. moschata e S. 
tuberosum (Tabela 2). No intuito de utilizar técnicas para estimar o peso em locais onde 
há dificuldade de pesagens, o produtor pode apropriar-se dessas medidas biométricas, 
para presumir o peso vivo dos animais. O estudo em questão identificou que o perímetro 
abdominal (PA), comprimento corporal (CC) altura anterior (AA) em caprinos vivos 
revelaram-se parâmetros satisfatórios para acompanhamento do peso (Tabela 2), tanto 
em animais vermifugados, quanto naqueles com suplementação alimentar. Com relação 
a comercialização das carcaças inteiras ou de cortes, as medidas com maior correlação 
com o peso foram comprimento corporal (CC) e altura anterior com r= 0,82 e p= 0,003 
e 0,007, respectivamente. As medidas da altura e perímetro abdominal e posterior 
(garupa) podem ser utilizadas como indicativo da conformação e da musculosidade da 
perna do animal (Yañez et al., 2004), além de se configurarem parâmetros práticos em 
sistemas de produção com baixa tecnologia, nos quais muitas vezes não é possível o 
controle de desempenho a partir da pesagem periódica dos animais  
Percentuais de peso vivo e carcaça semelhantes aos obtidos no presente estudo 
(Figura 3 e Tabela 3) foram encontrados por Yañez et al. (2004) e Lisboa et al. (2010) 
com caprinos Saanen, Canindé e Moxotó após administração de dieta composta por 
farelo de milho, soja, melaço e feno de maniçoba. Rendimentos de desenvolvimento 
ponderal ligeiramente superiores (alturas anterior e posterior) foram observados em 
caprinos com aptidão para corte Boer e Anglo-Nubianos no Nordeste brasileiro sob 
dieta específica de engorda, primordialmente composta por 40% de silagem de milho e 
60% de proteína bruta (Sousa et al. 2009). 
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As biometrias obtidas no presente estudo referem-se a caprinos sem raça 
definida, naturais da região semiárida de Sergipe, os quais desde o início do 
experimento apresentavam infeções parasitárias mistas que podem ter influenciado a 
compacidade de 0,18% (Tabela 4). Não houve diferença estatística entre a proporção de 
músculos por gordura (compacidade) dos grupos experimentais, com média de 0,18 ± 
0,02, sendo este inferior aos observados por outros pesquisadores (Grande et al. 2009; 
Sousa et al. 2009).  
A qualidade da carne dos caprinos, característica da gastronomia nordestina 
(Marques et al., 2013), mantidos sob a terapêutica anti-helmíntica, seja sob 
vermifugação (grupo GV) ou com suplementação alimentar de coprodutos agrícolas 
(grupo GS), apresentou composição centesimal semelhante e característica de produtos 
cárneos (Andrighetto et al., 2008), exceto para o percentual de lipídeos brutos que o GS 
apresentou 3,75 ± 1,82% (p= 0,001) acima dos demais grupos. Lisboa et al. (2010) e 
Grande et al. (2009), ao avaliarem a composição de caprinos do Nordeste e Sudeste 
brasileiros, observaram percentuais de lipídios com tendência normalmente mais 
elevada (entre 3,50% e 7,61%) que o presente trabalho para animais que não 
apresentavam helmintíases (Tabela 4).  
A atual preferência do consumidor por carnes macias e magras (com pouca 
gordura), oriunda de animais jovens e sadios, beneficiará os caprinocultores, uma vez 
que, os caprinos são caracterizados por apresentarem carcaças magras com gordura 
subcutânea e de cobertura escassa, sendo a maior parte 50 a 60% da gordura corporal 
destes animais encontrada na cavidade abdominal (Madruga et al. 2008; Turner et al., 
2014). 
Em relação ao teor de cinzas verificado no presente estudo para o grupo 
alimentado com coprodutos 2,87 ± 0,19%, (Tabela 4) a literatura científica descreve que 
os maiores percentuais de minerais são encontrados em animais jovens. Dentre os 
minerais destacam-se: cálcio, ferro e fósforo, responsáveis por diversas funções nos 
animais em desenvolvimento como constituição óssea, auxilia na constituição das 
células e na oxigenação de tecidos (Pinheiro et al., 2008; 2009), além de manter a 
pressão osmótica das células (Marques et al., 2013).  
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No presente estudo, o grupo controle (GC) apresentou maior percentual de 
rendimento de carcaça com água (49,45%), seguida por GS (grupo alimentados com 
farinha de C. moschata e S. tuberosum) com 45,91% e grupo vermifugado (GV) com 
44,09% (tabela 4). Estudo realizado por Sousa et al. (2009) ao analisarem rendimento de 
carcaça de caprinos mestiços de Boer e Anglo-Nubiana, verificaram rendimento de 
carcaça com água semelhante ao presente estudo (47,6%). Entretanto, ao calcular o 
rendimento percentual sem a água observou-se o inverso o grupo GC apresentou 
13,96%, o GV 14,62% e o GS 16,67%. Tal ocorrência pode estar relacionada com 
variações na quantidade de água, de músculo para musculo, e a abundância (70 ou 80% 
de água), nos mesmos, esse alto percentual influência nos parâmetros de qualidade da 
carne, suculência e maciez (Marques et al., 2013).  
 
CONCLUSÃO 
O estado nutricional dos caprinos tem relação com a eficiência da resposta 
imunológica contra helmintos gastrintestinais, crescimento corporal/biométrico dos 
animais e qualidade e peso da carcaça. Em relação a estes parâmetros o grupo GS 
suplementado com a farinha de C. moschata (sementes) e S. tuberosum (cascas), 
apresentou dentre os grupos a melhor composição centesimal da carne, além da eficácia 
de 78,72% estatisticamente semelhante ao grupo GV 78,75% ao final do experimento, 
indicando que a adição destes coprodutos influenciou positivamente no 
desenvolvimento geral dos caprinos, na diminuição da prevalência e do percentual de 
OPG. Diante da produção anual de ambos os coprodutos na região Nordeste, estes 
podem fortalecer a cadeia produtiva da caprinocultura, uma vez que a adição destes na 
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Capítulo 2: Artigo2 
 
Administração de folhas de Musa spp. e polpa cítrica peletizada como alternativa 





Este estudo objetivou avaliar o potencial anti-parasitário da associação de folhas de 
Musa spp. e polpa cítrica peletizada na dieta de caprinos. Para tanto, 24 animais machos 
(SRD) entre 4-6 meses e naturalmente infectados, foram distribuídos em 3 grupos 
experimentais com 8 animais por baia. Grupo - (GV): grupo vermifugado com aplicação 
oral de Ripercol® e Neguvon®; Grupo - (GM): tratado com 13% de folha de Musa spp. e 
13% de polpa cítrica peletizada adicionada a ração e Grupo - (GC): grupo controle. Os 
parametros avaliados foram:  exmes parasitológicos, hematológicos, biométrica, e 
avaliação clínica (Famacha®). Ao final do experimento, 2 caprinos de cada grupo, foram 
eutanasiados e recuperados os vermes do trato gastrintestinal e feita avaliação da 
composição centesimal da carne. Foi realizada triagem fitoquímica dos extratos 
hidroetanólicos dos coprodutos em CCD e CG-EM. Foi utilizada a análise de variância 
(ANOVA) e o coeficiente de correlação de Pearson (α ≤ 0,05). A eficácia final foi 
45,24% e 69,05% para GV e GM com diferença estatística (p= 0,021). As avaliações 
hematológicas indicaram leve anemia macrocítica normocrômica no GV no inicio do 
experimento. Todos os grupos apresentaram diferença estatística entre as coletas na 
resposta monocitica e os grupos GV e GC apresentaram resposta eosinofilica em relação 
ao tempo (p < 0,05). O percentual de ganho de peso nos grupos GV e GM ao final do 
experimento correspondeu a 16,83 (p= 0,0012) e 47,59% (p= 0,0003). Foram 
recuperados do trato intestinal exemplares das famílias Strongyloididae, Oxiuridae, 
Trichostrongylidae e Anaplocephalidae. A fitoquímica dos extratos hidroetanólicos de 
Musa sp. identificaram: rutina, ácido clorogênico, cumarinas e vitamina E e na polpa 
citrica encontravam-se ácidos caféico e clorogênico, cumarinas e hesperidina. A 
administração dos coprodutos reduziu o OPG e contribuiu no aporte fisiologico dos 
animais (GM) constituindo-se numa alternativa terapêutica para a diminuição das 
infecções helmínticas em caprinos. 
Palavras-chave: caprinos; Musa sp.; polpa cítrica; helmintos gastrintestinais e 















This study aimed to evaluate the antiparasitic potential association of leaves and citrus 
pulp pellets of Musa sp. in the diet of goats. Twenty-four male mongrel goats, aging 
between 4-6 months and naturally infected, were divided in 3 experimental groups of 8 
goats per group: Group - (GV): application antihelmintic oral Ripercol® and Neguvon®; 
Group – (GM): treated with 13% of leaves and 13% of pulp citrus of Musa sp. added to 
the diet commercial; and Group - (GC): control group. The goats were submitted to 
parasitological examination, anamnesis (Famacha®), hematological exams, biometric 
and weight gain. At the end of the experiment, two goats of each group were euthanized 
and a portion of the meat was removed to evaluate the centesimal composition and 
parasites of the gastrointestinal tract were recovered. Phytochemical screening of 
hydroethanolic extract of the co-products was carried out using chromatolography thin 
layer CTL and GC-MS. Was utilized analysis of variance (ANOVA) and the Pearson 
correlation coefficient (α ≤ 0.05). The effect of FEC was of 45.24% for GV and of 
69.05% for GM no statistical difference p= 0,091. Hematological evaluations indicated 
discreet normochromic macrocytic anemia in GV at the beggining of the experiment. 
The GV and GC groups presented eosinophilic response in relation to time with p 
<0.05. The weight gain in GV and GM groups at the end of the experiments 
corresponded to 16.83 (p= 0.0012) and 45.59% (p= 0.003). The identification revealed 
individuals of family Strongyloididae, Oxiuridae, Trichostrongylidae and 
Anaplocephalidae in small and large intestine. The results of phytochemical 
hydroethanolic extract of leaves of co-products revealed the presence of rutin, vitamin 
E, acids and hesperidina. The efficacy of co-products reduced the FEC and contributed 
for the physiologic enhancing of animals of the GM group, constituting a therapeutic 
alternative for the decrease of helminthic parasites of goats. 
 
















As infecções parasitárias reduzem o sucesso da caprinocultura, afetam o 
desenvolvimento zootécnico no concernente ao ganho de peso, tempo médio de 
terminação, bem-estar animal, fertilidade e fecundidade dos animais infectados, além 
dos gastos com vermífugos (ANTH) (Molento et al., 2011a; Geary et al., 2012; Charlier 
et al., 2014).  
O uso exclusivo de fármacos ANTH favoreceu o surgimento de relatos de 
tolerancia/resistência descritos em rebanhos caprinos de diversos países, inclusive no 
Brasil (Mwamach et al. 1995; Chartier et al. 1998; Pomroy, 2006; Riet-Correa et al. 
2013a; Peña-Espinoza, et al. 2014; Chandra et al. 2015). Essa resistência ameaça a 
lucratividade da caprinocultura e agrava-se diante de populações de parasitas multi-
resistentes aos vermífugos disponíveis para ovinos, caprinos e bovinos (Mwamach et al. 
1995; Gasbarre et al, 2009; Cezar et al. 2010; Baker et al, 2012; Molento et al, 2011b; 
Reinemeyer, 2012). 
Diante deste cenário são necessárias novas estratégias sustentáveis que possam 
auxiliar no controle das helmintíases e diminuir os gastos com os fármacos. Neste 
contexto estudos têm comprovado a atividade ANTH de coprodutos como, sementes de 
Carica papaya, partes de de leucena (Leucaena sp.) mandioca (Manihot esculenta) e 
bananeira (Musa sp.) (Hoste et al., 2006; Hoste & Torres-Acosta, 2011; Pereira et al., 
2013; Marie-Magdeleine et al., 2014). Sob o enfoque de redução nos desperdícios, 
diminuição de problemas com descarte, destino final, contaminação de águas, solo e ar 
(Saad et al. 2008; Pereira et al, 2009; Murta, 2009; Rogério et al. 2011; Siebra et al. 
2009; Inserra et al. 2014). A utilização de coprodutos agrega o bônus da 
comercialização destes produtos os quais em muitos casos não são devidamente 
explorados. Tornando-se uma alternativa economicamente viável frente as 
instabilidades e aos gastos com produtos (ração) comercias.      
A casca do fruto, folhas e pseudocaule de Musa sp. apresentam atividade 
antiparasitária e anti-helmíntica, antioxidante moduladora de enzimas de expressão, 
auxiliam contra doenças crônicas (Behnke et al. 2008, Macedo et al. 2010; Pereira et al. 
2013). No Brasil, as folhas e pseudocaule do coproduto supracitado, foi utilizado por 
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Braga et al. (2001) na alimentação diária de bezerros com idade entre 3 e 5 meses, 
naturalmente infectados por nematódeos gastrintestinais com eficácia na redução do 
número de ovos de aproximadamente 50% no final do experimento.  
Outro coproduto relevante e já empregado na alimentação animal é a polpa 
cítrica, uma fonte nutricional energética, que na região Sudeste supri a demanda por 
alimento animal, durante a entressafra, quando o preço do milho aumenta e os pastos 
estão escassos (Rodrigues et al., 2008). Este coproduto, é uma forma alternativa de 
baratear os custos com a criação animal, fornecendo alimento com propriedades 
nutricionais desejáveis e segundo Abdelqader et al. (2012), o extrato de casca de laranja 
reduziu a infecção in vitro (ovos e larvas inectantes) e in vivo (helminto adulto) por 
Ascaridia galli em frangos nos sistemas. 
Diante das propriedades, do perfil energético e antiparasitário dos coprodutos em 
questão, o objetivo deste trabalho foi avaliar em sistema in vivo o potencial da 
administração de folhas de Musa sp. e polpa cítrica peletizada contra infecções 
helmínticas naturais, o potencial de crescimento e melhora na resposta hematológica em 
caprinos submetidos a esta dieta. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Os procedimentos utilizados no presente estudo foram aprovados pelo Comitê de 
Ética no Uso em Animais da Universidade Estadual de Campinas, Unicamp (protocolo 
n. 3109-1) (Anexo 1). 
 
Material vegetal: Coprodutos agroindustriais  
As folhas de Musa sp. foram acrescentadas a dieta dos caprinos na forma in 
natura, enquanto a polpa cítrica peletizada foi fornecida já processada (desidratada). 
Foram obtidos extratos hidroetanólicos (70:30 v/v) de ambos os coprodutos no Centro 
Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, Biológicas e Agrárias (CPQBA), Unicamp/SP. 
Após secagem o extrato foi solubilizado em etanol 25 mg/mL, e a parir deste foram 
realizados testes colorimétricos para identificação de classes de flavonóis, flavonoides, 
flavona e xantona triterpenóides, antocianinas, atocianidinas, saponinas e cumarinas 
(Matos, 1997) (Anexo 2, Figura 26).   
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Os extratos foram analisados por cromatografia em camada delgada (CCD) para 
identificar compostos de diferentes polaridades, utilizando duas fases móveis: 1ª 
hexano: acetato de etila (70:30 v/v); 2ª acetato de etila: ácido acético: ácido fórmico: 
água (100:11:11:26 v/v/v/v) (WAGNER & BLADT, 1995). Após a eluição das placas 
estas foram analisadas sob luz UV-Vis (254 e 366nm), seguida de aplicação das 
soluções de reveladores: 1° solução de anisaldeído (ácido acético glacial: ácido 
sulfúrico: anisaldeido (100:2:1 v/v/v) borrifada diretamente na placa de CCD eluida 
com a 1ª fase móvel e submetida a aquecimento (estufa a 105°C por 5 min). O 2° 
revelador foi aplicado na placa eluida com a 2ª fase móvel em 2 etapas: a primeira 
utilizando solução NP/PEG (ácido difenilbórico 2-amino ester 1% metanol), seguido de 
secagem da placa de CCD, avaliação sob luz UV – Vis (254 e 366 nm) e aplicação de 
solução de macrogol (polietilenoglicol 4000 5% em etanol) e posterior análise da 
florescência em luz ultravioleta (UV) em 366 nm (WAGNER & BALDT, 1995) 
(ANEXO 2, Figuras 24 a, b). 
Os extratos solubilizados em etanol (25 mg/mL) foram submetidos a 
Cromatografia a Gás acoplado a (CG-EM) um detetor seletivo de massas Agilent, 
modelo HP-5975 utilizando uma coluna capilar HP-5MS (30m x 0,25mm x 0,25µm) 
nas seguintes condições: temperatura do injetor = 150°C até 320°C, coluna = 60°C, 
tempo de equilíbrio 0,50 min., taxa de aquecimento de 5°C.min-1 240°C e detetor = 
250°C. Hélio foi utilizado como gás de arraste numa vazão de 1mL.min-1. O detetor 
seletivo de massas operando a 70 e V e m/z = 30 a 500 u.m.a. (ADAMS, 2007). 
 
Animais 
O experimento ocorreu numa propriedade particular no município de Campinas 
– SP (22°57’26.93°S; 47°13’0660°W) e foram utilizados 24 caprinos machos sem raça 
definida (SRD), naturalmente infectados com parasitas intestinais, idade de 6 meses e 
peso médio de 23,7 ± 4,89kg, oriundos dos Estados de São Paulo e Minas Gerais, 
Brasil. As baias coletivas onde permaneceram os animais eram cobertas e com piso de 
maravalha e apresentavam 48 m2. Os caprinos foram alimentados 2 vezes ao dia (manhã 
e tarde) com 1 kg/animal de ração, feno capim coast-croos (Cynodon dactylon) e água 
ad libitum. A duração do experimento in vivo foi de 90 dias, incluindo 15 dias de 
adaptação à dieta e às condições de confinamento. 
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Os caprinos foram distribuídos de forma aleatória (n=8) em três grupos 
experimentais. Grupo GV foi tratado com Neguvon® (1 mL/20kg) e Ripercol® (1 
mL/10kg) via oral, no tempo zero e nos tempos 30° e 60° dias, quando foram 
observados OPG médio individual superior a 1.000 e Famacha® ≥ a 3. O grupo GM - 
foi alimentado com 0,74kg de ração Guabi®/animal + suplementação de 13% (130g) 
/animal de polpa cítrica peletizada + 13% (130g) /animal de folha de Musa sp. in 
natura, 2 vezes ao dia e 3 vezes por semana. Grupo controle (GC) - alimentado com 
ração Guabi® 2 vezes ao dia e feno à vontade, não foram vermifugados e nem teve 
suplementação de coprodutos agroindustriais. A composição química da ração fornecida 
aos caprinos encontra-se na Tabela 1 abaixo.  
Tabela 1: Composição nutricional do percentual na matéria seca (MS%) dos materiais 
agroindustriais e ração utilizados no experimento realizado em Campinas/SP, Brasil, 
2013. 
Componentes nutricionais dos compostos agroindustriais (%MS) 
Material vegetal MS (%) PB (%) FDN (%) FDA (%) 
Musa sp. 
(Santos et al., 2015) 
21,86 10,88 8,58 55,12 
Polpa cítrica peletizada 
(Prado et al., 2000) 
87,96 6,33 22,64 60,25 
Cynodon dactylon 
(Almeida et al., 1999) 
85,48 6,27 88,55 45,97 
Constituintes da ração Guabi® (*) 
Concentrado (%) 35 
Milho/sorgo (%) 55 
Farelo de trigo (%) 10 
PB/ N.D.T. (%) 17/72 
Parâmetros químicos da composição da Guabi® por kg* 
Umidade max. (%) 13 
PB min. (%) 35 
E E min. (%) 2 
MM max. (%) 16 
Cálcio max. (%) 3 
Fosforo min. (%) 0,88 
MS – matéria seca; PB – proteína bruta; FDN – fibra em detergente neutro; FDA – fibra 
em detergente ácido; P.B./ N.D.T. (%) – percentual de proteína bruta/nutrientes 




2.2 Avaliação clínica e Biometria 
 
No decorrer do estudo foram realizadas 6 visitas técinicas quinzenais, nas quais 
os caprinos foram availados individualmente quanto: a presença de ecotoparasitas, 
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exame físico individual detalhado (verificação de sinais clínicos e subclínicos), 
avaliação da conjuntiva ocular através do método Famacha®, coleta individual de fezes 
e acompanhamento do peso individual (Kg) (Anexo 2, Figuras 7a, b, c). Em relação as 
medidas biométricas foram mensuradas: comprimento corporal (CC) - distância entre a 
articulação cervicotorácica e a base da cauda; altura anterior (AA) - distância entre a 
região da cernelha e a extremidade distal do membro anterior; altura posterior (AP) - 
distância entre a tuberosidade sacral, na garupa, e a extremidade distal do membro 
posterior, largura da garupa  (CG) - distância entre os trocânteres maiores dos fêmures e 
perímetro do pernil (CP) - base a parte média da perna, acima da articulação fêmuro-
tibio-rotuliana, perímetro abdominal (PA - mensurada a partir da linha de cicatriz 
umbilical, perímetro torácico (PT) - base do esterno e a cernelha, passando a fita métrica 
atrás da paleta. Para realização destas medidas os caprinos estavam na posição de 
estação sob superfície plana. 
2.3 Contagem de ovos nas fezes (OPG) e Coprocultura 
 
As amostras fecais foram coletadas quinzenalmente diretamente da ampola retal 
processadas no Laboratório de Helmintologia (Unicamp/SP) e determinados os 
percentuais de OPG utilizando solução satura de NaCl e câmara de McMaster. Também 
foi calculada a porcentagem de redução (PR) do OPG (Colles et al., 1992), utilizando a 
equação: PR (%) = [ (OPGj x 100) /OPGi] – 100; na qual i é o valor de OPG medido no 
início do experimento e j o valor de OPG a ser comparado. A eficácia foi calculada por: 
EF = [1−(OPGt/OPGc) ] x100; na qual t e c são médias aritméticas dos OPGs dos 
grupos tratado e controle, respectivamente (Coles et al. 1992).  
Amostras de fezes individuais também foram utilizadas na coprocultura seguida 
de Rugai para identificação dos gêneros das larvas de terceiro estádio L3 (Ueno & 
Gonçalves1998) (Anexo 2, Figuras 13c, d; 14 e 15). 
2.4 Hematologia, necropsia, recuperação de parasitas e avaliação centesimal da 
carne dos caprinos eutanasiados 
 
 As coletas sanguinéas ocorreram nos intervalos de 0, 37º e 75º dias de 
experimento, foi coletado sangue da veia julgular dos caprinos (Anexo 2, Figura 7c), 
para avaliação hematológica e dosagem de ferro. Ao final do estudo, 2 caprinos, por 
grupo foram eutanasiados e o trato gastrintestinal levado ao Laboratório de 
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Helmintologia/Unicamp, onde foram recuperados os vermes adultos, para posterior 
identificação (Lichtenfels et al., 1994; Vicente et al., 1997).  
Amostras da musculatura do Longissimus dorsi foram retiradas após o abate, 
acondicionadas e conduzidas ao Laboratório de Pesquisa em Alimentos (LPA/Unit), 
onde foram processadas, e avaliados os seguintes parâmetros: umidade, cinzas, proteína 




Foi utilizada a análise de variância (ANOVA) com teste pós-hoc de comparação 
múltipla de média de Duncan, para testar as diferenças entre os valores de ganho de 
peso obtidos ao longo do experimento dentro de cada grupo experimental e entre os 
grupos ao final do experimento; as diferenças entre os OPGs por grupo durante o 
experimento e entre os grupos ao final, além das diferenças entre os parâmetros 
biométricos e sanguíneos. Esse mesmo teste foi utilizado também para verificar as 
diferenças entre os parâmetros de composição centesimal das carnes dos caprinos 
eutanasiados. 
Foi calculado ainda o coeficiente de correlação de Pearson para medir a relação 
entre os valores de Famacha com os OPGs dos grupos experimentais, a relação entre as 
variações de OPG, o tempo de infecção e os parâmetros biométricos.  
Todos os testes foram realizados utilizando os programas Statistica 7.0 (Stat Soft 
Inc.) e Bio Estat 5.3 (Instituto Mamirauá), adotando-se o limite de confiança de 95%. 
RESULTADOS 
 
A cidade de Campinas, local onde foi realizado o presente estudo esta localizada 
na região Sudeste do Brasil, caracterizada como região subtropical com restinga de 
florestas semiteciduais e mata atlântica. Os dados climáticos fornecidos pelo Centro 
Integrado de Informações Agrometereológicas - CIIAGRO (2013), estação 
metereológica de Jaguaríuna/SP, demonstraram oscilações nas condições 
metereológicas no decorrer do experimento. A temperatura média variou de 14 a 30°C, 
a pluviosidade média foi de 75,42 mm3, sendo que dos 90 dias de experimento, em pelo 
menos 57 (76%) choveu, fato atípico para a época (de 01/03 a 16/06 de 2013) e as 
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estações do ano na região. A média da umidade relativa do ar ficou em torno de 74,2%. 
Essas condições ambientais são favoráveis a manutenção do ciclo biológico dos 
parasitas no ambiente.    
Efeito da dieta suplementada com coprodutos agroindustriais sobre a infecção 
parasitária 
Os animais do grupo suplementado com coprodutos (GM) apresentaram boa 
palatabilidade com ingestão de 100% das folhas de Musa sp e polpa cítrica num período 
de aproximadamente 15 minutos (Anexo 2, Figura 6). O OPG dos grupos no iníco do 
experimento foi de 1.068,75 ± 716,1 para GV, 1.468,75 ± 713,6 para GM e 1.387,50 ± 
1.033,9 para GC. Observou-se, nas primeiras coletas, aumento da média de OPG nos 
grupos vermifugado (GV), mesmo sob terapêutica conjunta de Ripercol® e Neguvon® e 
suplementado com coprodutos agroindustriais (GM), enquanto o grupo controle (GC) 
apresentou aumento médio de OPG apenas nas coletas finais com prevalência de 100%. 
As médias de OPG do grupo GV continuaram superiores (1.212,50 ± 1.274,9; 1.868,76 
± 1.371 e 1.243,75 ± 658,7) à média inicial (1.068,75 ± 716,1) nos dias de coleta 15°, 
30° e 60° enquanto, no grupo GM foi observada redução de OPG a partir do 45° dia 
com 28,51%, seguida de 31,91% no 60° e chegando a 62,07% ao final do experimento 
(Tabela 2). Os índices de prevalência no grupo GV oscilaram de 75% no ínicio do 
experimento a 50% no 45° dia de coleta e ao final voltou a 75%, para o mesmo 
parâmetro o grupo suplementado GM apresentou tendência decrescente de 100% no 
tempo 0 até 50% ao final do experimento. 
Os resultados do percentual de redução do OPG entre os grupos experimentais, 
revelaram que houve diferença estatística entre os grupos ao final do experimento GM 
(62,07%) e GV (aumento de 11,11%) com p= 0,035, para os mesmos grupos houve 
diferença estatística p= 0,021 em relação ao percentual de eficácia observado nas 2 
últimas coletas (60° e 75° dias), GM com 33,20, 69,05% e GV com 16,68, 45,24% 
respectivamente,  
A coprocultura das amostras Individuais identificaram a presença de larvas de 
terceiro estádio de Oesophagostomun sp, Haemonchus sp., Strongyloides papillosus, 





Tabela 2: Média do OPG geral, percentual de redução do OPG e prevalência por coleta, ao longo do experimento para os grupos GV – grupo 
vermifugado; GM – grupo suplementado com Musa sp. e polpa cítrica e GC – grupo controle. Campinas/SP, Brasil, 2013. 
   
Grupos Experimentais 
 
Dias de           Grupo GV               Grupo GM             Grupo GC  
coletas Média de OPG PR (%) P (%) Média de OPG PR (%) P (%) Média de OPG PR (%) P (%) 
0 1.068,75±716,1 - 75 1.468,75 ± 713,6 - 100 1.387,5 ± 1.033,9 - 50 
15 1.212,5 ± 1.274,9 - 13,45 100 1.643,75 ± 1.249,7 - 11,91 75 450 ± 531,2 67,57 87,5 
30 1.868,75 ± 1.371 - 74,85 87,5 1.731,25 ± 1.499,7 - 17,87 62,5 1.075 ± 1.043,7 22,52 75 
45 337,50 ± 310,2 68,42 50 1.050 ± 836,2 28,51 75 937,5 ± 303,3 32,43 75 
60 1.243,75 ± 658,7 - 16,37 62,5 1.000 ± 1.327,7 31,91 50 1.475 ± 904,3 - 6,31 100 
75 950 ± 584,3 11,11 75 557,14 ± 318,1 62,07 50 1.800 ± 769,9 - 29,73 100 
PR - (%) Percentual de redução do OPG em relação a primeira coleta: valores com (-) houve aumento percentual de OPG; P - (%) índice de prevalência das amostras fecais      
individuais positivas para ovos dos grupos taxonômico. Teste de Kruskal-Wallis p< 0,05%.
102 
 
 Foi verificado óbito de um animal no grupo GV e outro no GM nos dias 58° e 
71° dias de experimento, respectimanete. Estes caprinos apresentavam OPG da ordem 
de 3.650 ± 1.050, VCM baixo 11,85 ± 1,02 fL, monocitose, apatia e pelos eriçados 
caracterizando infecções helmínticas. Além de, sinais clínicos característicos de 
pneumonia, tosse com secreção, coriza nasal e/ou ocular e diarreia. Alguns destes sinais 
também foram verificados nos demais caprinos, independente dos grupos experimentais 




Os valores dos eritrograma dos grupos experimentais encontravam-se dentro dos 
valores de referência para caprinos (Jain et al., 1993) em todos os grupos estudados. 
Com exceção do grupo GV, que no início do experimento apresentou 62,5% (5) dos 
animais com anemia microcítica normocrômica (volume corpuscular médio VCM baixo 
e CHCM normal), esse quadro apresentou melhora significativa ao longo do 
experimento para VG e Hb que passaram de 20,13 ± 8,22% e 6,70 ± 2,74 g/dL para 
29,43 ± 4,72% e 9,79 ± 1,58 g/dL respectivamente (Tabela 3). Os mesmos parâmetros 
também tiveram evolução positiva para o grupo suplementado (GM), entretanto sem 
diferença estatística, para este grupo o parâmetro que apresentou significância foi o 
VCM com acréscimo de 15,54 ± 2,03 fL para 17,88 ± 1,89 fL. 
O grupo GM não apresentou anemia, com hemoglobina e volume corpuscular 
médio normais (Tabela 3), entretanto, foi verificado que 37,5% (3) dos animais 
apresentaram tamanho médio de hemácias, VCM abaixo do valor de referência 15,54 
fL, quadro alterado positivamente com diferença estatística na 2° coleta 17,77 fL. Além 
disso, na correlação entre os valores de OPG e os índices de volume globular (VG) e 
hemácia (Hm), o único grupo que apresentou correlação significativa foi o grupo que 
recebeu ração suplementada GM (r= -0,535 e p= 0,009 para VG e r= -0,594 e p= 0,003 






Tabela 3: Valores médio da série vermelha do sangue dos caprinos dos grupos vermifugado (GV), alimentados com ração suplementada com 
folha de Musa sp. e polpa cítrica (GM) e controle (GC). Campinas/SP, Brasil, 2013. 
 
Valores de referência: Jain, 
1993. 
VG 
22 – 38 (%) 
Hb 
8 – 12 (g/dL) 
Hm 
8 – 18 (x106/µL) 
VCM 
16 – 25 (fL) 
CHCM 
30 -36 (%) 
Grupos  Coletas Média ± dp Média ± dp Média ± dp Média ± dp Média ± dp 
  0 dia 20,13 ± 8,22a 6,70 ± 2,74a 13,59 ± 5,56 15,23 ± 4,99 33,30 ±0,24 
GV  37 dias 28,25 ± 7,99b 9,40 ± 2,68b 15,52 ± 4,17 18,04 ± 1,80 33,24 ±0,16 
  75 dias 29,43 ± 4,72b 9,79 ± 1,58b 17,72 ± 3,78 16,91 ± 1,56 33,25 ±0,09 
        
  0 dia 28,88 ± 6,51 9,61 ± 2,19 18,59 ± 3,31 15,54 ±2,03a 33,27 ±0,16 
GM  37 dias 28,87 ± 8,44 9,61 ± 2,81 16,29 ± 4,77 17,77 ±1,65b 33,29 ±0,08 
  75 dias 33,43 ± 3,46 11,11 ± 1,16 18,79 ± 1,99 17,88 ±1,89b 33,24± 0,09 
        
  0 dia 30,00 ± 4,21a 9,99 ± 1,41a 19,30 ± 2,99 15,78 ± 3,91 33,28±0,11ab 
GC  37 dias 34,63 ± 2,97b 11,55 ±4,17b 20,12 ± 5,62 18,06 ± 3,75 33,36±0,09a 
  75 dias 31,29 ± 1,38a 10,39± 0,46a 19,43 ± 2,48 16,33 ± 2,24 33,19±0,10b 
VG – Volume Globular; Hb – Hemoglobina; Hm – Hemácias; VCM – Volume Corpuscular Médio; CHCM – Concentração de Hemoglobina Corpuscular.  
Média; dp = desvio padrão. ANOVA e Kruskal-Wallis seguido pelo teste de comparação múltipla de Dunn (p < 0,05).  Letras diferentes apresentam diferenças 
estatísticas entre as coletas (p<0,05).  
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Os valores individuais de ferro, para 29,6% (7) dos caprinos independente dos 
grupos experimentais apresentaram valores abiaxo dos considerados normais no início 
do experimento. Os valores de ferro dos grupos não apresentaram correlação com 
Famacha® e OPG, encontravam-se dentro dos padrões propostos por Underwood & 
Suttle (1999) e Blood (1994) para caprinos variando de 31,69 ± 3,04 a 38,13 ± 4,81 
µmol/L, não houve diferença estatística entre as médias de ferro nas 3 coletas tampouco  
entre os grupos (p= 0,131).  
Mesmo sem apresentar diferença estatística foi observado resposta leucocitária 
no grupo GM, com 62,5% (5) dos caprinos apresentaram leucócitos totais acima do 
valor de referência (4.000 a 13.000 µl) no início do experimento. Dentre os glóbulos 
brancos destacaram-se, a neutrofilia em 50% (4) dos animais deste grupo, comum nos 
processos de leucocitose, em geral, equivalente a uma resposta rápida frente a infecção, 
age sobre infecções e/ou hemorragias que no presente estudo podem ser provenientes 
das infecções helmínticas.  
De modo geral foi observado que as respostas dos caprinos independente dos 
grupos envolveu alterações com diferença significativa no volume de monócitos entre 
as coletas sanguíneas (Tabela 4), evidenciando assim a existência de processos 
infecciosos crônicos, pois os monócitos apresentam relevante papel imunorregulador 
por constituir antígeno processado aos linfócitos T, notadamente aumentados pós 
infecção. O grupo GM teve 62,5% (5) dos caprinos com aumento de monócitos como 
resultado da primeira coleta, com valores acima de 550/µL valor de referência (Jain et 
al., 1993), sendo observado normalização deste quadro nas coletas seguintes. 
Ao analisar as coletas ao longo do tempo, observou-se o desenvolvimento de 
uma resposta eosinofílica nos grupos GV e GC com diferença estatística entre as 
coletas, demonstrando a tentativa do sistema imune dos caprinos destes grupos em 
responder a infecção. No presente estudo não houve eosinofilia, entretanto, os valores 
eosinofílicos foram maiores ao longo do experimento (0, 37° e 75° dias) para os grupos 
tratado e suplementado GV e GM com 67,88 ± 116,55, 388,13 ± 649,71 e 600,57 ± 
496,53/µL e 223,88 ± 262,41, 481,38 ± 439,1 e 349,71 ± 484,22/µL em relação ao 




Tabela 4: Valores médio da série branca do sangue dos caprinos dos grupos vermifugado (GV), alimentados com ração suplementada com folha 



















ANOVA seguido do teste de Duncan dentro dos grupos e Kruskal-Wallis entre os grupos. dp = Desvio Padrão. Letras diferentes apresentam diferenças 
estatísticas entre as coletas (p<0,05); 
Valores de 
referência: Jain, 1993 
Leucócitos totais 
4.000 – 13.000 (/µL) 
Neutrófilos 
segmentados 
 1.000 - 7.200 (/µL) 
Linfócitos 
2.000 – 9000 (/µL) 
Eosinófilos 
50 – 650 (/µL) 
Monócitos 
0 – 550 (/µL) 
Grupo Dias de 
Coleta 
Média ± dp Média ± dp Média ± dp Média ± dp Média ± dp 
 0 dia 12.512,47 ± 4.971,52 7.584,00 ± 3.545,08 4.547,38 ± 2.027,69 67,88 ± 116,55 a 313,25 ± 164,55 ab 
GV 37 dias 11.325,01 ± 4.553,41 5.841,50 ± 2.219,87 4.530,25 ± 2.371,95 388,13 ± 649,71 ab 565,13± 337,09 a 
 75 dias 12.085,71 ± 3.301,23 5.706,14 ± 1.443,69 5.115,14 ± 1.972,79 600,57 ± 496,53 b 159,86 ± 83,44 b 
       
 0 dia 18.912,50 ± 6.772,94 10.548,38 ± 5.272,25 7.340,50 ± 2.339,00 223,88 ± 262,41 712,25 ± 337,67 a 
GM 37 dias 15.300,00 ± 2.966,48 8.227,13 ± 2.404,55 6.144,88 ± 1.738,12 481,38 ± 439,14 429,75 ± 344,23 ab 
 75 dias 13.442,86 ± 2.044,39 6.515,57 ± 2.748,99 6.399,00 ± 910,22 349,71 ± 484,22 178,57 ± 91,54 b 
       
 0 dia 12.137,50 ± 2.564,56 4.767,50 ± 1.663,61 6.905,00 ± 1.842,43 46,38 ± 66,86 a 418,63 ± 168,51a 
GC 37 dias 10.025 ± 1.891,15 4.586,36 ± 1.267,73 5.039,63 ± 743,72 51,38 ± 56,67 a 347,63 ± 153,75 ab 






Desenvolvimento ponderal dos animais 
 
O aumento no peso dos animais apresentou uma tendência ascendente para todos 
os grupos, entretanto, o grupo GM que recebeu suplementação dos coprodutos 
agroindustriais apresentou o maior peso em relação aos demais grupos ao final do 
experimento 31,11 ± 4,98 kg (Figura 1), esse peso final foi refletido no crescimento 
biométrico ao final do experimento do grupo em questão, 13 cm a mais de comprimento 
corporal, 7,24 e 6,63 cm de altura anterior (cernelha) e posterior (garupa). Os grupos 
vermifugados GV e controle GC também apresentaram aumento de peso 27,20 ± 10,02 
e 29,20 ± 3,33 kg (Figura 1) ao final do experimento, todavia, sem diferenças 
estatísticas.  
Em relação ao percentual de ganho de peso, o grupo GM apresentou o maior 
47,59% (± 10 Kg) ao final do experimento, com diferença estatística ao final do estudo 
p< 0,0001, outro grupo que também apresentou diferença estatística p= 0,001 foi GC 
teve percentual de ganho final de peso de 16,83% (± 3,2 Kg) peso menor que o grupo 






Figura 1: Variação de peso e do ganho de peso ao longo do experimento para os grupos GC – 
grupo controle; GM – grupo suplementado com folhas de Musa sp. e polpa cítrica e GV – grupo 
vermifugado, Campinas/SP, Brasil, 2013. 
 
Recuperação de parasitas do trato digestivo dos caprinos eutanasiados alocados 
em Campinas – SP. 
Os parasitas adultos encontrados foram identificados e quantificados de acordo 
com o local onde foram encontrados no trato gastrintestinal dos caprinos eutanasiados e 
conforme cada grupo. No abomaso houve predominância de Haemonchus contortus 
com 239 (37,1%), 117 (29,5%) e 413 (59,3%) vermes adultos do total de parasitas 
encontrados nos grupos GV, GM e GC respectivamente. No intestino delgado verificou-
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se a maior ocorrência e diversidade de helmintos, destes 302 (46,9%), 209 (52,2%) e 
175 (25,1%) pertenciam aos grupos GV, GM e GC, respectivamente. E no intestino 
grosso, ceco e jejuno foram encontrados principalmente Trichuris sp. e Skrjabinema sp., 
103 (16%), 75 (18,6%) e 109 (15,6%) para os grupos GV, GM e GC, respectivamente. 
As espécies e gêneros encontrados nos caprinos eutanasiados foram: Haemonchus 
contortus, Trichostrongylus axei e T. columbriformis, Cooperia sp., Oesophagostomum 





















Figura 2: Região posterior de espécimes de helmintos machos adultos, (a) Trichostrongylus axei. 
Objetiva de 20X. (b) Trichostrongylus columbriformis. Objetiva de 40X. Região anterior de 
Cooperia sp. (c, d) com a presença das aletas cefálicas e estrias cuticulares; (e) Morfologia 
característica da região posterior (cauda) de Tricostrongilídeos, e (f1, f2) aparelho reprodutor 
feminino característico de espécies da família Trichostrongylidae. Região anterior de 































Figura 3: Haemonchus sp., (a) região anterior com papilas 
cervicais; (b) estrutura quitinosa na região oral, (c) corte 
transversal do intestino evidenciando as 30 cristas 
cuticulares; (d) um dos tipos de processos vulvares 
característicos do gênero; (e) as dimensões observadas no 
ganho direito (42,75 µm) do espículo; (f) ganho em formato 
de “Y”. Oxiurídeo Skrjabinema sp. (g) região anterior com 
aletas cefálicas esôfago terminando num bulbo musculoso; 
(h) região oral com a presença de coroa característica do 
grupo; (i) região posterior do macho com espinho e (j) cauda 
da fêmea.  
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Avaliação centesimal do músculo Longissimus dorsi animais eutanasiados alocados 
em Campinas – SP 
 
A avaliação da composição centesimal da musculatura do L. dorsi dos caprinos 
eutanasiados não apresentou diferença estatística (p> 0,05) entre os parâmetros 
analisados: umidade, cinzas, proteínas, lipídeos e fibra bruta entre os grupos. Os 
percentuais obtidos para todos os grupos encontravam-se dentro da normalidade para 
produtos cárneos. 
Em relação a avaliação centesimal das carnes o grupo GM apresentou os 
maiores percentuais para lipídeos 2,89 ± 2,01%, proteínas brutas 18,07 ± 1,92% e 
carboidratos 4,14 ± 6,81%, enquanto o grupo vermifugado (GV) para os mesmos 
parâmetros, teve 2,52 ± 1,98, 16,6 ± 1,57, 3,81 ± 5,77 e 114,37 ± 9,88% respectivamente, 
valores próximos e semelhantes estatísticamente ao grupo GM (Tabela 5). O grupo GC 
apresentou o maior percentual de umidade 78% e o menor de cinzas 2,02% indicativo 
que as carnes destes animais apresentaram maior teor de água e menor percentual de 
minerais, em relação aos demais grupos, ainda sobre este grupo (GC) teve os menores 
teores de lipídeos 2,43 ± 1,13%, proteína bruta 14,46 ± 2,19%, carboidrato 2,23 ± 4,34% 
e calorias 100,54 ± 11,19% kcal (Tabela 5). 
Tabela 5: Parâmetros da avaliação centesimal do corte da musculatura do Longissimus 




GV GM GC p ≤ 0,05 
Umidade (%) 74,94 ± 3,02 72,73 ± 4,61 78,0 ± 2,01 0,0501 
Cinzas (%) 2,12 ± 0,37 2,21 ± 0,19 2,17 ± 0,34 0,0735 
Proteínas brutas (%) 16,60 ± 1,57 18,07 ± 1,92 14,46 ± 2,19 0,8063 
Lipídeos brutos (%) 2,52 ± 1,98 2,89 ± 2,01 2,43 ± 1,13 0,9521 
Fibra bruta (%) 3,64 ± 1,29 3,05 ± 2,68 3,75 ± 1,35 0,6121 
PH 6,45 ± 0,41 5,97 ± 0,50 6,26 ± 0,35 0,8582 
Carboidratos (%) 3,81 ± 5,77 4,14 ± 6,81 2,23 ± 4,34     0,8841 
Calorias (%) 114,37 ± 9,88 116,35 ± 8,13 100,54 ± 11,19     0,7136 
 
ANOVA com teste pós-hoc de comparação múltipla de média de Duncan, (a, b) letras diferentes 





Resultados dos rendimentos e das as análies químicas dos extratos das folhas de 
Musa sp. e polpa cítrica 
 
O calculo do percentual de rendimento dos extratos hidroetanólicos dos 
coprodutos agroindustriais, folhas de Musa sp. e polpa cítrica em base seca foram de, 
20,53 e 27,04% respectivamente. Os resultados colorimétricos e em camada delgada 
(CCD) do extrato hidroetanólico das folhas de Musa sp. e polpa cítrica revelaram a 
presença de classes de compostos fenólicos e flavononas em ambos os extratos. No 
extrato de folhas de Musa sp. verificou-se a presença de rutina, cumarina e ácido 
clorogênico e no extrato da polpa cítrica ácidos caféico e clorogênico, cumarina e 
hesperidina. A análise dos extratos por CG-EM evidenciou a presença de poucas 
substâncias, sendo detectados somente o linolenato de etila, hexadecanoato de etila e 
vitamina E nos extratos hidroetanólicos de Musa sp.. Corroborando com os resultados 
observados por CCD para compostos de média e alta polaridade. A técnica de CG é 
utilizada para identificação de compostos voláteis não sendo possível identificar a 
presença dos compostos fenólicos como no caso do extrato da polpa cítrica (Anexo 2, 
Figuras 24 a, b). 
DISCUSSÃO 
 
As condições metereológicas verificadas no presente estudo não condizem com 
o conhecimento teórico sobre o clima na região de Campinas/SP, essas instabilidades 
climáticas dificultam estratégias de controle das infecções parasitárias (Lima et al. 2010; 
Costa et al. 2011; Cardoso et al. 2012; Salles et al. 2014). 
A administração de folhas de Musa sp. e polpa cítrica aos animais do grupo GM 
foi responsável por redução parcial da carga parasitária 1,5 vezes superior (Tabela 1) 
àquela observada em ovinos alimentados 3 dias consecutivos com lâminas foliares de 
Musa spp. durante aproximadamente 20 dias (Parra et al. 2011).  
Dantas et al. (2002) administraram diariamente folhas e pseudocaule de 
bananeiras (Musa sp.) à vontade a bezerras com idade entre 6 e 12 meses, naturalmente 
infectadas, durante 11 meses e verificaram que a partir do 9° mês de administração a 
redução foi de 100% no OPG para todos os helmintos.  Indicando que o tempo de 
administração contribui para a maior eficácia da Musa sp enquanto anti-helmíntico. 
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O caráter acumulativo da administração de folhas de Musa sp. relaciona-se ainda 
a percentuais mais elevados de redução no OPG, especialmente quando esta é fornecida 
por longos períodos ou com esquemas de repetição regulares implicando em uma maior 
efetividade no controle de nematódeos gastrintestinais (Nogueira et al. 2009; Parra et al. 
2011).  
A eficácia do grupo GM (suplementado com coprodutos) observada no presente 
trabalho (69,05%) foi alcançada com pequena quantidade de folhas de Musa sp. e polpa 
cítrica oferecida com periodicidade regular (3 vezes/semana), em contraposição a 
eficácia semelhante da administração ad libitum e efetividade contra apenas 
Oesophagostomum sp. no trabalho de (Oliveira et al. 1997). Demonstrando que a 
administração regular pode apresentar melhores resultados que a diária e a vontade, 
além de oferecer sustentabilidade econômica e operacional no cenário do manejo das 
criações caprinas. No presente estudo os caprinos apresentaram boa 
aceitabiliadade/palatabilidade aos coprodutos consumindo 100% dos mesmos em 
aproximadamente 15 minutos após o fornecimento da dieta. 
Em relação ao grupo GM suplementado com folhas de Musa sp. e polpa cítrica 
(GM) a redução de OPG foi crescente a partir da 3° coleta chegando ao final do 
experimento (62,07%) com percentual próximo ao grupo vermifugado GV na 4° coleta 
(68,42%) (Tabela 2). Tais resultados favorecem a utilização destes coprodutos 
agroindustriais como fonte alternativa e sustentável a dieta animal, reduzindo custos da 
produção, pois estes são fontes com biodisponibilidade, baratas em relação a ração 
comercial, com proteína bruta acima de 10% e 6% para folhas de Musa sp. e polpa 
cítrica respectimente (Pereira et al., 2009; Lopez et al., 2014). E beneficiam as 
agroindústrias com a redução nos custos operacionais de tratamento destes coprodutos 
gerando bônus à venda dos mesmos (Almeida et al. 2015). 
Os vermífugos utilizados no grupo GV foram, o princípio ativo Ripercol® 
(cloridrato de levamisol) e Neguvon® (triclorfone) os quais apresentaram para este 
estudo eficácia de 68,42 e 45,24% nos 45° e 75° dias de experimento, conforme descrito 
pela WAAVP a efetividade do fármaco em questão variou de pouco efetivo a ineficaz. 
Estes resultados corroboram com registros de resistência e falha terapêutica do closantel 
e levamisol, em estudos experimentais que avaliaram a efetividade de fármacos 
comerciais nas criações brasileiras de pequenos ruminantes, com variação de 30% 
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(Lacerda et al. 2011) a 73-89% (Lima et al. 2010), sob diferentes condições ambientais 
e de manejo. 
Estudo realizado por Sulaiman et al. (2011) e Tsamo et al. (2015) com extratos 
de partes de Musa sp. verificaram a presença de fenólicos, vitamina C, vitamina E e β-
caroteno. Destes compostos foram identificados no presente estudo, taninos 
hidrolisáveis, flavonóis, flavonóides, flavanonas, esteróides livres, flavona e xantonas, 
além de saponinas, e cumarinas, ácidos graxos de cadeia longa linolenato de etila, 
hexadecanoato de etila, rutina e vitamina E.  
Segundo Alfanas’ev et al. (1989) a classe de flavonóis apresenta relevância 
terapêutica em melhorar a resistência e permeabilidade dos vasos capilares, além de se 
destacar por sua atividade antioxidante, anti-inflamatória e anticarcinogênica. Vasta & 
Luciano (2011) discorrem que a vitamina E pode melhorar a imunocompetência, neste 
aspecto, mesmo sem diferença estatística o grupo GM apresentou médias leucocitárias 
maiores que os demais grupos estudados para leucócitos, neutrófilos e monócitos 
(Tabela 3). Latorre et al. (2014) verificaram maior citotoxicidade de células natural 
killer (NK) presentes no sangue de bovinos (Nelore) alimentados com Vitamina E e 
selênio com diferença estatística em relação ao grupo controle.   
A polpa cítrica foi relacionada a atividade anti-helmíntica contra Ascaridia galli 
em frangos (Abdelqadera et al., 2012) e outros nematódeos gastrintestinais de ovinos 
(Squires et al., 2010). As análises fitoquímicas da polpa cítrica revelaram polifenólicos, 
ácidos caféico e clorogênico, cumarinas e hesperidina. Segundo Soares, (2002) os 
ácidos caféico e clorogênico produzem uma elevada ação inibitória sobre a peroxidação 
de células como eritrócitos e monócitos, e conforme Sprenger et al. (2015) a classe de 
cumarinas além de apresentarem atividade anti-helmíntica e antioxidante, provocam 
mudanças significativas na regulação da resposta imune auxiliando na diferenciação e 
crescimento das células (Hoult e Paya 1996; Ojala et al., 2000).  
Ainda sobre a administração dos coprodutos além das atividades e funções, 
listadas acima, ambos apresentam compostos nutracêuticos de alto valor energético, 
como: matéria seca 21,86 e 87,96%, fibra em detergente neutro 8,58 e 22,64%, fibra em 
detergente ácido 55,12 e 60,25%, proteínas brutas 10,88 e 6,33%, para folhas de Musa 
sp. e polpa cítrica respectivamente (Prado et al., 2000; Santos et al., 2015). Além de 
vitaminas, macro e micro-minerais, pectina que auxilia na digestão e absorção de 
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nutrientes pelo intestino, o limoneno (polpa cítrica), que vêm apresentando atividade 
nematicida (Rodrigues et al. 2008; Silva et al., 2009; Squires et al. 2010; Hoste et al., 
2015).  
Tais efeitos nutrionais de ambos os coprodutos (folhas de Musa sp. e polpa 
citrica) foram observados em relação ao ganho de peso dos caprinos do grupo GM que 
ao final do experimento adquiriram ± 10Kg com percentual final de ganho de peso 
diferente (p< 0,001) do início (Figura 1). A utilização de coprodutos agroindustriais 
como alternativa alimentar para ruminantes, configura-se em estratégia viável 
especialmente devido as inconstâncias dos preços das rações comerciais, o custo 
reduzido na obtenção de coprodutos como a biomassa de Musa sp., disponível e pouco 
explorada, mesmo sob o enfoque da alimentação animal (Klavons et al. 1994; Tsai, 
2008; Squires et al. 2010; Hoste et al., 2015; Pereira & Maraschin 2015). 
Outro aspecto avaliado para determinar o estado de saúde dos animais de criação 
são os parâmetros sanguíneos (Nóbrega et al., 2011), sendo as alterações hematológicas 
relacionadas a vários fatores na caprinocultura: temperatura, desidratação, excitação, 
altitude e alimentação (Silva et al. 2006; Silva et al. 2008). O percentual do volume 
globular é preponderante para determinação dos índices hematológicos de VCM e 
CHCM, além de classificarem os tipos das anemias (Tabela 3).  
Nabukenya et al. (2014) estudaram a resistência de rebanhos caprinos aos 
fármacos em Uganda, e ao correlaciona-los aos dados de OPG concluiram que o teste 
Famacha® quando a infecção por Haemonchus contortus não é igual ou superior a 70%, 
o metodo não apresenta especificidade para ser utilizado como única ferramenta na 
tomada de decisão sobre a vermifugação ou não dos caprinos. 
Apesar de 21% dos caprinos avaliados apresentarem anemia microcítica 
normocrômica no início do experimento, indicativo de deficiência na maturação das 
hemácias e/ou hemorragias devido as infecções parasitárias, durante o monitoramento 
hematológico nenhum grupo experimental apresentou anemia, mesmo que o volume 
globular de alguns animais temporariamente fosse inferior ao valor de referência 
(Tabela 3) (Jain, 1993). Silva et al. (2011), ao administrarem Typha domingensis Pers e 
Operculina hamiltonii como forrageiras, a caprinos naturalmente infectados com 
nematódeos gastrintestinais, também observaram hemograma dentro dos parâmetros de 
normalidade (Jain, 1993). 
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Este padrão de normalidade também foi observado por Faria Júnior et al. (2002) 
em caprinos infectados no Nordeste brasileiro, entre os quais a hemoglobina se 
apresentou na média de 9,25 g/dl para animais com OPG ≤ a 500 ovos, índice inferior 
aos do presente trabalho (OPG = 450 - 1.868). O que sugeri que o intervalo do padrão 
de normalidade esteja super-estimado, uma vez que mesmo animais infectados 
apresentam resultados hematológicos dentro dos valores de referência.  
Os índices hematológicos do grupo GM indicaram que durante o estudo os 
parâmetros, volume corpuscular médio (VCM) e a saturação média das hemácias em 
hemoglobinas (CHGM) estavam normais (Tabela 3), o que sugere a influência positiva 
da suplementação alimentar no estado fisiológico dos animais. Uma vez que, as 
infecções helmínticas, provocam espoliação a nível de mucosa intestinal, desidratação 
ou perda de líquido levando ao espessamento do sangue com maior concentração de 
hemácias e menor concentração de hemoglobina favorecendo a formação de coágulos 
(Silva et al. 2011; Silva, 2014).  
Apesar de haver poucas alterações nos índices hematológicos (Tabela 3), os 
valores de OPG apresentaram correlação negativa em relação aos índices de volume 
globular (p= 0,009) e hemácias (p= 0,003) nos animais do grupo GM. Nestas condições 
de suplementação alimentar (folhas de Musa sp. e polpa cítrica) observou-se a redução 
significativa do OPG, enquanto os animais apresentaram melhora nos índices 
hematológicos (VG, Hb e VCM) saindo da zona limítrofe inferior do início do 
experimento.   
Segundo Silva et al. (2011) as infecções helmínticas se correlacionam 
negativamente com parâmetros hematológicos, sendo, índices de hematócrito e 
hemoglobina bons indicadores da presença desses parasitos, pois indicam anemias. No 
presente estudo, entretanto, apesar de confirmada a correlação negativa, somente alguns 
animais apresentaram anemias em momentos pontuais, sendo que, aproximadamente, 
100% encontravam-se infectados.   Mattos et al. (2003) verificaram em rebanho caprino 
no Rio Grande do Sul correlação negativa entre o OPG e o hematócrito; segundo os 
autores citados acima, as alterações observadas no hematócrito e hemoglobina são 
fatores relevantes, principalmente para infecções pelo gênero Haemonchus. 
Os valores médios de ferro, observados em 29,6% (7) dos caprinos 
apresentaram-se abaixo dos considerados normais, tal ocorrência pode esta relacionada 
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as infecções helmínticas que podem provocar hemorragias e com isso, limitam a 
disponibilidade de ferro para as hemoglobinas dentro das hemácias (Oliveira et al. 
2012)    
Os resultados do leucograma para todos os grupos apresentaram alterações entre 
os valores de monócitos observados entre as coletas, possivelmente em decorrência das 
infecções helmínticas, uma vez que tal resposta, é caracterizada por processos 
infecciosos crônicos e apresentou redução ao final do experimento para os grupos 
tratados GV e GM (Tabela 4). Monócitos são conhecidos por terem resposta 
inespecífica, pela fagocitose de células grandes, além de desempenharem função 
imunorreguladora (Hodgson et al. 2006). A quitotriosidase, proteína de secreção 
expressa predominantemente apenas na fase tardia de diferenciação de monócito, é 
capaz de hidrolisar quitina na cutícula de nematoides (Barone et al. 1999). 
Observou-se que os caprinos alimentados com Musa sp. e polpa cítrica 
apresentaram valores percentuais de eosinófilos acima dos demais grupos, indicando 
que a suplementação pode ter auxiliado o sistema imune, fortalecendo-o e promovendo, 
assim, o início da resposta imune específica contra as infecções helmínticas (Zhang et 
al.; 2013; Tsamo et al. 2015). Outro aspecto que pode ter favorecido a ausência de 
resposta eusinofílica é a migração dos eosinófilos da corrente sanguínea para os tecidos 
e locais de infecções, uma vez que, estas células são diretamente envolvidas com as 
alterações patológicas decorrentes de infecções helmínticas (Barçante, 2004).   
A resposta neutrofilica foi mais evidente nas duas primeiras coletas sanguíneas 
do grupo GM suplementados com coprodutos, e pode decorrer de processo inflamatório 
na mucosa do abomaso e intestino devido a presença dos parasitas gastrintestinais 
(Birgel et al. 2014). Mais uma vez acredita-se que os constituintes oriundos das folhas 
de Musa sp. (vitamina E) e polpa cítrica (ácidos caféico e clorogênico, cumarinas e 
hesperidina) auxiliaram na capacidade de resposta imune dos caprinos infectados 
(Abeysinghe et al. 2007; Pereira & Maraschin, 2015). O metabolismo oxidativo dos 
neutrófilos envolvidos nas respostas imunes não específicas na superfície dos helmintos 
é ocasionado pela ativação daqueles aderentes acompanhada por reações enzimáticas 
oxidativas importantes para a destruição do parasita (Leventhal & Soulsby, 1976). 
Em relação as espécies de parasitas/helmintos identificadas no presente estudo, 
encontra-se a de maior patogenicidade Haemonchus contortus com 37,1; 29,5 e 59,3% 
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dos parasitas adultos encontrados nos caprinos eutanasiados dos grupos GV, GM e GC, 
respectivamente (Nunes et al., 2013; Riet-Correa et al., 2013b). As demais espécies 
segundo Amarante et al. (1997) e Fonseca et al. (2011) Trichostrongylus colubriformis, 
Strongyloides spp., Cooperia curticei e Oesophagostomum columbianum são 
prevalentes parasitando ruminantes nas regiões Sudeste e Nordeste do Brasl.  
Em relação a avaliação centesimal não houve diferença estatística entre os 
grupos para os parâmetros analisados, e estes encontrvam-se dentro dos padrões para 
produtos cárneos (Tabela 5). A carne caprina é considerada uma iguaria no Brasil, 
mesmo assim o consumo brasileiro é baixo, menor que 1 kg/ano, em relação a países 
asiáticos, africanos e europeus que consomem em média de 4 a 8 kg/ano (Zanella, 
2007). Carnes caprinas são magras com baixo percentual de gordura de cobertura e 
intramuscular, e os mesmos percentuais de proteína bruta e ferro de outras carnes 
vermelhas, essas condições corroboram com as atuais exigências do mercado 
consumidor e podem fortalecer a cadeia produtiva destes animais (Martin & Sykes, 





  Com este trabalho conclui-se que os coprodutos folhas de Musa sp. e polpa 
cítrica peletizada são indicados na dieta de caprinos, pois contribuíram com o 
melhoramento das condições biológicas do grupo GM nos parâmetros hematológicos, 
de ganho de peso ± 10 kg e crescimento biométrico (13 cm de comprimento corporal, 
7,24 e 6,63cm altura anterior e posterior), além de reduzir o número de OPG em 62,07% 
diferente estatísticamente  (p= 0,35) do grupo GV que teve aumento de OPG em 
11,11% ao final do experimento. A inserção dos compostos fenólicos, rutina, 
cumarinas, hesperidina, vitamina E, ácidos caféico e clorogênico identificados nos 
extratos dos coprodutos agroindustriais auxiliaram no desenvolvimento dos caprinos e 
podem ser encontrados numa diversidade de outros coprodutos, ampliando as 
alternativas de dieta que contribuem para redução da prevalência de infecções 
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Capítulo 3: Nota Científica3 
Ocorrência de infecções concomitantes de Eimeria sp. em caprinos no semiárido 
de Sergipe e interior de São Paulo  
 
Resumo  
As coccídioses prejudicam o desenvolvimento dos caprinos. O objetivo do presente 
estudo foi identificar espécies de Eimeria em caprinos das regiões, semiárida 
sergipana/SE e de Campinas/SP, sua frequência e concomitância. Para tanto, foram 
coletadas fezes da ampola retal de 28 caprinos de Nossa Senhora da Glória/SE e 22 em 
Campinas/SP, estes apresentavam idade entre 6 a 8 meses, machos, criados em sistema 
intensivo. As amostras foram processadas para obter o número de oocistos por grama de 
fezes (OPG) e a esporulação em dicromato de potássio 3,0%. As espécies de Eimeria 
encontradas em ambas as regiões foram semelhantes, porém apresentaram frequências 
distintas: E. alijevi (13,96% em SE e 10,01% em SP), E. arloingi (15,87% em SE e 
23,62% em SP), E. aspheronica (2,63% em SE e 2,20% em SP), E. caprina (19,09% em 
SE e 12,61% em SP), E. caprovina (10,38% em SE e 20,12% em SP), E. hirci (13,60% 
em SE e 9,71% em SP), E. jolchijevi (4,18% em SE e 4,00% em SP) e E. 
ninakohlyakimovae (20,29% em SE e 17,72% em SP). O OoPG médio do semiárido 
sergipano foi menor em relação a Campinas (610,34 ± 87,00 e 807,61 ± 78,96 
respectivamente). As diferenças climáticas não influenciaram no número de espécies de 
Eimeria, mais sim na frequência destas.  
 




























Coccidioses are harmful to the development of goat cultures around the world, leading 
to severe intestinal infections. The objective of this study was to identify species of 
Eimeria, their frequency and concurrency in goat herd at the Northeast and Southeast of 
Brazil. Therefore, male goats aging between 6 and 8 months, raised under the intensive 
system and without treatment against coccidia were used. Feces collection was 
performed directly from the rectal ampulla of 28 animals in Nossa Senhora da Glória, 
semi-arid region of Sergipe, and 22 animals in Campinas, São Paulo. Fecal samples 
were processed; sporulation in 3.0% potassium dichromate was done for the 
identification of the species and the number of oocysts per gram of feces (OoPG) was 
obtained.. Eimeria species found in both regions were similar, however they presented 
different frequencies: E. alijevi (13.96% in SE and 10.01% in SP), E. arloingi (15.87% 
in SE and 23.62 % in SP), E. aspheronica (2.63% in SE and 2.20% in SP), E. caprina 
(19.09% in SE and 12.61% in SP), E. caprovina (10.38% in SE and 20.12% in SP), E. 
hirci (13.60% in SE and 9.71% in SP), E. jolchijevi (4.18% in SE and 4.00% in SP) and 
E. ninakohlyakimovae (20.29% in SE and 17.72% in SP). In both localities 100% of the 
goats were parasitized by at least one species of Eimeria being the average OoPG of 
Sergipe semi-arid lower than the average of the subtropical region of São Paulo (610.34 
± 87.00 and 807.61 ± 78.96, respectively). The climatic differences did not influence the 
number of species of Eimeria, but influenced these frequencies. 
 















O rebanho caprino brasileiro apresentou, em 2013, um quantitativo 
correspondente a, aproximadamente, 8,8 milhões de cabeças, distribuídos de forma 
heterogênea entre as regiões do país, sendo que 91,4% do rebanho nacional encontra-se 
na região Nordeste, seguido da região Sul (3,6%) e da região Sudeste (2,4%) (IBGE, 
2013).  
O Nordeste brasileiro concentra maior parte do rebanho de pequenos ruminantes 
do Brasil, pois nesta região a caprinovinocultura é caracterizada como atividade 
agropecuária tradicional. Outro aspecto é a relevância da criação de pequenos 
ruminantes pela população do semiárido nordestino como única fonte de proteína 
animal (Lima et al. 2010; Costa et al. 2011a; Riet-Correia et al. 2013).  
Mesmo com menor expressividade os caprinocultores da região Sudeste contam 
com modalidades de financiamento de agronegócio, produção e escoamento constante 
de grãos e cereais os quais incrementam a dieta animal, assistência técnica presente e 
condições edafoclimáticas mais regulares, favorecendo, dessa maneira, a consolidação 
da caprinocultura no Sudeste (Mello, 2005). 
A eimeriose é uma infecção autolimitante provocada por protozoários do gênero 
Eimeria e configura-se em empecilho à caprinocultura, pois os casos subclínicos, mantém 
a infecção no rebanho, causando prejuízos e comprometendo o desenvolvimento dos 
animais. As sequelas permanecem mesmo pós-tratamento, em alguns casos pode levar a 
óbito (Hassum et al. 2005; Platzer et al. 2005; Wang et al. 2010; Costa et al., 2011b).  
A infecção, normalmente, é multiespecífica e concomitante sendo que, as 
principais espécies encontradas em caprinos são: E. arloingi, E. caprina, E. caprovina, E. 
christenseni, E. hirci e E. ninakohlyakimovae (Cavalcante et al. 2009; Chartier & Paraud, 
2012). Dentre os aspectos envolvidos na susceptibilidade à infecção estão: idade, manejo, 




Diante deste cenário, a presente comunicação teve por objetivo verificar quais as 
espécies de Eimeria que acometem caprinos e suas respectivas frequências nas regiões 
semiárida de Sergipe e Campinas/SP, Brasil.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
 No presente estudo foram utilizados caprinos oriundos da região do alto São 
Francisco, semiárido sergipano, municípios de Nossa Senhora da Glória e Canindé do 
São Francisco (28 animais) a coleta ocorreu em 16/04/2012, final da estação seca na 
região. Enquanto na região Sudeste os caprinos eram oriundos dos municípios de São 
Paulo e Minas Gerais (22 animais), a coleta foi em 16/05/2013 período de estiagem. Os 
animais possuíam, entre 6 e 8 meses de vida, peso médio de 20,06 ± 4,17kg (SE) e 
28,84 ± 4,06 kg (SP), todos machos, sem raça definida (SRD) e naturalmente infectados 
com parasitas intestinais. Os animais foram alimentados com ração comercial 2 vezes 
ao dia, e fornecida água e feno à vontade, sem tratamento contra protozoários.  
As fezes foram coletadas diretamente da ampola retal, acondicionadas 
individualmente em coletores universais. As amostras fecais dos caprinos alocados em 
N. S. da Glória/SE, foram processadas no Laboratório de Doenças Infecciosas e 
Parasitárias (LDIP/ITP) e o cálculo do número de oocistos por grama de fezes (OoPG) 
foi realizado utilizado o kit comercial Coprokit®, com fator de correção 2,6, em 
triplicata para cada animal. As amostras fecais dos caprinos alocados em Campinas/SP, 
foram processadas no Laboratório de Helmintologia da Unicamp e o método de 
quantificação dos OoPG foi flutuação em solução satura de NaCl com posterior 
contagem em câmara de McMaster (Ueno & Gonçalves, 1998). 
As amostras positivas foram acondicionadas em placas de Petri contendo 
solução de dicromato de potássio 3% na proporção de 1:3 (v/v) o material foi 
armazenado em local arejado, após 15 dias, 2mL do material fecal foi transferido para 
tubos Falcon® de 50 mL, acrescentado 46mL de água e centrifugados a 60,4g por 6 
minutos, 8 vezes para retirada do excesso de dicromato. Após essa lavagem foi 
descartado o excesso de água e ao material fecal presente no sedimento foi acrescentado 
46 mL de solução saturada de NaCl, homogeneizado e centrifugado  por 6 min a 60,4g. 
Posteriormente foi transferido o sobrenadante para outro tubo Falcon® de 50 mL, 
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adicionado água e centrifugado por 10 min a 60,4g para retirada do excesso de NaCl, 
este procedimento foi realizado até que não houvesse presença de NaCl no material 
fecal recuperado, o qual foi acondicionado em geladeira a ± 4°C para posterior 
identificação. 
A identificação morfométrica levou em consideração a média do comprimento e 
largura dos oocistos, esporocistos e esporozoítos, a presença ou a ausência de grânulo 
polar, resíduo do oocisto, micrópila, resíduo do esporocisto e corpos refráteis, segundo 
os parâmetros morfométricos de Vercruysse (1982) e descrições de oocistos obtidos de 
caprinos de Chartier & Paraud (2012), Levine (1985), Reginsson & Richter (1997), 
Kaya (2004) e Berto et al. (2014). Todas as medidas são apresentadas como média e 
desvio padrão em µm. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Foram identificadas 8 espécies de Eimeria parasitando os caprinos, sendo as 
mesmas espécies encontradas tanto na região do semiárido sergipano quanto no interior 
de São Paulo: E. alijevi, E. arloingi, E. aspheronica, E. caprina, E. caprovina, E. 
christenseni, E. hirci, E. jolchijevi e E. ninakohlyakimovae (Figura 1). Essas espécies 
são comumente citadas em relatórios epidemiológicos ao redor do mundo (Koudela & 
Boková, 1998).  
 
Figura 1: a. Eimeria caprovina; b. E. jolchijevi a esquerda e E. parva a direita, c. E. 
ninakohlyakimovae a esquerda e E. jolchijevi a diretia; d. E. alijevi. N. S. da Glória/SE e 
Campinas/SP, Brasil, 2013. 
 
A identificação das espécies de Eimeria é condição imprescindível para o 
estabelecimento de estratégias de controle da eimeriose, uma vez que estas apresentam 
patogenicidades distintas (Deniz, 2009).  
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O método de identificação morfométrica leva em consideração as dimensões dos 
oocistos esporulados com base nos diâmetros maior e menor (Hassum et al. 2002) e a 
medida do diâmetro polar (Levine et al., 1980; Koudela & Boková, 1998), além de 
outros critérios morfológicos que incluem a presença ou não de elementos estruturais 
como: capuz micropilar, micrópila, cor e aspecto da parede do oocisto (Chartier & 
Paraud, 2012).  
Dentre as espécies identificadas neste estudo apenas E. arloingi, E. hirci e E. 
jolchijevi apresentaram micrópila e capuz micropilar (Tabela 1). Em relação às demais 
espécies, consideraram-se os diâmetros polar e equatorial do oocisto, além das formas 
características: esférica em E. caprina, oval elíptica em E. caprovina e piriforme em E. 






Tabela 1: Espécies de Eimeria encontradas nos caprinos alocados nos municípios de N. S. da Glória, SE, e Campinas, SP, Brasil, suas 

















D P D E Altura Largura D P D E Altura Largura 
E. alijevi 19,46 ± 1,27 18,31 ± 0,74 - - 20,29 ± 0,52 18,33 ± 0,56 - - 
E. aspheronica 32,11 ± 0,63 24,71 ± 0,73 - - 32,11 ± 0,63 24,71 ± 0,73 - - 
E. arloingi 31,43 ± 1,51 23,28 ± 0,83 3,39 ± 0,41 7,56 ± 0,25 31,09 ± 0,46 23,38 ± 0,72 3,28 ± 0,36 7,57 ± 0,21 
E. caprina 31,62 ± 1,48 22,65 ± 1,24 - - 31,53 ± 1,33 22,74 ± 1,23 - - 
E. caprovina 31,70 ± 0,18 25,56 ± 0,20 - - 31,66 ± 0,23 25,61 ± 0,23 - - 
E. hirci 26,17 ± 0,46 20,08 ± 0,58 2,33 ± 0,31 4,73 ± 0,19 26,13 ± 0,55 20,18 ± 0,51 2,36 ± 0,38 4,69 ± 0,21 
E. jolchijevi 35,07 ± 0,26 24,97 ± 0,34 3,39 ± 0,24 8,76 ± 0,15 35,17 ± 0,37 20,07 ± 0,25 3,30 ± 0,17 8,74 ± 0,22 
E. ninakohlyakimovae 24,10 ± 0,73 18,92 ± 1,41 - - 24,47 ± 0,87 18,88 ± 0,51 - - 






Na análise do material fecal dos caprinos oriundos do semiárido sergipano, as 
espécies de Eimeria apresentaram as seguintes frequências (em ordem decrescente): E. 
ninakohlyakimovae com 20,29%, E. caprina 19,09%, E. arloingi 15,87%, E. alijevi 
13,96%, E. hirci 13,60%, E. caprovina 10,38%, E. jolchijevi 4,18% e E. aspheronica 
2,63%. Em estudo realizado no Rio Grande do Norte em caprinos jovens foi registrada a 
prevalência de nove espécies de Eimeria, dentre as quais se encontram todas as espécies 
identificadas no presente estudo, no entanto, as prevalências entre os estudos foram 
distintas: E. arloingi 37,75%; E. alijevi 14,15%, E. hirci 9,25%, E. jolchijevi 13,6%, E. 
caprina 7,55%, E. christenseni 9,05%, E. caprovina 5,20%, E. ninakohlyakimovae 
3,05% e E. aspheronica 0,45% (Barbosa et al. 2003).  
As frequências das espécies de Eimeria verificadas nos caprinos de Campinas, 
SP, foram (em ordem decrescente): E. arloingi 23,62%, E. caprovina 20,12%, E. 
ninakohlyakimovae 17,72%, E. caprina 12,61% E. alijevi 10,01%, E. hirci 9,71%, E. 
jolchijevi 4,0% e E. aspheronica 2,20%. Estudo realizado por Freitas et al. (2005) 
registraram prevalência de 77,6 e 62,1% para E. ninakohlyakimovae e E. arloingi, 
respectivamente, em caprinos leiteiros em São José do Rio Preto, SP. No presente 
estudo, além destas duas espécies, as E. caprina e E. caprovina se destacaram por 
apresentar uma frequência de 19,09 e 10,38% no rebanho sergipano e 20,12 e 12,61% 
no rebanho paulista. 
Segundo Chartier & Paraud, (2012), apesar dos estudos relatarem 16 espécies de 
Eimeria que acometem caprinos, apenas E. ninakohlyakimovae e a E. arloingi 
apresentam risco patogênico levando a um quadro de diarreia com desequilíbrio 
eletrolítico, provocando pólipos e hiperplasia da mucosa (Dai et al. 2006; Grilo & 
Carvalho et al. 2014).  
Ambas as espécies aparecem com frequência em trabalhos epidemiológicos de 
Eimeria em caprinos no mundo todo. Em regiões temperadas da Europa Ocidental as 
espécies mais frequentes em caprinos são E. ninakohlyakimovae e E. arloingi (Yvoré et 
al., 1981; Yvoré et al., 1985) e em regiões tropicais secas e quentes como o Senegal, 
Gana, Nigéria e Quênia, E. arloingi e E. ninakohlyakimovae aparecem como os 
protozoários mais frequentes em caprinos (Vercruysse, 1982; Kanyari, 1993; Maingi & 
Munyua, 1994; Woji et al. 1994; Nuvor et al. 1998).  
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Estudo realizado por Kahan & Greiner (2013) nos Estados Unidos da América, 
identificaram 97% de prevalência de caprinos infectados por nove espécies de Eimeria 
sp., dentre elas as mais prevalentes foram E. arloingi e E. ninakohlyakimovae. No Brasil 
foram relatadas prevalências de 47,7% de ambas as espécies no Rio Grande do Norte 
(Ahid et al. 2009), 24,6% em Pernambuco (Tembue et al. 2009) e de 36,8% no Ceará 
(Cavalcante et al. 2012).  
Dentre os fatores relevantes para a ocorrência de infecção por coccídeos, 
destaca-se o sistema de produção. No presente trabalho ambas as criações ocorreram em 
sistema intensivo, que potencializa a ocorrência da infecção em decorrência do espaço 
limitado 4,8m2/animal no experimento realizado em N. S. da Glória/SE e 6m2/animal 
para os caprinos de Campinas/SP, da constante eliminação de oocistos no ambiente 
pelos animais infectados e pelas características estruturais dos oocistos esporulados, que 
podem ser resistentes a fatores ambientais e as soluções desinfectantes a base de formol, 
fenol, iodeto de potássio, dentre outras (Viera et al. 2004; Cavalcante, 2009; Young et 
al. 2011; Chartier & Paraud, 2012).  
Além disso, a viabilidade dos oocistos no ambiente está relacionada com a baixa 
incidência de luz solar, alta umidade e temperatura amena, enquanto, nas regiões de 
clima quente e seco há uma predisposição à dessecação dos oocistos devido a irradiação 
solar (Lima, 2004; Vieria et al., 2004; Chartier & Paraud, 2012; Markovics et al., 2012). 
Tal fato, pode ter contribuído para o menor percentual de OoPG (610 ± 87 SE) e da 
frequência nas espécies de Eimeria encontradas nos caprinos alocados em N. S. da 
Glória/SE, em relação as espécies encontradas nos caprinos de Campinas/SP (807,61 
±78,96). 
As espécies de Eimeria e suas respectivas prevalências podem variar em função 
da imunidade do hospedeiro, idade, estado nutricional, nascimento, condições 
climáticas e sistema de criação (Vieira et al., 2004; Khan et al. 2013; Saratisis et al. 
2011). No presente estudo o sistema de criação em ambas as regiões foi intensivo e os 
fatores como idade, raça, imunidade e clima influenciaram apenas na prevalência, sendo 
encontradas as mesmas espécies no semiárido sergipano e no interior de São Paulo.  
Em ambas as regiões foi verificada a presença de oocistos em 100% das 
amostras fecais analisadas, todavia, não foi observado sinais clínicos sugestivos de 
eimeriose, como por exemplo diarreia, desidratação e perda de peso. Freitas et al. 
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(2005) identificaram prevalência semelhante em sistema de criação intensivo de 
caprinos leiteiro em São José do Rio Preto. Barbosa et al. (2003) e Coelho et al. (2012) 
também verificaram a presença de oocistos sem a presença de sinais clínicos em 
caprinos naturais do Rio Grande do Norte, Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e 
São Paulo. 
Os valores de OoPG médio dos caprinos, independente da região, foram baixos. 
O semiárido sergipano registrou 610,34 ± 81,87 e Campinas, 807,61 ± 78,96, entretanto, 
31,81% (6 animais) no rebanho alocado em Campinas apresentaram OoPG ≥1000, 
enquanto que nos caprinos, oriundos de Sergipe apenas 7,14% (2 animais) apresentaram 
valores acima de 1000. Coelho et al. (2012) verificaram valores médios de OoPG 
semelhantes e superior ao observado neste estudo, com 1.833,30 no estado de São 
Paulo, 627,45 em Minas Gerais, 1.040,20 em Mato Grosso do Sul e 1.141,03 em Goiás 
com um total de 93,06% de caprinos infectados. Barbosa et al. (2003) em estudo com 
caprinos naturalmente infectados, em Mossoró/RN, com diferentes faixas etárias 
verificaram em animais jovens número médio de 1.995,67 ± 549,58 de OoPG, e 
percentual de 95,43% de caprinos infectados com pelo menos uma espécie de Eimeria. 
No presente estudo os caprinos do semiárido encontravam-se parasitados por pelo 
menos 2 espécies enquanto que, os animais alocados em Campinas, apresentaram 4 
espécies concomitantemente. 
A patogenicidade da eimeriose está relacionada diretamente com as espécies e os 
percentuais de eliminação de oocistos, comprometendo principalmente os animais mais 
jovens, recém desmamados que não apresentam o sistema imune completo. A exposição 
dos animais às espécies de Eimeria e o desenvolvimento biológico de resposta imune 
contra as infecções tende a diminuir a eliminação de oocistos ou até evoluir para 
autocura (Lima, 2004; Chartier & Paraud, 2012). 
Os animais analisados estavam em fase de transição de jovens para adultos, com 
idades variando entre seis a oito meses. As eimerioses acometem principalmente 
animais jovens (pós desmame), geralmente apresentando infecções concomitantes e 
sinais clínicos variando de acordo com as espécies de Eimeria, além das condições 
biológicas, aspectos imunológicos do hospedeiro e a associação com sistema de manejo 
adotado (Yvoré et al., 1985; Chartier & Paraud, 2012; Ruiz et al. 2014).  
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A intensidade da infecção, considerando apenas o OoPG, indica que os caprinos 
analisados em ambas as regiões, alcançaram a totalidade do desenvolvimento biológico 
no concernente ao controle das infecções por Eimeria, uma vez que apresentavam idade 
adulta e peso médio razoável para caprinos de corte a aausência de sinais e sintomas de 
eimeriose (Ruiz et al. 2014). Mesmo que o sistema intensivo contribua para a não 
extinção da infecção, os valores encontrados no presente estudo não foram suficientes 
para provocar sinais clínicos. Ainda que não tenham evoluído a auto cura como descrito 
na literatura científica (Lima, 2004; Chartier & Paraud, 2012; Carvalho & Grilo, 2014). 
CONCLUSÃO 
 
A identificação dos protozoários coccídeos encontrados nos rebanhos caprinos 
estudados na região Sudeste e Nordeste contribuiu para o levantamento e caracterização 
das Eimeria spp. encontradas em sistemas intensivos de criação. Os caprinos em ambas 
as regiões apresentaram percentuais de 100% de infecção por Eimeria com distinções 
em relação a frequência destas. O método morfométrico permitiu a identificação de 8 
espécies inclusive, as consideradas de maior relevância: E. arloingi e E. 
ninakohlyakimovae responsáveis por 15,87 e 20,29% em SE e 23,62 e 17,72% em SP. A 
relevância da identificação destas espécies de Eimerídeos compõe as estratégias 
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CONCLUSÃO GERAL  
 
 A diminuição das infecções helmínticas nos grupos vermifugados tanto na 
região de Nossa Senhora da Glória/SE como em Campinas/SP deixou claro que a 
utilização de estratégias isoladas como a vermifugação, no controle das helmintíases 
não foi eficaz em sistema intensivo nas condições de manejo verificadas.  
Em ambas as regiões, sergipanas e paulista, foi observado a hegemonia da 
superfamília Trichostrongyloidea, na qual se encontram as espécies de maior 
importância veterinária para caprinos. Além das infecções helmínticas, os caprinos 
apresentaram 100% de infecção por diferentes espécies de Eimeria. 
A utilização dos coprodutos, farinha das sementes de Cucurbita moschata, 
cascas de Solanum tuberosum, folhas de Musa sp. e polpa cítrica, agregaram nutrientes 
à dieta dos caprinos, contribuindo para o melhoramento das condições biológicas de 
crescimento, qualidade da carne e ganho de peso, além do auxílio ao sistema imune e a 
diminuição da prevalência das helmintíases gastrintestinais e ovos por grama de fezes, 
parâmetros observados em ambos os experimentos. 
A administração de coprodutos pode configurar-se em alternativa a redução das 
parasitoses gastrintestinais dos animais, promovendo menor uso de anti-helmínticos e 
ampliando a vida útil dos seus princípios ativos. Além disso, o Brasil é um país que 
apresenta dimensões continentais cultivadas por toneladas de cereais, grãos, frutas e 
verduras anualmente. O aproveitamento dos coprodutos oriundos destas atividades 
agroindustriais, pode contribuir com a redução do desperdício e agregar benefícios ao 
desenvolvimento biológico dos caprinos. Proporcionando aos criadores uma maior 
estabilidade diante das incertezas e aumento dos produtos alimentares convencionais.  
 
Diante da diversidade de cultivos produzidos no Brasil, resíduos/coprodutos que 
apresentam características nutricionais, disponibilidade e aceitabilidade animal podem 
diminuir os custos da criação, fornecer alimento de qualidade, favorecendo as condições 
de permanência do homem no campo garantindo novas alternativas de alimentação 







REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  
 
ABBA - Associação Brasileira da Batata., 2004. Desperdício. Batata Show, 
Itapetininga, 4(10):42. 
Achu, M.B.; Fokou, E.; Tchiégang, C.; Fotso, M.; & Tchouanguep, F.M.; 2005. 
Nutritive Value of Some Cucurbitaceae Oilseeds from Different Regions in Cameroon. 
African Journal of Biotechnology, 4(11):1329-1334. 
Adams, R. P. 2007. Identification of essential oil components by gas 
chromatography/mass spectroscopy, Allured Publishing, 807p.  
Ahid, S. M. M.; Suassuna, A. C. D.; Maia, M. B.; Costa, V. M. M.; & Soares, H. S.; 
2008. Parasitos gastrintestinais em caprinos e ovinos da região oeste do Rio Grande do 
Norte, Brasil. Ciência Animal Brasileira, 9(1): 212-218. 
Ahid, S. M. M.; Medeiros, V. M. C.; Bezerra, A. C. D. S.; Maia, M. B.; Lima, V. X. M.; 
& Vieira, L. S.; 2009. Espécies do Gênero Eimeria Schneider, 1875 (Apicomplexa: 
Eimeriidae) em Pequenos Ruminantes na Mesorregião Oeste do Estado do Rio Grande 
do Norte, Brasil. Ciência Animal Brasileira, 10(3): 984-989. 
 
Ayres, M. C. C.; Birgel, E. H.; D'Angelino, J. L.; & Benesi, F. J.; Avaliação da 
influência de fatores relacionados ao sexo sobre a variabilidade do eritrograma de 
zebuínos (Bos indicus, Linnaeus, 1758) da raça Nelore, criados no Estado de São Paulo. 
Revista Brasileira de Saúde Produção Animal, 1(2): 31-36, 2001.  
 
Almeida, M. I. V.; Ferreira, W. M.; Almeida, F. Q.; Saint Just, C. A.; Gonçalves, L. C.; 
& Rezende, A. S. C.; 1999. Valor nutritivo do capim-elefante (Penninsetum purpureum, 
Schum), do feno de alfafa (Medicago sativa, L.) e do feno de capim coast-cross 
(Cynodon dactylon (L.) Pers.) para equeinos. Revista Brasileira de Zootecnia, 28, 
743-752. 
Almeida, J. C. S.; Figueiredo, D. M.; Boari, C. A.; Paixão, M. L.; Sena, J. A. B.; 
Barbosa, J. L.; Ortêncio, M. O.; & Moreira, K.F.; 2015. Performance, body 
measurements, carcass and cut yields, and meat quality in lambs fed residues from 
processing agroindustry of fruits. Semina: Ciências Agrárias, 36(1):541-556.  
 
Alonso-Díaz, M. A.; Torres-Acosta, J.F.J.; Sandoval-Castro, C.A.; Capetillo-Leal, 
C.M.; 2010. Polyphenolic compounds of nutraceutical trees and the variability of their 
biological activity measured by two methods. Trop. Subtrop. Agroecosyst. 12:649–
656. 
Amado, I. R.; Franco, D.; Sánchez, M.; Zapata, C. & Vázquez, J. A. 2014. Optimisation 
of antioxidant extraction from Solanum tuberosum potato peel waste by surface 
response methodology. Chemistry Food, 165: 290-299. 
Amarante, A. F. T.; & Sales, R. O.; 2007. Controle de endoparasitas dos ovinos: Uma 
revisão. Revsta Brasileira de Higiene e Sanidade Animal, 01(2):14-36. 
141 
 
Amarante, A. F. T.; & Cavalcante, A. C. R.; 2009. Nematoides gastrintestinais em 
ovinos. Doenças parasitárias de caprinos e ovinos: epidemiologia e controle. Brasília: 
Embrapa Informação Tecnológica, 1:19-61.  
Amit, M.; Cohen, I.; Marcovics, A.; Muklada, H.; Glasser, T. A.; Ungar, E. D.; & 
Landau, S. Y.; 2013. Self-medication with tannin-rich browse in goats infected with 
gastro-intestinal nematodes. Veterinary Parasitology 198:305-311. 
 
Association of Official Analytical Chemists - A.O.A.C. Official Methods of Analysis. 
18.ed. Maryland, 2005, Current through Revision 2, 2007. 
 
Athayde, A. C. R.; Nunes, R.; Araújo, M. M.; & Silva, W. W.; 1996. Surto epizoótico 
de haemoncose e strongiloidose caprina no semiárido paraibano. In: XV Congresso 
Panamericano de Ciências Veterinárias, 1(1):264-264. 
Badie, C.; Lespine, A.; Devos, J.; Sutra, J. F.; & Chartier, C.; 2015. Kinetics and 
anthelmintic efficacy of topical eprinomectin when given orally to goats, Veterinary 
Parasitology, 209(1-2):56-61. 
Baker, K. E.; George, S.D.; Stein, P. A.; Seewald, W.; Rolfe, P. F.; & Hosking, B. C.; 
2012. Efficacy of monepantel and anthelmintic combinations against multiple-resistant 
Haemonchus contortus in sheep, including characterization of the nematode isolate. 
Veterinary Parasitol, 186:513-517. 
Bakunzi, F. R.; Thwane, S. N.; Motsei, L. E.; & Dzoma, B. M.; 2010. Diversity and 
seasonal occurrence of Eimeria species in a mixed flock of communally reared sheep 
and goats in Mafikeng in the North West Province, South Africa. Journal of the South 
African Veterinary Association, 81(3):148-150. 
Behnke, J. M., Buttle, D. J., Stepek G., Lowe, A.; & Duce I. R.; 2008. Developing novel 
anthelmintics from plant cysteine proteínases. Parasites & Vectors, 29:1-18. 
Bhaskar, J. J.; Mahadevamma S.; Chilkunda, N. D.; & Salimath, P. V.; 2012. Banana 
(Musa sp. var. elakki bale) Flower and Pseudostem: Dietary Fiber and Associated 
Antioxidant Capacity. Journal Agricultural Food Chemistry, 60:427-432. 
Botura, M. B.; Silva, G. D.; Lima, H. G.; Oliveira, J. V. A.; Souza, T. S.; Santos, J. D. 
G.; Branco, A.; Moreira, E. L. T.; Almeida, M. A. O.; & Batatinha, M. J. M. 2011. In 
vivo anthelmintic activity of anaqueous extract from sisal waste (Agave sisalana Perr.) 
against gastrintestinal nematodes in goats. Veterinary Parasitology, 177(1-2):104-110. 
Branco, A. F.; Zeoula, L. M.; & Prado, I. N.; 1994. Valor nutritivo da polpa de citrus in 
natura para ruminantes. Revista Unimar, 16(1):37-48. 
Brito-Junior, L.; Silva, M. L. C. R.; Lima, F. H.; Athayde, A. C. R.; Silva, W. W.; & 
Rodrigues, O. G.; 2011. Comparative study of the anti-helminthic action of the potato of 
purges (Operculina hamiltonii) and the cantaloups of São Caetano (Mormodica 
charatia) in naturally infected goats (Capra hircus). Ciência agrotecnica, 35(4):797-
802. 
Byaruhanga, C.; & Okwee-Acai, J.; 2013. Efficacy of albendazole, levamisole and 
ivermectin against gastro-intestinal nematodes in naturally infected goats at the National 
142 
 
Semi-Arid Resources Research Institute, Serere, Uganda. Veterinary Parasitology 
195:183-86. 
Cardoso, C. P.; Cardozo, L. L.; Silva, B. F.; & Amarante, A. F. T.; 2012. 
Gastrointestinal parasites in goats from Monte Castelo, Santa Catarina, Brazil. Revista 
Brasileira de Parasitologia Veterinária, 21(2):148-150. 
Carvalho; C. D. Moreira, F. R. O.; Bezerra, K. S.; Guimarães, J. V. C. N.; Cardoso, 
J.C.; Lima, A. S.; Jeraldo, V. L. S.; & Melo, C. M.; 2011. Infecção parasitária e perfil 
sanitário de plantel caprino em área urbana de Sergipe. Sciencia plena, 07(1):1-9. 
Cavalcante, A. C. R.; Vieira, L.  S.; Chagas, A. C. S.; & Molento, M. B.; 2009. Doenças 
parasitárias de caprinos e ovinos: epidemiologia e controle. Embrapa Informação 
Técnica, 603p.   
Cavalcante, A. C. R.; Teixeira, M.; Monteiro, J. P.; & Lopes, C. W. G.; 2012. Eimeria 
species in dairy goats in Brazil. Veterinary Parasitology, 183:356-358. 
Cecchi, H. M.; 2003. Fundamentos Teóricos e Práticos em Análise de Alimentos. 
Editora, Unicamp. 2° Ed. 192p.  
 
Cerqueira, P. M.; Freitas, M. C. J.; Pumar, M.; & Santangelo, S. B.; 2008. Efeito da 
farinha de semente de abóbora (Cucurbita maxima, L.) sobre o metabolismo glicídico e 
lipídico em ratos. Revista de Nutrição, 21(2):129-136. 
Cezar, M. F.; & Sousa, W. H.; 2007. Carcaças ovinas e caprinas: obtenção, avaliação e 
classificação. Uberaba: Agropecuária Tropical, 231p. 
Cezar, A. S.; Toscan, G.; Camillo, G.; Sangioni, L. A.; Ribas, H. O.; & Vogel, F. S. F.; 
2010. Multiple resistance of gastrointestinal nematodes to nine different drugs in a 
sheep flock in southern Brazil. Veterinary Parasitol, 173:157-160. 
Chagas, A. C. S.; Vieira, L. S.; Aragão, W. R.; Navarro, A. M. C.; & Villela, L. C. V.; 
2007. Anthelmintic action of eprinomectin in lactating Anglo-Nubian goats in Brazil. 
Parasitol Research, 100:391-394. 
Chagas, A. C. S.; Oliveira, M. C. S.; Esteves, S. N.; 2014. Modelo para monitoramento 
da resistência parasitária e tratamento anti-helmíntico seletivo em rebanhos 
experimentais de ovinos e caprinos. Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento 36. 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Embrapa Pecuária Sudeste. Alice, 22p.   
Chandra, S.; Yadav, A. P. N.; Latchumikanthan, A.; Rakesh, L. R.; Praveen, K.; 
Khobra, V.; Subramani, K. V.; Misri, J.; & Sankar, M.; 2015. Status of benzimidazole 
resistance in Haemonchus contortus of goats from different geographic regions of Uttar 
Pradesh, IndiaS. Veterinary Parasitology, 209: 150-155. 
Chartier, C.; & Paraud, C.; 2012. Coccidiosis due to Eimeria in sheep and goats, a 




Charlier, J.; Voort, M. V.; Kenyon, F.; Skuce, P. & Percruysse, J.; 2014. Chasing 
helminths and their economic impact on farmed ruminants. Trends in Parasitology 
30(13), 361-368. 
Coelho, W. M. D.; Amarante, A. F. T.; & Bresciani, K. D. S.; 2012. Occurrence of 
gastrointestinal parasites in goat kids. Revista Brasileira de Parasitologia 
Veterinária, 21(1):65-67. 
 
Croft, S. L.; 1997. The current status of antiparasitic chemotherapy. Parasitology, 
114:3-15. 
Coles, G. C.; Bauer, C.; Borgsteede, F.; Geerts, S.; Klei, T.; Taylor, M.; & Waller, P.; 
1992. World Association for the Advancement of Veterinary Parasitology (W.A.A.V.P.) 
methods for the detection of anthelmintic resistancein nematodes of veterinary 
importance. Veterinary Parasitology, 44:35-44. 
Coles, G. C.; Jackson, F.; Pomroy, W. E.; Prichard, R. K.; Von Samson-Himmelstjerna, 
G.; Silvestre, A.; Taylor, M. A.; & Vercruysse, J.; 2006. The detection of anthelmintic 
resistance in nematodes of veterinary importance. Veterinary Parasitology, 136:167-
185. 
Costa, R. G.; Almeida, C. C.; Pimenta Filho, E. C.; Holanda Junior, E. V.; & Santos, N. 
M.; 2008a. Caracterização do sistema de produção caprino e ovino na região semi-árida 
do estado da paraíba. Revista Archivos de Zootecnia, 57(218):195-205. 
Costa, R. G.; Cartaxo, F. Q.; Santos, N. M.; & Queiroga, R. C. R. E.; 2008b. Carne 
caprina e ovina: composição lipídica e características sensoriais. Revista Brasileira de 
Saúde e Produção Animal, 9(3):497-506. 
Costa, V. M. M.; Simões, S. V. D.; & Riet-Correa, F.; 2009. Doenças parasitárias em 
ruminantes no semiárido Brasileiro. Pesquisa Veterinária Brasileira, 29(7):563-568. 
 
Costa, V. M. M.; Simões, S. V. D.; & Riet-Correa, F.; 2011a. Controle das parasitoses 
gastrintestinais em ovinos e caprinos na região semiárida do Nordeste do Brasil. 
Pesquisa Veterinária Brasileira, 31(1):65-71. 
Costa, R. G; Medeiros, G. R.; Duarte, T. F.; Pedrosa, N. A.; Voltolini, T. V.; & 
Madruga, M. S.; 2011b. Salted goat and lamb meat: Typical regional product of the city 
of Petrolina, State of Pernambuco. Small Ruminant Research, 98:51-54. 
 
Cruz, R. C. B.; Meurer, C. D.; Silva, E. J.; Schaefer, C.; Santos, A. R. S.; Cruz, A. B.; & 
Simon Filho, V. C.; 2006. Toxicity evaluation of Cucurbita maxima seed extract in 
mice. Pharmaceutical Biology, 44(4):301-303. 
Day, Y.; Liu, X.; Liu, M.; & Tao, J.; 2006. Pathogenic effiects of the coccidium 





Echevarria, F. A. M.; Borba, M. F. S.; Pinheiro, A. C.; Waller, P. J.; & Hansen, J. W.; 
1996. The prevalence of anthelmintic resistance in nematode parasites of sheep in 
Southern Latin America: Brazil. Veterinary Parasitology, 62:199-206. 
Fegeros, K.; Zervas, G.; Stamouli, S.; & Apostolaki, E.; 1995. Nutritive value of dried 
citrus pulp and its effect on milk yield and milk composition of lactating ewes. Journal 
of Dairy Science, 78(5):1116-1121. 
Fernandes, A. F.; Pereira, J.; Germani, R.; & Oiano-Neto, J.; 2008. Efeito da 
substituição parcial da farinha de trigo por farinha de casca de batata (Solanum 
Tuberosum L.). Ciência & Tecnologia de Alimentos, 28(Supl.1): 56-65. 
 
FAOSTAT-Food and Agriculture Organization of the United Nations. 2013. Disponivel 
em: http://faostat3.fao.org/download/Q/QA/E. Acessado em 21 de março,2015. 
Fonseca, J. F.; & Bruschi, J. H. A.; 2009. Caprinocultura leiteira no Brasil: uma visão 
histórica. In: Fonseca, J. F. & Bruschi, J. H. (Ed.). Produção de caprinos na região da 
Mata Atlântica. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite; Sobral: Embrapa Caprinos e 
Ovinos, p.15 - 24p. 
Foreyt, W. J.; 1990. Coccidiosis and cryptosporidiosis in sheep and goats. Veterinary 
Clinics North Food Animal Practics, 6:655-669.  
Forrester, S. G.; Beech, R. N.; & Prichard, R. K.; 2004. Agonist enhancement of 
macrocyclic lactone activity at a glutamate-gated chloride channel subunit from 
Haemonchus contortus. Biochemical Pharmacology, 67:1019-1024. 
Freitas, F. L.; Almeida, K. S.; Nascimento, A. A.; Machado, C. R.; Veschi, J. L. A.; & 
Machado, R. Z. 2005. Espécies do gênero Eimeria Schneider, 1875 (Apicomplexa: 
Eimeriidae) em caprinos leiteiros mantidos em sistema intensivo na região de São José 
do Rio Preto, Estado de São Paulo, Brasil. Revista Brasileira de Parasitologia 
Veterinária, 14:7-10. 
Furtado, C. E.; Brandi, R. A.; & Ribeiro, L. B.; 2011. Utilização de coprodutos e demais 
alimentos alternativos para dietas de equinos no Brasil. Revista Brasileira de 
Zootecnia, 40(supl. especial):232-241. 
 
Garmus, T. T.; Bezerra, J. R. M. V.; Rigo, M.; & Córdova, K. R. V.; 2009. Elaboração 
de biscoitos com adição de farinha de casca de batata (Solanum tuberosum L.). Revista 
Brasileira de Tecnologia Agroindustrial, 3(2): 56-65. 
Gasbarre, L. C.; Smith, L. L.; Lichtenfels, J. R.; & Pilitt, P. A.; 2009. The identification 
of cattle nematode parasites resistant to multiple classes of anthelmintics in a 
commercial cattle population in the US. Veterinary Parasitology, 166:281–285. 
Geary, T. G.; Hosking, B. C.; Skuce, P. J.; Von Samson-Himmelstjerna, G.; Maeder, 
S.; Holdsworth, P.; Pomroy, W.;. & Vercruysse, J.; 2012. World Association for the 
Advancement of Veterinary Parasitology (W.A.A.V.P.) guideline: anthelmintic 
combination products targeting nematode infections of ruminates and 
horses. Veterinary Parasitology, 190:306-316. 
145 
 
Geraseev, L. C.; Moreira, S. J. M.; Alves, D. D.; Aguiar, A. C. R.; Monção, F. P.; 
Santos, A. C. R.; Santana, C. J. L.; & Viegas, C. R.; 2013. Viabilidade econômica da 
utilização dos resíduos da bananicultura na alimentação de cordeiros confinados. 
Revista Brasileira de Saúde e Produção Animal, 14(4):734-744. 
Gonçalves, A. L.; Lana, R. P.; Vieira, R. A. M.; Henrique, D. S.; Mancio, A. B.; & 
Pereira, J. C.; 2008. Avaliação de sistemas de produção de caprinos leiteiros na Região 
Sudeste do Brasil. Revista Brasileira de Zootecnia, 37(2):366-376. 
Gouveia, A. M. G.; Silva, M. X.; Gouveia, G. C.; & Brandão, H. M.; 2015. Zoo-sanitary 
aspects of goat husbandry in Southeastern Brazil.  Semina: Ciências Agrárias, 
36(1):277-284.    
 
Grilo, M. L. & Carvalho, L. M.; 2014. Coccidiose em Ruminantes Pequenos agentes e 
grandes problemas nas diarreias parasitárias. Veterinary Medicene. 
Hoste, H.; Jackson, F.; Athanasiadou, S.; Thamsborg, S.; & Hoskin, S. O.; 2006. The 
effects of tannin-rich plants on parasitic nematodes in ruminants. Trends Parasitol, 22: 
253-261. 
Hoste, H.; Torres-Acosta, J. F.; Alonso-Díaz, M. A.; Brunet, S.; Sandoval-Castro, C.; & 
Adote, S. H.; 2008. Identification and validation of bioactive plants for the control of 
gastrointestinal nematodes in small ruminants. Tropical Biomedical, 25:56-71.  
 
Hoste, H.; Torres-Acosta, J. F. J.; Sandoval-Castro, C. A.; Mueller-Harvey, I.; Sotiraki, 
S.; Louvandini, H. S. M.; & Thamsborg, T. H.; 2015. Tannin containing legumes as a 
model for nutraceuticals against digestive parasites in livestock. Veterinary 
parasitology, 212(1):5-17. 
IBGE. Censo Agropecuário 2006: Banco de dados agregados. Disponível em: < 
http://www.sidra.ibge.gov.br/. Acesso 13 de março de 2015. 
IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. (2010). Banco de dados 
agregados. Disponível em: 
http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/pecua/default.asp?t=2&z=t&o=24&u1=1&u2=1&u3=
1&u4=1&u5=1&u6=1&u7=1. Acesso 17 de abril de 2015. 
IBGE. Levantamento sistemático da produção agrícola (LSPA). (2013). Disponível 
em: 
http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/prevsaf/default.asp?t=2&z=t&o=26&u1=1&u2=1&u3
=1&u4=1. Acesso 04 de maio de 2015. 
IEA. Instituto de Economia Agrícola. (2003). Disponível em: 
http://www.iea.sp.gov.br/out/links.html. Acesso 06 de maio de 2015. 
Inserra, L.; Priolo, A.; Biondi, L.; Lanza, M.; Bognanno, M.; Gravador, R.; & Luciano, 
G.; 2014. Dietary citrus pulp reduces lipid oxidation in lamb meat. Meat Science 
96:1489–1493. 
Jacopini, L. A.; Martins, E. N.; Lourenço, D. A. L.; & Deróide, C. A. S.; 2011. Leite de 
cabra: características e qualidades. Revista Acta Tecnológica, 6(1):168-180. 
146 
 
Jarvinen, R.; Silvestre, A. J.D.; Holopainen, U.; Kaimainen, M.; Nyyssola, A.; Gil, A. 
M.; Pascoal Neto, C.; Lehtinen, P.; Buchert, J.; & Kallio, H.; 2009. Suberin of Potato 
(Solanum tuberosum Var. Nikola): Comparison of the effect of cutinase CcCut1 with 
chemical depolymerization. Journal Agriculture Food Chemistry, (57):9016-9027. 
Klavons, J. A.; Bennett, R. D.; & Vannier, S. D.; 1994. Physical and chemical nature of 
pectin associated with commercial orange juice cloud. Journal of Food Science, 59(2): 
p. 399-401. 
Kohler, P.; 2001. The biochemical basis of anthelmintic action and resistance. 
International Journal for Parasitology, 31:336-345. 
Kouam, M. K.; Diakou, D.; Kantzoura, V.; Feidas, H.; Theodoropoulou, H.; & 
Theodoropoulos, G.; 2014. An analysis of seroprevalence and risk factors for parasitic 
infections of economic importance in small ruminants in Greece. The Veterinary 
Journal 202:146-152. 
Koudela, B.; & Bokov, A.; 1998. Coccidiosis in goats in the Czech Republic. 
Veterinary Parasitology, 76:261–267. 
Kwa, M. S. G.; Veenstra, J. G.; & Roos, M. H.; 1994. Benzimidazole resistance in 
Haemonchus contortus is correlated with a conserved mutation at amino acid 200 in 
beta-tubulin isotype 1. Molecular Biochemistry Parasitology, 63:299-303.  
 
Kumazawa, S.; Hamasaka, T.; & Nakayama, T.; 2004. Antioxidant Activity of Propolis 
of Various Geographic Origins. Food Chemistry, 84:329-339.  
Lans, C.; Haper, T.; Georges, K.; & Bridgewater, E.; 2000. Medicinal plants used for 
dogs in Trinidad and Tobago. Preventive Veterinary Medicine, 45:201-220. 
Lanusse, C. E.; 1996. Farmacologia dos compostos anti-helmínticos. In: Padilha, T. 
Controle dos nematódeos gastrintestinais em ruminantes. Coronel Pacheco: 
EMBRAPA-CNPGL, 1996, p. 1-52. 
Lespine, A.; Chartierb, C.; Hostec, H.; & Alvinerie, M.; 2012. Endectocides in goats: 
Pharmacology, efficacy and use conditions in the context of anthelmintics resistance. 
Small Ruminant Research, 103:10-17. 
Lima, J. D.; 2004. Coccidiose dos Ruminantes Domésticos. XIII Congresso Brasileiro 
de Parasitologia Veterinária & I Simpósio Latino-Americano de Ricketis ioses, Ouro 
Preto, MG, Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária, 13, (supl.1):9-13.  
Lima, G. F. C.; 2009. Reservas estratégicas de forragem de boa qualidade para bovinos 
leiteiros, p.11-35. In: Brito A. S.; Nobre F. V.; & Fonseca J. R. R.; Bovinocultura 
Leiteira: informações técnicas e de gestão. SEBRAE/RN, 320p. 
Lima, W. C.; Athayde, A. C. R.; Azevedo, E.O.; Lima, D.A.S.D.; Borburema, J.B.; 
Santos, A.M.; Vilela, V.L.R.; & Azevedo, S. S.; 2010. Nematóides resistentes a alguns 
anti-helmínticos em rebanhos caprinos no Cariri Paraibano. Pesquisa Veterinária 
Brasileira, 30(12):1003-1009.  
147 
 
Lira, M.A.A.; Simões, S.V.D.; Riet-Correa, F.; Pessoa, C.M.R.; Dantas, A.F.M.; & 
Miranda Neto, E.G.; 2013. Diseases of the digestive system of sheep and goats in the 
semiarid region of Brazil. Pesquisa Veterinária Brasileira, 33(2):193-198. 
Macedo, I. T. F.; Bevilaqua, C. M. L.; Oliveira, L. M. B.; Camurc¸ V. A. L. F., Vieira, 
L. S., Oliveira, F. R.; Queiroz-Junior, E. M.; Tomé, A. R.; & Nascimento, N. R. F.; 
2010. Anthelmintic effect of Eucalyptus staigerianaessential oil against goat 
gastrointestinal nematodes. Veterinary Parasitology, 173:93-98. 
Mahieu, M.; Arquet, R.; Kandassamy, T.; Mandonnet N.; & Hoste H.; 2007. Evaluation 
of targeted drenching using FAMACHA© method in Creole goat: Reduction of 
anthelmintic use, and effects on kid production and pasture contamination. Veterinary 
Parasitololy, 146:135-147. 
MAPA. Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento. BRASIL. Métodos 
Analíticos Físico-químicos para Controle de Produtos Cárneos e seus Ingredientes - Sal 
e Salmoura - SDA. Instrução Normativa nº 20, de 21/07/99, publicada no Diário Oficial 
da União, de 09/09/99. Brasília: Ministério da Agricultura e do Abastecimento, 
1999.  
Marchetto, A. M. P.; Ataide, H. H.; Masson, M. L. F.; Pelizer, L. H.; Pereira, C. H. C.; 
& Sendão, M. C.; 2008. Avaliação das partes desperdiçadas de alimentos no setor de 
hortifrúti visando seu reaproveitamento. Rev. Simbio-Logias, 1(2), 1-14. 
Marie-Magdeleine, C.; Udino, L.; Philibert, L.; Bocage, B.; & Archimede, H.; 2014. In 
vitro effects of Musa x paradisíaca extracts on four developmental stages of 
Haemonchus contortus. Research in Veterinary Science, 96:127-132. 
Marques, R. O.; Menezes, J. J. L.; Gonçalves, H. C.; Medeiros, B. B. L.; Rodrigues, L.; 
Canizares, G. I. L.; Gomes, H. F. B. & Roça, R. O. 2013. Rendimentos de cortes, 
proporção tecidual da carcaça e composição centesimal da carne de caprinos jovens em 
função do grupo racial e do peso corporal de abate. Arquivos Brasileiro de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, 65(5):1561-1569. 
Martin, R. J.; Murray, I.; Robertson, A.P.; Bjorn, H. & Sangster, N. 1998. 
Anthelmintics and ion-channels: after a puncture, use a patch. International Journal 
for Parasitolology, 28:849-862. 
Martins Filho, E.; & Menezes R. C. A. A.; 2001. Parasitas gastrintestinais em caprinos 
(Capra hircus) de uma criação extensiva na microrregião de Curimataú, Estado da 
Paraíba, Brasil. Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária, 10(1):41-44. 
Matos, F. J. A.; 1997. Introdução à Fitoquímica Experimental, 1ª ed. Universidade 
Federal do Ceará, Fortaleza, 141p. 
Mattos, M. J. T.; Oliveira, C. M. B.; Gouvea, A. S.; & Andrade, C. B.; 2003. 
Sensibilidade dos nematódeos gastrintestinais de caprinos ao Ivermectin na região da 
Grande Porto Alegre – RS. Acta Scientiae Veterinariae. 31(3): p. 155-160. 
Meleiro, C. H. A.; & Amaya, D. B. R.; 2007. Qualitative and Quantitative Differences 
in Carotenoid Composition among Cucurbita moschata, Cucurbita maxima, and 
Cucurbita pepo. Journal Agriculture Food Chemistry, 55(10): 4027-4033. 
148 
 
Mello, N. T. C.; Nogueira, E. Al.; & Rodrigues & C. F. C.; 2005. Entraves e desafios à 
caprinocultura no sudoeste paulista. Instituto de Tecnologia Agrícola. Disponibilizado 
em out/2005.www.iea.sp.gov.br. Acessado 03 de abril de 2015.  
 
Milles P.N.; Wilkinson S.; & McDowell L.R.; 2001. Analysis of mineral for animal 
nutrition research. 3rd ed. Department of Animal Sciences/USDA/T-STAR, University 
of Florida. 118p. 
Mohamed, I. D.; & Amin, J. D.; 1997. Estimating body weight from morphometric 
measurements of Sahel (Borno White) goats. Small Ruminant Research, 24(1):1-5. 
Molento, M. B.; Lifschitz, A.; Sallovitz, J.; Lanusse, C.; & Prichard, R.; 2004. Influence 
of verapamil on the pharmacokinetics of the antiparasitic drugs ivermectin and 
moxidectin in sheep. Veterinary Parasitology, 36:103-112. 
Molento, M. B.; Fortes, F. S.; Pondelek, D. A. S.; Borges, F. A.; Chagas, A. C. S.; 
Torres-Acosta, J. F. J.; & Geldhof, P.; 2011a. Challenges of nematode control in 
ruminants: Focus on Latin America. Veterinary Parasitology, 180:126– 132. 
Molento, M. B.; Nielsen, M. K.; Kaplan, R. M. 2011b. Resistance to 
avermectin/milbemycin anthelmintics in equine cyathostomins Current situation. 
Veterinary Parasitology, 185:16-24.  
Molento, M. B.; Veríssimo, C. J.; Amarante, A. T.; Van Wyk, J. A.; Chagas, A. C. S.; 
Araújo, J. V.; & Borges, F. A.; 2013. Alternativas para o controle de nematoides 
gastrintestinais de pequenos ruminantes. Arquivos do Instituto de Biologia, 80(2):253-
263.   
 
Moreira, J. N.; Lira, M. D. A.; Santos, M. V. F.; Araújo, G. G. L.; & Silva, G. C.; 2007. 
Potencial de produção de capim Buffel na época seca no semi-árido Pernambucano. 
Revista Caatinga, 20(03): 22-29.  
 
Moreira, A.; Heinrichs, R.; & Pereira, J. C. R.; 2007. Densidade de plantio na 
produtividade e nos teores de nutrientes nas folhas e frutos da bananeira cv. Thap Maeo. 
Revista Brasileira de Fruticultura, 29(3): 626-632. 
 
Moreno, M. I. N.; Isla, M. I.; Sampietro, A. R; & Vattuone, M. A.; 2000. Comparison of 
the free radical-scavenging activity of propolis from several regions of Argentina. 
Journal Ethnopharmacology, 71:109-114. 
Moreno, F. C.; Gordon, I. J.; Knox, M. R.; Summer, P. M.; Skerrat, L. F.; Benvenuttif, 
M. A.; & Saumell, C. A.; 2012. Anthelmintic Efficacy of Five Tropical Native 
Australian Plants Against Haemonchus contortus and Trichostrongylus colubriformis in 
Experimentally Infected Goats (Capra hircus). Veterinary Parasitology, 187:237-243. 
 
Mundt, H. C.; Rodder, F.; Mengel, H.; Bangoura, B.; Ocak, M.; & Daugschies., A.; 
2007. Control of Coccidiosis due to Eimeria bovis and Eimeria zuernii in Calves with 
Toltrazuril under Field Conditions in Comparison with iclazuril and Untreated Controls. 
Parasitol Resvista, 101:93-104. 
149 
 
Murri, S.; Knubben-Schweizerb, G.; & Torgersonc, H. H. P.; 2014. Frequency of 
eprinomectin resistance in gastrointestinal nematodes of goats in canton Berne, 
Switzerland. Veterinary Parasitology 203:114-119 
Murta, R. M.; Chaves, M. A.; Silva, F. V.; Buteri, C. B.; Fernandes, O. W. B.; & 
Santos, L. X.; 2009. Ganho em peso e características da carcaça de ovinos confinados 
alimentados com bagaço de cana hidrolisado com óxido de cálcio. Ciência Animal 
Brasileira, 10(2):438-445.  
Mwamach, D. M.; Audho, J. O.; Thorpe, W.; & Baker, R.L.; 1995. Evidence for 
multiple anthelmintic resistance in sheep and goats reared under the same management 
in coastal Kenya. Veterinary Parasitology, 60:303-313. 
 
Nabukenya, I.; Rubaire-Akiikia, C.; Olilaa, D.; Muhangia, D.; & Hoglund, J.; 2014. 
Anthelmintic resistance in gastrointestinal nematodes ingoats and evaluation of 
FAMACHA® diagnostic marker in Uganda. Veterinary Parasitology, 205:666–675. 
 
Naime, R.; Santos, K. L.; & Michaelson, J.; 2010. Diagnóstico da Gestão de Resíduos 
Sólidos Urbanos no Município de Araricá, Rio Grande do Sul. Revista de Engenharia 
Ambiental, 7(4):119-132. 
Naves, L. P.; Corrêa, A. D.; Abreu, C. M. P.; & Santos, C. D.; 2010. Nutrientes e 
propriedades funcionais em sementes de abóbora (Cucurbita maxima) submetidas a 
diferentes processamentos. Ciência Tecnologia Alimentos, 30(Supl.1):185-190. 
Nery, P. S.; Duarte, E. R.; & Martins, E. R.; 2009. Eficácia de plantas para o controle de 
nematóides gastrintestinais de pequenos ruminantes: revisão de estudos publicados. 
Revista Brasileira Plublicações Medicas, 11(3):330-338. 
 
Niciura, S. C. M.; Veríssimo, C. J.; Gromboni, J. G. G.; Rocha, M. I. P.; Mello, S. S.; 
Barbosa, C. M. P.; Chiebao, D. P.; Cardoso, D.; SILVA, G. S.; Otsuk, I. P.; Pereira J. 
R.; Ambrosio, L.A.; Nardon, R. F.; Ueno, T. E. H.; & Molento, M. B.; 2012. F200Y 
Polymorphism in the β-tubulin Gene in Field Isolates of Haemonchus contortus and 
Risk Factors of Sheep Flock Management Practices Related to Anthelmintic Resistance. 
Veterinary Parasitology, 190:608-612. 
Nocek, J. E.; & Tamminga, S.; 1991. Site of digestion of starch in the gastrointestinal 
tract of dairy cows and its effect on milk yield and composition. Journal of Dairy 
Science, 74:3598-3629. 
Nogueira, E. A.; & Nogueira-Junior S.; 2005. Ovinos e caprinos avançam em São 
Paulo. Instituto de Economia Agrícola. Secretária de agricultura e abastecimento. 
Disponível em: http://www.iea.sp.gov.br/out/verTexto.php?codTexto=4136, acesso 
01/07/2015. 
Nogueira, D. M.; Nascimento, T. V. C.; & Araújo, M. M.; 2009. Utilização de Folhas 
da Bananeira no Controle de Nematódeos Gastrintestinais de Ovinos na Região 




Nogueira, N. W.; de Freitas, R. M. O.; Sarmento, J. D. A.; Leal, C. C. P.; & Paiva, M. 
C.; 2010. Alternativas alimentares para ovinos e caprinos no semiárido brasileiro. 
Revista Verde, 5(2), 05-12. 
 
Novelo-Chi, L. K.; González-Pech, P. G.; Ventura-Cordero, J.; Torres-Acosta, J. F. J.; 
& Sandoval-Castro, C. A.; 2014. Feeding behaviour in dewormed goats vs naturally 
infected by gastrointestinal nematodes at free grazing of a deciduous tropical forest. 
Tropical Subtropical Agroecosystm, 17:332–333. 
Nunes, R. L.; Santos, L. L.; Bastianetto, E.; Oliveira, D. A. A.; & Brasil, B. S. A. F.; 
2013. Frequency of benzimidazole resistance in Haemonchus contortus populations 
isolated from buffalo, goat and sheep herds. Revista Brasileira de Parasitologia 
Veterinária, 22(4):548-553. 
Nunes, D. M.; Cruz, J. F.; & Teixeira Neto, M. R.; 2015. Uso preventivo do toltrazuril 
para controle da coccidiose em cabritos de corte criados em região semiárida. Revista 
Brasileira de Saúde e Produção Animal, 16(1):179-189. 
 
O’Connor, L. J.; Walkden-Brown, S. W.; & Kahn, L. P.; 2006. Ecology of the free-
living stages of major trichostrongylid parasites of sheep. Veterinary Parasitology, 
142(1-2):1-15. 
 
Oliveira, A. C.; Valentim, I. B.; Goulart, M. O. F.; Silva, C. A.; Bechara, E. J. H.; & 
Trevisan, M. T. S.; 2009. Fontes Naturais de Antioxidantes. Química Nova, 32(3):689-
702. 
Oliveira, L. N.; Duarte, E. R.; Nogueira, F. A.; Silva, R. B.; Faria-Filho, E. M.; & 
Gerasee, L. C.; 2010. Eficácia de resíduos da bananicultura sobre a inibição do 
desenvolvimento larval em Haemonchus spp. provenientes de ovinos. Ciência Rural, 
40(2): 3415-3418.  
Olivo, C.J., Techio, L. E. P.; Madruga, N. C.; Flores F. V.; Heinzmann B. M. & Neves, 
A. P. 2007. Uso da bananeira (Musa spp.) no controle de parasitas de animais 
domésticos: do empirismo à ciência. Livestock Research for Rural Development, 
19:158-166. 
Parra, C. L. C.; Olivo, C. J.; Agnolin, C. A.; Vogel, F. F.; Pires, C. C.; & Bolzan, A. M. 
S.; 2011. Alteração da carga de endoparasitas em ovinos submetidos a diferentes níveis 
de folha de bananeira na alimentação. Revista Brasileira de Agroecologia, 6(2):111-
116. 
 
Peek, H.; & Landman, W. J. M.; 2003. Resistance to anticoccidial drugs of Dutch avian 
Eimeria spp. field isolates originating from 1996, 1999 and 2000. Avian Pathology, 
32(4):126-134. 
Pelizer, L. H.; Pontieri, M. H.; & Moraes, I. O.; 2007. Utilização de Resíduos Agro-
industriais em Processos Biotecnológicos como Perspectiva de Redução do Impacto 
Ambiental. Journal of Technology Management & Innovation, 2(1):118-127. 
151 
 
Pereira Filho, J. M.; Resende, K. T.; Teixeira, I. A. M. A.; Sobrinho, A. G. S.; Yáñez, E. 
A.; & Ferreira, A. C. D.; 2008. Características da carcaça e alometria dos tecidos de 
cabritos F1 Boer × Saanen. Revista Brasileira de Zootecnia, 37(5):905-912. 
Pereira, L. G. R.; Azevedo, J. A. G.; Pina, D. S.; Brandão, L. G. N.; Araújo, G. G. L.; & 
Voltolini, T. V.; 2009. Aproveitamento dos Coprodutos da Agroindústria Processadora 
de Suco e Polpa de Frutas para Alimentação de Ruminantes. Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária - Embrapa Semiárido, Documento 220:1-32p. 
Pereira, J. S.; Pessoa, H. F.; Bessa, E. N.; Nascimento, J. O.; Coelho, W. A. C.; 
Fonseca, Z. A. A. S.; & Ahid, S. M. M.; 2013. Avaliação do extrato de semente de 
mamão formosa (carica papaya, linnaeus) no controle de endoparasitas de ovinos no 
Rio Grande do Norte, Brasil. Acta Veterinária Brasilica, 7(1):48-51. 
Pereira, A.; & Maraschin, M.; 2015. Banana (Musa spp.) from peel to pulp: 
Ethnopharmacology, source of bioctive compounds and its relevance for human healt. 
Jounal of Ethnopharmacology. 160:149-163.  
 
Pereira, M. N.; Costa, H. N.; Melo, R. P.; Chaves, M. L.; Lima, R. F.; & Pereira, R. A. 
N.; 2015. Effect of the rumen environment on sugarcane stems degradability. Arquivo 
Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, 67(2), 511-518. 
Ploeger, H. W.; Van Doorn, D. C. K.; Rolf Nijsse, E.; & Eysker, M.; 2008. Decision 
trees on the web: parasite compendium. Trends Parasitol, 24:203-204.  
Porcionato, M. A. F; Berchielli, T. T.; Loriano, G.; Franco, P. D. A.; da Silveira, R. N.; 
& Soares, W. V. B.; 2004. Digestibilidade, degradabilidade e concentração amoniacal 
no rúmen de bovinos alimentados com polpa cítrica peletizada normal ou queimada. 
Revista Brasileira de Zootecnia, 33(1), 258-266. 
Prado, I. N.; Pinheiro, A. D.; & Alcalde, C. R.; 2000. Níveis de substituição do milho 
pela polpa de citrus peletizada sobre o desempenho e características de carcaça de 
bovinos mestiços confinados. Revista Brasileira de Zootecnia, 29(6):2135-2141. 
Rang, H. P.; Dale, M. M.; & Ritter, J. M.; 1996. Anthelmintics drugs. In: 
Pharmacology. Churchill Livingstone, 3ª ed. p.93-134p. 
Resende, K.T.; Medeiros, A.N.; & Calegari, A.; 2001. Utilización de medidas 
corporales para estimar el peso vivo de caprinos Saanen. In: 26 Jornadas Científicas, y 
Internacionales de la Sociedad Española de Ovinotecnia y Caprinotecnia, 5, Anais 
Memórias, p.340-344. 
 
Retama-Flores, C.; Torres-Acosta, J. F. J.; Sandoval-Castro, C. A.; Aguilar-Caballero, 
A. J.; Cámara-Sarmiento, R.; & Canul-Ku, H. L.; 2012. Maize supplementation of 
Pelibuey sheep in a silvopastoral system: fodder selection, nutrient intake and resilience 
against gastrointestinal nematodes. Animal 6:145–153. 
Reynecke, D. P.; Van Wyk, J. A.; Gummow, B.; Dorny, P. & Boomker, J. 2011. 
Application of ROC curve analysis to Famacha® evalaution of Haemonchus on two 
sheep farms in South Africa. Veterinary Parasitology, 117:224-2230. 
152 
 
Rezende, V. M.; Paiva, P. C. D. A.; Barcelos, A. F.; Teixeira, J. C.; & Nogueira, D. A.; 
2007. Degradabilidade ruminal das silagens de capim napier produzidas com diferentes 
níveis de farelo de" batata diversa". Ciência Agrotécnica, 31(2):485-491. 
Riet-Correa, B.; Simões, S. V. D.; & Riet-Correa, F.; 2013. Sistemas produtivos de 
caprinocultura leiteira no semiárido nordestino: controle integrado das parasitoses 
gastrointestinais visando contornar a resistência anti-helmíntica. Pesquisa Veterinária 
Brasileira. 33(7):901-908.  
Riet-Correa, B.; Simões, S. V. D.; Pereira Filho, J. M.; Azevedo, S. S.; Melo, D. B.; 
Batista, J. A.; Miranda Neto, E. G.; & Riet-Correa, F.; 2013b. Sistemas produtivos de 
caprinocultura leiteira no semiárido paraibano: caracterização, principais limitantes e 
avaliação de estratégias de intervenção. Pesquisa Veterinária Brasileira, 33(3):345-
352. 
Ríos-de-Álvarez, L.; Jackson, F.; Greer, F.; Bartley, Y.; Bartley, D. J.; Grant, G.; & 
Huntley, J. F.; 2012. In vitro screening of plant lectins and tropical plant extracts for 
anthelmintic properties. Veterinary Parasitology, 186:390-398. 2012. 
Rodrigues, G. H.; Susin, I.; Pires, A. V.; Mendes, C. Q.; Araújo, R. C.; Packer, I. U.; 
Ribeiro, M. F.; & Gerage, L. V.; 2008. Substituição do milho por polpa cítrica em 
rações com alta proporção de concentrado para cordeiros confinados. Ciência Rural, 
38(3):789-794. 
Rogério, M. C. P.; Costa, H. H. A.; Ximenes, L. J.; & Neiva, J. N. M.; 2011. Utilização 
de subprodutos agroindustriais na alimentação de novilhas leiteiras. Embrapa 
Caprinos e Ovinos-Capítulo em livro técnico-científico (ALICE), p263-297. 
Disponível em: http://www.alice.cnptia.embrapa.br/handle/doc/906661 
Rosa, F. B.; Caprioli, R. A.; Galiza, G. J. N.; Barros, C. S. L.; Irigoyen, L. F.; Fighera, 
R. A.; & Rosa, J. S.; 1996. Enfermidades em Caprinos: diagnóstico, patogenia, 
terapêutica e controle – Embrapa Caprinos: CNPC.101- 105p. 
Rosa, F. B; Caprioli, R. A.; Silva, T. M.; Galiza, G. J. N.; Barros, C. S. L.; Irigoyen, 
L.F.; Fighera, R. A.; & Kommers, G. D.; 2013. Doenças de caprinos diagnosticadas na 
região Central no Rio Grande do Sul: 114 casos. Pesquisa Veterinária Brasileira, 
33(2):199-204. 
Ruiz, A.; Matos, L.; Muñoz, M. C.; Hermosilla, C.; Molina, J. M.; Andrada, M.;    
Rodriguez, F.; Pérez, D.; López, A.; Guedes, A.; & Taubert, A.; 2012. Isolation of an 
Eimeria ninakohlyakimovae field strain (Canary Islands) and analysis of its infection 
characteristics in goat kids. Research in Veterinary Science, 94(2):277-284. 
Ryley, J. F.; 1980. Recent developments in coccidian biology: where do we go 
fromhere? Parasitology, 80:189-209. 
Saad, C. E. P.; Ferreira, W. M.; Borges, F. M. O.; & Lara, L. B.; 2008. Energia 
metabolizável de alimentos utilizados na formulação de rações para papagaios–
verdadeiros (Amazona aestiva). Ciência Agrotecnica, 32(2):591-597. 
 
Salles, H. O.; Braga, A. C. L.; Nascimento, M. T. S. C.; Sousa, A. M. P.; Lima, A. R.; 
Vieira, L. S.; Cavalcante, A. C. R.; Egito, A. S.; & Andrade, L. B. S.; 2012. 
153 
 
Gastrointestinal parasites in goats from Monte Castelo, Santa Catarina, Brazil.  Revista 
Brasileira de Parasitologia Veterinária, 21(2):148-150. 
Salles, H. O.; Braga, A. C. L.; Nascimento, M. T. S. C.; Sousa, A. M. P.; Lima, A. R.; 
Vieira, L. S.; Cavalcante, A. C. R.; Egito, A. S.; & Andrade, L. B. S.; 2014. Lectin, 
hemolysin and protease inhibitors in seed fractions with ovicidal activity against 
Haemonchus contortus. Brasileira de Parasitologia Veterinária, 23(2):136-143. 
 
Santiago, M. A.; Bevenenga, S. F.; & Costa, U. C.; 1976. Epidemiologia e controle da 
helmintose ovina no município de Itaqui-RS. Pesquisa Agropécuaria Brasileira, 11:1-
7. 
Santos, F. C. B.; Souza, B. B.; Alfaro, C. E. P.; Cezar, M. F.; Pimenta Filho, E. C.; 
Costa, A. A. A.; & Santos, J. R. S.; 2005. Adaptabilidade de caprinos exóticos e 
naturalizados ao clima semiárido do Nordeste brasileiro. Ciência e Agrotecnologia, 
29(1):142-149. 
Santos, T. C. P.; Peña-Alfaro, C. E.; & Figueiredo, S. M. A.; 2011. Aspectos sanitários 
e de manejo em criações de caprinos e ovinos na microrregião de patos, região 
semiárida da Paraíba. Revista Ciência Animal Brasileira, 12(2):206-212.   
Santos, M.; Franco, T.; Berni, M.; 2015a. Caracterização físico-química da palha de 
cana-de-acçucar: uma revisão de literatura. Blucher Chemical Engineering 
Proceedings, 1, 178-183. 
 
Santos, S. S.; Vitor, A. D. C. P.; Carmo, T. D.; Duarte, S. M.; Freitas, S. S.; & 
Geraseev, L. C.; 2015b. Digestibilidade in vitro de resíduos da bananicultura. Caderno 
de Ciências Agrárias, 7, 51-55. 
Sartisis, A.; Joachin, A.; Alexandros, S.; & Sotiraki, S.; 2011. Lamb coccidiosis 
dynamics in different dairy production systems. Veterinary Parasitology, 181:131-
138. 
Siebra, J. E. C.; Ludke, M. C. M. M.; Ludke, J. V.; Bertol, T. M.; & Dutra Júnior, W. 
M.; 2009. Uso de farelo de coco nas dietas de suínos para abate. Revista Brasileira de 
Saúde e Produção Animal, 10(3) p.604-614. 
Silva, T. P.; Facury-Filho, E. J; Nunes, A. B. V.; Albuquerque, F. H. A. R.; Ferreira, P. 
M.; & Carvalho, A. U.; 2007. Dinâmica da infecção natural por Eimeria spp. em 
cordeiros da raça Santa Inêns criados em sistema semi-intensivo no Norte de Minas 
Gerais. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, 59(6):1468-1472. 
Silva, M. B. L.; Chaves, J. B. P.; Lelis, V. G.; Alvarenga, L. M.; Zuim, D. R.; & Silva, 
P. H. A.; 2009. Qualidade físico-química e sensorial de aguardentes de polpa de banana 
e banana integral submetidas à hidrólise enzimática. Alimentos e Nutrição,20(2):217-
221. 
Silva, C. F.; Athayde, A. C. R.; Silva, W. W.; Rodrigues, O. G.; Vilela, V. L. R.; & 
Marinho, P. V. T.; 2010. Avaliação da eficácia de taboa (Typha domingensis Pers.) e 
batata-de-purga [Operculina hamiltonii (G. Don) D.F. Austin & Staples] in natura 
154 
 
sobre nematoides gastrintestinais de caprinos, naturalmente infectados, em clima 
semiárido. Revista Brasileira de Plantas Medicinais, 12(4):466-47. 
Silva, S. J; Fagundes, G. M.; & Fonseca, A. H.; 2011. Dynamics of gastrintestinal 
parasitoses in goats kept in organic and conventional production systems in Brazil. 
Small Ruminant Research, 98:35-38. 
 
Silva, H. M.; 2014. Nematodioses gastrintestinais de caprinos: uma revisão. Revista de 
Ciências agroveterinárias, 13(2):199-208. 
 
Silva, J. S.; Simão, A. A.; Marques, T. R.; Leal, R. S. L.; & Corrêa, A. D.; 2014. 
Constituintes químicos da farinha de sementes de abóbora. Journal of Biotechnology 
and Biodiversity, 5(2): 148-157. 
Silva, G. O.; Pereira, A. S.; Nazareno, N. R. X.; & Ponijalek, R.; 2015. Desempenho de 
clones elite de batata para caracteres agronômicos e de qualidade industrial. Revista 
Ceres, 62(1):071-077. 
 
Singleton, V. L.; Orthofer, R.; & Lamuela-Raventós, R. M.; 1999. Analysis of total 
phenols and others oxidation substrates and antioxidants by means of Folin-Ciocalteu 
reagent. In: London, 152-178.  
Simela, L.; Ndlovu, L. R.; & Sibanda, L.M.; 1999. Carcass characteristics of the 
marketed Matebele goats from southwestern Zimbabwe. Small Ruminant Research, 
32:173-179.  
Smith, M. C.; Sherman, D. M.; 4°ed.. 1994. Coccidiosis Goat medicine. Philadelphia: 
Lea & Febiger, p.73-79.  
Simplício, A. A.; 2008. Estratégias de manejo reprodutivo como ferramenta para 
prolongar o período de oferta de carnes caprina e ovina no Brasil. Tecnologia & 
Ciência Agropecuária, 2(3):29-39.  
Sotomaior, C.S.; De Carli, L.M.; Tangleica, L. Kaiber, B.K.; & Souza, F.P.; 2007. 
Identificação de ovinos e caprinos resistentes e susceptíveis aos helmintos 
gastrintestinais. Revista Acadêmica, 5(4):397-412. 
Souza, W. H.; 2007. O agronegócio da caprinocultura de corte no Brasil. Tecnologia & 
Ciência Agropecuária, 1(1):51-58. 
Squires, J. M.; Foster, J. G.; Lindsay, D. S.; Caudell, D. L.; & Zajac, A. M.; 2010. 
Efficacy of an orange oil emulsion as an anthelmintic against Haemonchus contortus in 
gerbils (Meriones unguiculatus) and in sheep. Veterinary Parasitology, 172(1-2):95-
99. 
Sulaiman, S. F.; Yusoff, N. A. M.; Eldeen, I. M.; Seow, E. M.; Sajak, A. B. B.; & 
Leong Ooi, S. K.; 2011. Correlation between total phenolic and mineral contents with 
antioxidante activity of eight Malaysian bananas (Musa sp.). Journal of Food 
Composition and Analysis, 24:1–10. 
 





Tavares, V. B.; Pinto, J. C.; Barcelos, A. F.; Augusto, J.; Muniz, A. V. R.; & Carvalho, 
J. R. R.; 2011. Efeitos da adição de batata na silagem de capim-elefante sobre o 
consumo e a produção em vacas leiteiras1. Revista Brasisileira de Zootecnia, 40(12): 
2706-2712. 
 
Teixeira, F. A.; Pires, A. V.; & Nascimento, P. V. N.; 2007. Bagaço de cana-de-açúcar 
na alimentação de bovinos. REDVET. Revista electrónica de Veterinaria, 8(6), 1-9. 
 
Tessele, B.; Brum, J. S.; & Barros, C. S. L.; 2013. Lesões parasitárias encontradas em 
bovinos abatidos para consumo humano. Pesquisa Veterinária Brasileira, 33(7):873-
889. 
 
Thwaites, C. J.; Yeates, N. T. M.; & Pogue, R. F.; 1964. Objective appraisal of intact 
lamb and mutton carcasses. Journal Agriculture Science, 63:415-420. 
Torres-Acosta J. F. J.; & Hoste H.; 2008. Alternative or improved methods to limit 
gastrointestinal parasitism in grazing sheep and goats. Small Ruminant Research, 
77:159-173. 
Torres-Acosta, J. F.; & Molento, M. B.; 2011. Research and implementation of novel 
approaches for the control of nematode parasites in Latin America and the Caribbean: Is 
there sufficient incentive for a greater extension effort? Veterinary Parasitology, 186: 
132-142.  
Torres-Acosta J. F. J.; Sandoval-Castro C. A.; Hoste H.; Cámara-Sarmiento A. C. R.; & 
Alonso- Diaz, M. A.; 2012. Nutritional manipulation of sheep and goats for the controlo 
f gastrointestinal nematodes under hot humid and subhumid tropical conditions. Small 
Ruminant Research, 103:28-40. 
Tsai, B. Y.; 2008. Effect of pells of lemon, orange, and grapefruit against Meloidogyne 
incognita. Plant Pathology Bulletim, 17:195-201. 
Ueno, H.; & Gonçalves, P.C.; 1998. Manual de Diagnóstico para Helmintoses de 
Ruminantes. Japan Internacional Coorporation Agency. 4° ed., 143p.. 
 
Vaitsman, J.; 1954. A bananeira é forragem. Boletim Fluminense de Agricultura, 
34:23 – 27. 
Valdez, C. A.; Fagan, D. V.; & Vicera, I. B.; 1982. The correlation of body weight to 
external body measurements in goats. Philippine Journal of Animal Industry, 
37(4):62-89. 
 
Ventura-Cordero, J.; González-Pech, P. G.; Novelo-Chi, L. K.; Torres-Acosta, J. F. J.; 
Sandoval-Castro, C. A.; 2014. Resource selection by browsing of criollo goats in the 
decideous tropical forest of Yucatan, Mexico. Trop. Subtrop. Agroecosyst. 17:328–
329. 
 
Veronezi, C. M.; & Jorge, N.; 2012. Aproveitamento de sementes de abóbora 
(Cucurbita sp.) como fonte alimentar. Revista Brasileira de Produtos 




Vidal, L. G. P.; Fagundes, T. F.; Pantoja, C. S.; & Menezes, R. D. C. A. A.; 2013. 
Morphometry of" Eimeria" oocysts in heifer calves according to age group and intensity 
of infection, municipality of Pirai, RJ. Revista Brasileira de Saúde e Produção 
Animal, 14(4), 765-777. 
Vieira, L. S.; Lima, J. D.; Silva, M. B. O.; Tolentino, A. C. V.; & Botelho, A. C. C.; 
1996 Coccidiosis in goats experimentally infected with Eimeria ninakohlyakimovae 
Yakimoff & Rastegaieff, 1930 emend Levine, 1961 Revue de Medicine Veterinaire, 
147(12):903-905.  
Vieira, L.S.; & Cavalcante, A. C. R.; 1998. Resistência anti-helmíntica em nematódeos 
gastrintestinais de caprinos. Revista Brasileira de Medicina Veterinária, 20(3):112-
117.  
Vieira, L. S.; 2008. Métodos Alternativos de Controle de Nematóides Gastrintestinais em 
Caprinos e Ovinos. Revista de Tecnologia & Ciência Agropecuária, 2(2):49-56. 
Wang, X; Sun, W; Cao, J.; Qu, J.; Bi, J.; & Zhao, Y; 2012. Structures of New 
Triterpenoids and Cytotoxicity Activities of the isolated major compounds from the 
fruit of Momordica charantia L.; Journal of Agricultural and Food Chemistry, 60: 
3927−3933. 
 
Wagner, H.; & Bladt, S.; 1995. Plant Drug analysis: 2°ed, A Thin Layerm 
Chromatography Atlas. 384p. 
 
Wing, J. M.; Becker, R. B.; Van Horn, H. H.; 1992. Citrus feedstuffs for dairy cattle. 
Bulletin of Agricultural-Experiment-Station, University of Florida. 25p 
Yañez, E. A.; Resende, K. T.; Ferreira, A. C. D.; Medeiros, A. N.; Sobrinho, A. G. S.; 
Pereira Filho, J. M.; Teixeira, I. A. M. A.; & Artoni, S. M. B.; 2004. Utilização de 
medidas biométricas para predizer características da carcaça de cabritos Saanen. 
Revista Brasileira de Zootecnia, 33:1564-1572. 
Young, G.; Alley, M. L.; Foster, D. M.; & Smith, G. W.; 2011. Efficacy of amprolium 
for thetreatment of pathogenic Eimeria species in Boer goat kids. Veterinary 
Parasitology, 178(3-4):346-349. 
Yvore, P.; Esnault, A.; & Naciri, M. L.; 1985. Coccidiose caprine: effet de 
contaminations mono ou multispécifiques. Recueil Médicine Veterinaire,16(1):347-
351. 
 
Zanella, M. A.; 2007. Mercado Mundial de Carne Ovina e Caprina. Circular técnica. 

























Figura 1 - caprinos adquiridos no alto 
sertão sergipano, SRD, machos com 
idade de 4 a 6 meses. Identificados com 
brincos e distribuídos nos 3 grupos 
experimentais, em N. S. da Glória/SE, 
2012. 
 
Figura 2 - caprinos adquiridos no Estado 
de São Paulo, SRD, machos com idade de 6 
meses. Identificados e distribuídos nos 3 




Figura 3: caprinos alimentando-se de 
feno. Estrutura física do local onde foi 
realizado o experimento em N. S. da 
Glória/SE, 2012.  
 
Figura 4: Caprinos alimentando-se de 
feno. E as dimensões das baias onde foram 
mantidos os caprinos em Campinas/SP, 
2013. 
  
Figura 5: grupo experimental GS, 
alimentados com os coprodutos farinha 
da semente de C. moschata e casca de 
S. tuberosum, além da ração comercial 
e feno. GS. N. S. da Glória/SE, 2012. 
Figura 6: grupo experimental GM, 
alimentados 3 vezes por semana com os 
coproduto (folhas de Musa sp. e polpa 










Figura 7: os caprinos foram avaliados individualmente a cada quinze dias, os 
principais parâmetros foram: (a) análise da conjuntiva ocular “Famacha®”; (b) coleta 
individual da ampola retal dos caprinos; (c) coleta sanguínea da veia jugular dos 


























Figura 11: Durante as avaliações clínicas foram observados os seguintes sinais e 
sintomas: (a, b) apatia, magreza e falta de apetite; (c) presença de secreções na região 
dos olhos e do nariz; (d) caprinos com pelos arrepiados em todos os grupos nos 
diferentes momentos de avaliação clínica individual; (e) foram encontrados 












Figura 12: Processamento das amostras fecais, (a) as amostras individuais dos 
caprinos foram processadas utilizando solução saturada de NaCl e câmara de 
McMaster; (b) na câmara de McMaster foram observados ovos da superfamilia 
Trichostongyloidea, e oocistos de Eimeria  sp., em ambos os experimentos. Estes 
foram mensurados para determinação do diametro em micrometros; (c) parte das 
amostras fecais foram utilizadas na coprocultura em carvão animal e acondicionadas 
em estufa à 28°C por 10 a 15 dias; (d) método de Rugai para recuperação de larvas de 
terceiro estádio (L3), após o período de cultura;  
 
Figura 13: ovos encontrados nas fezes dos caprinos: (a) ovo de Moniezia sp; (b) ovos 
larvados e (c) ovo embrionado correspondentes à família Trichostrongylidea; (d) ovo 
de Trichuris ovis; (e) Ovo de Strongyloides papilosus; (f) ovo de Skrjabinema ovis. 
Objetiva de 40. 
 
 
Figura 14: Larvas (L3) obtidas a partir da coprocultura das fezes dos animais em 
experimentação (a) Bunostomum sp.; (b e c) gêneros Trichostrongylus/Ostertagia. 
Aumento de 10x. 
c 
_____ 








Figura 15: as L3 encontradas, foram 
medidas e conjuntamente com suas 
características morfológicas foram 
identificadas. 
Figura 16: eutanásia por pistola de ar, dos 












Figura 17: Processamento do trato gastrintestinal dos caprinos eutanasiados, (a) trato 
digestivo cheio dos caprinos eutanasiados, separados por amarrações em cada órgão; 
(b) recuperação do material orgânico do trato digestivo para obtenção do peso e 
posterior recuperação de parasitas neste material; (c) separação dos órgãos para 
recuperação dos parasitas; (d) intestino imerso em solução fisiológica e 
acondicionado a estufa na temperatura de 28°C por 1h para desprendimento dos 





Figura 18: carcaças dos carprinos eutanasiados, foi retirada a musculatura do 





Figura 19: aparelho de extração 
Soxhlet, no qual foram extraídos os 
percentuais de lipídeos com éter de 
petróleo à 30°C durante 4h. Etapa 
realizada no LPA/ITP. 
Figura 20: aparelho de Mufla, no qual 
foram obtidas as cinzas, incinerando 3g de 
carne na temperatura de 550°C. Etapa 
realizada no LPA/ITP. 
 
Figura 21: o teor de proteínas foi determinado em duas etapas, a primeira no aparelho 
de digestão de proteínas dentro de uma capela (a) onde a carne foi adicionada ao 
catalisador e a 5mL de ácido sulfúrico concentrado e em seguida deu-se início a 
digestão na temperatura de 250°C e (b) aparelho destilador, onde a solução obtida na 
etapa anterior foi adicionada à 11 mL de hidróxido de sódio concentrado na 
temperatura de 35°C. A solução foi destilada em sistema aquecido para um 
erlenmeyer contendo à 10 mL de ácido bórico a 2%, 6 gotas de alaranjado de metila e 
4 gotas de verde malequita, a reação foi concluída, após obtenção de 100mL de 







PROCESSAMENTO DO MATERIAL VEGETAL 
  
Figura 22: os coprodutos (a) polpa 
cítrica peletizada e (b) folhas de Musa 
sp., foram administradas desta forma 
aos caprinos. Posteriormente foram 
processados para obtenção do extrato 
hidroetanólico  
Figura 23: filtração dos extratos de (a) 
Musa sp. e (b) polpa cítrica e (c) secagem 
dos mesmos em rotaevaporador ligado a 
bomba à vácuo. Etapa realizada no 
CPQBA/Unicamp 
 
Figura 24: (a) CCD dos 3 extratos hidroetanólicos de Musa sp. var. prata (VP), maçã 
(VM) e polpa cítrica (PC) em coluna móvel com solução de ác. acético, ác. fórmico, 
acetato de etila e água (100:11:11:26 v/v/v), reveladores: 1° solução NP/PEG (ácido 
difenilbórico 2-amino éster 1% metanol, aguardou-se a secagem da CCD e em 
seguida a mesma foi observada em luz UV-vis (254 a 366nm), posteriormente foi 
aplicada na CCD solução de macrogol (polietilenoglicol 4000, 5% em etanol) e 
observação da fluorescência em luz UV-vis 366nm. Foram inseridos também nesta 
placa padrões de Rutina (RT) ac. caféico (AC) e ac. clorogênico (ACL); (b) CCD com 
os mesmos extratos hidroetanólicos, acrescida de padrões para hesperidina (HE) e 
rutina (RT) eluida em hexano: acetato (70:30 v/v), revelador borrifada diretamente na 
placa de CCD e submetida a 105°C em estufa por 5 min. 
a b a b c 
VP PC RT AC ACL VP PC VM RT HE VM 
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Figura 25: Teste de Cumarina adicionar 2 gotas dos extratos hidroetanólicos dos 
coprodutos: polpa cítrica (PC); Musa sp. var. banana maçã (Mm); Musa sp. var. prata 
(Mp) e do padrão de cumarinas (Pcu) em papel absorvente, acrescentado 2 gotas de 
NaOH em cada amostra e observar na luz UV 366nm. 
 
Figura 26: (a) CCD com extratos hidroetanólicos dos coprodutos (exceto casca de S. 
tuberosum) e semente de Cucurbita moschata, eluida em hexano: acetato (70:30 v/v), 
revelador borrifada diretamente na placa de CCD e submetida a 105°C em estufa por 
5 min. (b) teste colométrico para saponinas, consistiu de secar com auxílio de bomba 
à vácuo, 2mL do extrato hidroetanólico dos coprodutos e ressuspensão em 10 mL de 
água destilada agitando-o e observando a formação e consistência da espuma superior.  
(c) teste para verificar a presença de flavonóis, flavonóides, flavonas e/ou xantonas; 
(d e e) teste para observar a presença de antocianinas, antocianidinas e flavonóides, 
acidificando os extratos dos coprodutos em HCl 0,1 N até pH 3,0; alcanizar 2mL do 
extrato presente em 2 outros tubos de ensaio, utilizando NaOH 0,1N até pH 8,5 e 11, 
observar a mudança na coloração; (f) teste da presença de cumarinas, adicionar 2 
gotas dos extratos hidroetanólicos dos coprodutos e do padrão de cumarinas (PC) em 
papel absorvente, acrescentado 2 gotas de NaOH em cada amostra e observar na luz 
UV 366nm. 
PC C. moschata 




Identificação dos helmintos recuperados dos caprinos eutanasiados nos 
experimentos em N. S. da Glória/SE e Campinas/SP 
 
 
Figura 27: Região posterior de espécimes adultos (a) Trichostrongylus axei. Objetiva 
de 20X. (b)Trichostrongylus columbriformes. Objetiva de 40X 
 
 
Figura 28: Região anterior caracteristico de Cooperia sp. (a) com a presença das 
aletas cefálicas e estrias cuticulares. objetiva de 100X com óleo de imersão; (b e c) 
região posterior dos machos com ausencia de gubernaculo (b, c) Trichostrongylus 
columbriformes, objetiva de 40X 
 
Figura 29: Morfologia característica de Trichostrongilídeos, (a) região posterior da 
cauda e (b) aparelho reprodutor feminino de espécies do grupo dos 
Trichostrongylídeos. Objetiva de 40X Figuras a e b, objetiva de 100X com óleo de 
imersão Figura b2. 
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Figura 30: Principais estruturas de identificação de Haemonchus sp., (a) região 
anterior caracterizada pelas papilas cervicais. (b) presença de estrutura quitinosa na 
região anterior (objetiva de 40X) (c) um dos processos vulvares característicos do 
gênero (objetiva de 10X) (d) as dimensões observadas no ganho direito (42,75 µm) 
do espiculo, confirmam a espécie Haemonchus contortus. Objetiva de 100X com óleo 
de imersão. 
 
Figura 31: (a) Imagem de corte transversal da região anterior do intestinal para 
análise da sínlofe, presença de 30 cristas cuticulares caracterista de Haemonchus 
contortus. Objrtiva de 10x. (b) bolsa copulatória de Haemonchus contortus com 







Figura 32: Região anterior de Oseophagostomum columbianum. (a) expansão 
cefálica evidente e (b) bolsa copulatória com espículos característicos da espécie.  
 
Figura 3: Oxiurídeo, Skrjabinema sp. (a) região anterior com aletas cefálicas esôfago 
terminando num bulbo musculoso, objetiva de 10X; (b) região oral com a presença de 
coroa característica do grupo; (c) região posterior do macho com espinho e (d) cauda 
da fêmea. Objetiva de 40X (b, c e d)  
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